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Floríanõpolls, Qllarta·fei� 12 de janeiro de 1972-- AliO' 57

\ ' ,

S:íntêse do Boletim ,Geometeorol,gtco M' Ao: �eúats, Netto
válido até às 23hÍ8tn do dia 12 <te ,j�irô' de 1972

FRENTE FRIA: Em Curso; PRÊSSÂO, Atlt1�l;ERICA ME­

DIA: 1005,8 milibares; TEMPERATU.RA �E��: 27,7Q Cen­

tígrados; UMIDADE RELATIVA �IEDIA: 97,1 % ,/ - Curnulus.

Stratus - 'Tempo medio: Estável.

�ffl , t 7:

coTES€

o Diretor-Presiàente da '.'.

Cotêsc, Capitão Douglas ,Mos­

.quita, viajou para o Rio de Ja­

'neiro e Brasília, ,C0m a finali-
, ,

dade de resolver assuntos .rela-

cionados ao Plano' Diretor, de

Telecomunicações de
I
Santa Ca .

tarina. ,

O Capitão Douglas Mesquita,
dévérá regressar a Florianópo­
lis na próxima semana, segun­

do informou o JRel�ões Públi­

cas da Cotesc, Sr. :Mário Saada,

ESCOLA TECNICA

/ .

O Conselho de Professôres

da Escola Técnica' Federal de

Santa Catarina 'estará reunido

hojé, às 9 horas, estando em

pauta, entre outras assuntos, a'

aprêciação do' documento bási­
co de regimento e contribuição
do conjunto', educacional de

Florianópolis.

lPESC

--��---------�

o Instituto de Previdência do

Estado de Santa Catarina
"

'_

-, (pese - informou que as agên­
cias de 'Laguna e Bhlmenau de�

'.

verão estar concluídas dentro
\

'dé uma semana.
I
Para a .inau­

guração da agência de Lagu,na
. já estão confirmadas as presen­

ças do G�vernaddr Colombo
Salles 'e do Secretário Marcelo

Bandeira Maia, «los Serviços
\
Sociais.

ASSOCIAÇÁO COMEReIAL

A Diretoria da Associação'
Comercial dê Florianópolis, que
havia 'paralisad� suas"ati�id�'dek I

durante as festas de finaldo ano,
reune-se boje em\ sua sede. Du­
rante o encontro serão discuti­

dos, entre outros assuntos, r as­

modificações nas
_ legislações

tributárias da União, Estado' - 'e

Município e, a BR-282.

CREDITO ESPECIAL- ! -

o Governador
les abriu crédito especial no ,.va:'"
lor de Cr$ 47300,00, destinado
a atender despesas decorrentes'
de instalações de equipamentes,
melhoramentos e aquisição dê

implementos para a cozinha da
Pênitenciária do Estado com

vigência em 1971 e no presente
exercício..
A informação foi prestada

por fonte da Secretaria
,

tiça,

•
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AdiTilnlstroÍtçiol. Re'8íó •
-

of)
�inas, Rua Consélh�.�,., 'M.......
160' - tlix�, fioãt���T3' ,..::...
Fones 3022 "'" 4t:9 ....1 FI�
nopolis - S.�t. C.tiri"a.' I
OIRf1'OR: José �.tus.lêm c.
�elli - SUPER'N:rENO�1"
Ma�'Cmo M6'J!eiros f:�.ho,·/
EDITOR: "-dz' Henriqlie, ·T.�
credo I GER&N�E: �,:
.�r,tônio SchlindWei� -·,sua;
GERENTE: Plvinó Mi,iot :-l
�EbAl'ORr:S: 1$'t9I�. d_ ,C.
ta Ramos, Antônio Kow_IS,k1
Sobrinho, S( rgio UOP"/l ,Moa­
c'ir Per••r. • :Pe'dro Pw�o
�chado I RéPOR:rERE�
Wilson Lltiórlo d. Me.'''' •

, �J'ao Gratt,eiro Ir' SUC-U_RSJi1,.
,DI;: BLUME"AU: Rv. 'xv. d�
. Novembro, 504 I CR ,'C IOMA:

"' � . \
.

�ua Anita �.ribaldi, 1�1-?, Ed.
CàV'dler. -_ -REPRESENTANTES:
A.S" .Lara!

-

Ltd�. '__' A�ni.
Beir. Mar, 454 - 119 a'ndar
_" Rio - A.s. Lanjl Ltd'�. -
Rua Vitória; 657 - 39 I in��r
- São Paulo -- Propa' Pro­
paganda' RepresenUções Lt�à'.
- Rua Coronel Viceni. ,456

- , '

- 2'9, andar - Pôrto AI�re
c Representlçio,Par.ua'D�'••
Veículos PubliciUrio5 LIda'.

,
I

REPAVE - Rua Vclundrios
da ?átrià '475 - 1'29 anàar, ,

Cufitiba.

....

" \

L

,Iectarina�,é
,

. .

�pr8dulo de
,

,exportacão

A atual safra de nectari;na está
estullada em 50 l1:iI caixas, num to
tal de dois -milhões de frutas, que
COll1el'cüllizadas nos, grandes centro�
de consumo renderá a importânçia
de 'um milhão de cruzeiros. .a fruta
� mistura dei pêssego e\ ameixa
está sendo muitO' solicitá'da no mel' ,)

cado cOlliititumdo-se num excelente
, ,

negócio 'paI1a os agricultores, d�
Curitibano ,

• ,

I

,

. ,

..

'A. Universidade Federal de Santa
I r :

j

.
Catarina marcou para sábado, às 10

horas, no prédio do f Centro de Es
tudos Básicos a solenidade de di-

,
'

vulgação oficial dos resultados fi

n�is do Vestibular único e Uniflea
do de 1972 com a relação dos 1.300

, /
classificados. ,A decisão foi tomada'
ao final de reunião da Comfssi('
Central, com a' participação do' Pro
fessor Samuel Fonseca, que teve 011

tem um dia de intensa atividade
começando com, providências rela
cionadas com o mandato de segu

rançá, às 61130111, e terminando com

entrevistas à imprensa às 20h30m
., )

em sua residência. Ao mesmo. tem-
po em' que a Comissão Central dníor '

l1í�va ter sido de 2,3% o índice de

abstenção era aueorízada a dístri
,I' I

t

buição do gabarito e perguntas das

provas, bem como a nomínata das
bancas. <(páginas 4 e Última).
. �

FI'ame,Rgo e
Santos 'no

.

Maracanã
J

/

I '

Conferir respostas é um rito já !!lOS Vcstilml�res.

Segura
'aurícula ,

em estudos
c,

Irineu: deixa
o Diretériu
da Arená

,

:(Pághla 3)
I

'(Página 2)

Juízes pÔdem
ter- 'féria,s

,
. ,

, .
,

sospensas,
o Presidente do TRE informou

que vai manter contatos �o.fu o Pre

sidente do Tribunal de Justiça, vi

sande a interrupção das 'férias dos

Juízes eleitorais de Biguáéu, Som

brio e Xanxerê, que ainda não con-
-cluíram os mapas relativos à filia

ção de eleítores dos, partidos polí
ticos a, ser enviada ao TSE (pági
na 3)." . j

\

deverá ser adotada com respeito ao

reescalonamento de dívidas. A ma'

niíestacãc é unânime por parte dos
I'

bancos oficiais (última página), .

BOU mil üns'es
'de Sabin
chegam hoje'

1\. A Secreta:l�Ia, da Saúde recelíe !,"â,
110je à tarde 800 mil doses d-e va
\

•

.....��� ...... 7

ciria Sabin 'o suficiente pa:r,a dar
) .

sequência à campanha de vacinação
maciça da .populáçâo infantil de ,San·
ta Catarina. COm o nôvo eStoque,
que procede do Canadá, poderão

I
ser vacinadas 4;20 1'1111 crianças, 80%
dó totfl.l (.'J{lstente no Estado (últi..�

ma página).

-IMoratória
à lavoura
não vem,já
A moratória solicitada pelos agrl

cultores em virtude das sêcas, sõ-
, ,

mente poderá ser cóneeéUda após o

conhecímento dos danos' 'totais cau

sados pela estiagem. Igual medida

f

"
r

As 'praias da orla maríhma da Cl

elude apresentam um índrce de po·

ltltçào alal·fna1Üe, registr,mdo ciua,s

águas a marca colimétrÍC'a de 2.400
bactérias por cem mililitros d'água�
bs esgõlos que conduzem os detri­
tos para

/

as águas das duas baÍati

('ompletam uma rêde de esgotos sp­
tUl'él({a, ploJetacla em 1915 para uma

I

çJe 30 mil pe�son.:;. <Pá,1.

Os agentes "da: pOluição
. .

'e'slão em tôda; parte
;--�=-----�� �� � -m__�__�� �_••__>�___,----------------== � -J_

populacão
gm'l 2).
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As fPPssoas ainda

S!)nt'Ana. I! o

, I
não descobriram o. que é curtir - d'e' dia OH a noite - fi Forte
local mais bnnítd d� <;lorlade .L arquítetônícamente fa.]::u1do· \

•

",i "fOi Fàlando
FnJ ando na Sadia, á sua nova agên:. '

cia :.orá no' prédio qnde" antigamen­
te 'pra o Doze Jla João Pinto. Está 'I
sendo decorada por Alicinha Damia-

'

ni que prometün um ambiente lu­
xuoso e funcional.

Prolongu,ei o fim de semana até, 'Sé�
gllnda-feira para pOder curtir m�5,;;
-- e melhor - CamboriG. O neg6êi(
por lá está incrível: cheíssimo su.

, '

,

per bac1alado e com as pessoas mai�
irnpossíveis (é só imaginar um tipC\
e lá está). Tem gt::nte aCQmpada n�

praIa, nas salas, com troleys, enfirí\
a.ondé se pensar. E com, êsse exces-

I : so de população é lógico que Carl'�,
, boriú tem de estourar. A água, por
,,' exemplo, I é um dos graves, proble­I !

mas.

.'
,

Aliás, há em Florianópolis at� f
'

que enflm -- uma preocupação, dos l
proprietários de certas lojas, na de�

'1coração de seus locais. Estão dei­
xando de lado o encargo de tais ta­
refas à pessoas que desconhecem o

"metiel''' (ou aquelas que utlI1izam
o mau gôsto como forma de deco-�

,

ração) e estão chamando gente gaba­
ritada para o' serviço. E as mais s,o-'
licltadas são Karin Schnoór Lenzi e

a .Alicinha,

AJ.uz não é
Mais PrQbleQ1a

Já um problema que irritav� todo
mundo nos verões passados, êste anD

não est.á aéontecendo, a luz..É que
a CeIesc fez uma reforma parcial lia
rede de distribuição e está construin-
do um novo alimentador na sub- Frase de vestibulando não muito
estaçã.o de Cordeiros (o que se pre- convicto de seu 'sucesso no vestibu-
sume que Camboriú nunca mais te- / lar, de 72 na Universidade ,F_ederal de
rá problemas de energia elétrica). Santa Catarina: "Não tem problema
Outro neg9cio que não é mais pro_ se eu, rodar, porque vestibular é co-
blerna são os restaurantes. ,Êl�s pro- �x).o Carnaval: em ,todo ano.,."
liferam �doidi:}dO. l'tao· h�'" U1-X:a. qua, .",� , .

'
.

, '" , _ "'),
ôra uma esqhina que nãb tenha. Ul/l\

" 1. ' 1 J.
�

bot�co qualquer servind() um cachor- E O V�sHhular Continua
Poi� é, o vest,:bular continua. Ama-

nhã acaba. Até agora não houve /.maiores grilos - uma ou outr;:l.'
questão anulada coisinhas assim -

,

tudo transcorrendo legal, como con­

vém. Até o tempo de uma maneira,

ou outra,. está colaborando cOtp
.

umas chuvinhas ráipidà.s e com um�
brisa 'gostosa. E tem mais, os vesti­
bulanGios não estão se sentindo -

cOlno nos mit.ros anos - tão vigia­
dos. poctendo fazer as prova.s com

menos tensão e mais segurança.

É Como Carnaval

Naturalmente
�

ro .. quente que seja.
que existem bagulhos e como tem),
li 1<:18 11a os de categoria"

Beautiful People
Todo o "beatiful people" - povo

jovem e bonito - ou f,ica ·no Baturi.,­
I, té cu'rtinqo uma caipil:à, urna lancha

II e um sky, ou se m�nd.a \

para o Blitz,

I. I 'no Centro', . invadindo o bar, a calça­
I 1 ela e chegartdq a atrapalhar o tráfe­
I I

go no meio da. rua. De noite êsse

mesmo povo vai �ara o Dimas que

é - continua sendo - a grande pe­

i diela 'do verão. No úitimo sábado a

: ') coisa estêve de tq.l jeito, que a boa-

te I�oi prati.cam.ente des t.ruJ.da,: os

'11JanCOS quebra'Fa-,�, as mesas (o pes­

soal todo em cima delas dançando,
!pulando) entortaram e parte do te-'

to desabou. Tudo isso como canse-

I. quência da· música muito louca que

() Benzo comanda lá de cima da sua

.As Fofas
As fotos das fof�.s estã,o. pl:ontas

tiradas por Paulo Dutra - e fica_
ram excelentes. E por causa de tan­

ta beleza, é que, elas ainda· nãp saí­

ram: agua,.rq,o a reformulação U'O
ESTADO, que será breve, para a pu­

blicação.

IliJ,guaçú
A 'praia de Itaguaçú continua fil'_

me -- chei?- - apesar d� toda a po­
luição da baia SuL Para 'lá 'se man- I

clam as pessoa's ávidas de bom pa­
po e boa visão. Lá estão muitas fo­
fas com todos os seus biq�inis (ou
quase nenhum: são mÍli.imos) e' Mi­
rella M-enezes com a sua onda adoi­

dada1: mexend0 com quem passa..
Apenas m11 detalhe: é mais do qlle
ürgente a necessidade de um'" trator
no trechinho que vai do asfa.lto. ao
La Piedra. Eu disse: URGENTE.

gaiola.

:1 Retepcionislas
'; A Sadia está convocando (desde
!
I domingo) moças que estiverem inte-

I
I ressadas em serem recepcionistas -

I ,esta precisando de duas. Pois bem,
I com um ú,nico anúncio aqui n'O ES-

I TlDO a;par'eceram mais de 60 ca,n­

didat�s numa t!nica tatde. Tinha de

I tudo, des,q.e Miss até o ú�timo dos

1 bagulhos. Naturalmente que as mais

aptas. (inclusive intelectualmente) se�

rão as escoJhidas.

•

I
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BO,YAL NAUTILUS HOTEL
,

.

o maior complexo hoteleiro do' Sul
<I

I
Foi entree-uE' fi Capi1 (IJÜ� dos, Portos' da Capital, que o estudará e o enviaJ;'á ao

.
, ]VHnistél'Ío da Marinl:a', para final aprovação, ri projeto do ROYAL NAUTILUS HQTEL.

O referido proi.do Já foi aprovado' pelo Departamento Autônomo de Saúde,
Co�. elho RegÍ0ni1l dE: Arquitetura, Ministério do Interior e De-partamento Nacional IIde Ohl'ilS e Sar:e�mfnto l

O Royal NautHus H:;tel será iniciado tão lpgo seja cm definitivo aprovado 0_
I

projeto pelo Ministério ela Marinha e Prefeitura Municipal.
S'erá construido na (:'I1'va do l�'f(l.(lalona, quase dentro elo mar, e terá piscinas,

p18v-ground C",pl:�)a parque de divers(ícs ahriqo para barcó� chl.lrrascaria, restau- ,

1 a�t�s bare�, et", ..
' ,�,

IS�rá o 11l�10l' cO�lPlexo hote�eiro do Sul. ,'I ,i
.

,
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o ESTADO, FlorjanópoJl&, Quarta.leira, 12 de [anelro de 19"12 - Pá2fllail 2

poluição· na·· Baías ,é alarmante
Um elevado r;,dice de poluição n:;ts praias das baías Nor­

te 'e SLI'I - Horn Abrigo, Itaguaçu, Coqueiros, praias _
da Sau­

dade e do Meio, Balneário, Rita Maria, Prainha e, Cais da Li-
. �

bcrdade .- garantem um banho de mar tranquilo ao lado de
uma prole prnucamente infinita de bacilos, bactérias e resi­
duos fecais,
': Preocupados com o grande número de esgôtos que sur­

gem na Capital, canalizados diretamente .para as águas das
duas baías, as autoridades sanitárias e os técnicos da firma
Planidro Engenheiros Consultores S.A" que tr:1hallnun' 1)0
:prqjeto ela"nova rêde dej esgôtos da Cidade, realizaram aná­
li<;�s .

ern ágQ3s colhidas' nas diversas praias da orla marítima
do, perímetro urbano. As análises apresentaram 11m resultado
alarmante: a maioria das praias apresentou' um índice coli­
métrico de .2.400 .bactérias por cem mililitros d'á�ll�.

, O· grau ele poluição das águas, tanto para consumo como

a: 'das :praias' ele banho, pode ser apreciado pela
' �o�st'atação

do 'índice colirnétrico, 'que consiste na aferição 9� quantida-:
de, de gás desprendido do material em análise. A, qnanjidade
de gás. -medida proporcionalmente ao nltm�r�.' de'.'micro;6rga�
nismos .existenies eT11" cada cem mililitros d'água," dando-se•

.i. ....
•

•
.'

.

especial : atenção a: existência de cQlit,aclJos..·, ,,'
"

, . .: ..0 :Ci:>lib:a.dl� ,'é .urrin .bactéria em forma de bastonere.i.dés­
c:dt5�rú( POI: Escheriçh em. 1884. Vive, a ��io{pa{te dp�,'têmpo
corno um' snprófita, alimentando-se de" substânciàs:moitas" Ql1

put·r.-ef�ÜI\�' n� int;estin.o'j do homem. Pode se': tOfJ}ar \P�tigosa�
l:raRSfl;)rnútr'rdo 'a ameaça em doença. A' colibaciJose atinge
l1l�;is 'frequelJteménte "os ,intestinos (diarréia), 'as vias billa;�s

. - l'

(co.!ecistite). as vias urinárias (pielonefrit�, ciRtjt�) e também
o fíg:)d0 (hepati.te).

�

, Outro, exame, comumente realizado para a aferição ,da

polui'ção dflS' águas elas prai.as é o denominado T-9�� te'ste qlle.
consiste em 'veri ficar qu a I o tempo que � levam p�ra morrer

90%' das bactérias lançadas ao mar. Inflllem n�ste exame., o

coeficiente de salinidade elas águas. sua t�mperatura, movi-
, mentos de corrente e das marés, quantidade de detritos depo­
sitados e outros elementos.

o teste foi realizado duma capital do nordes�.e, e lá as

autoridades alarmaram-se cpm o período de sobrevivênç,ia das'

bactérias: 45 filinutos. Se �á houve raiõe;,s d� preocupação, �,m

Florianópolis os resultados do test� alarmam muito lIJais aqui,
90% elas bactérja� ievaram mais de duas horas para morr�,r,

tempo consid -fado suficiente até para certas espécies se re-

produzi�em. I

Esta situação Je,'oll o Depariameoto Autônomo de Saúd�
Pública a pensar ria colocação de placas de aclv�rtênc.ia nas

praias poluídas, Esta medida' fi'ostrou-se inócua na prática.
pois 'os banhistas nã.o .levaram em con,sicleraçã.o o aviso afi-

.

xad.o nas' praias, c1qr�nte a temporada' de 1970:

o MAR GROSSO E A UGOA

As águas ágeis e ativas das beJas praias do mar'grosso
estão a salvo da poluição, já que nelas não há, -lançamentos
de e'\.Qôtos sanitários. eletritos domésticos ou industriais. Ca­

'na�ie�il'<}s, p'raia' d�o Forte, Jurerê, Ingleses,' J�;quinâ,' Morro
das j:ledras e Armaçâo estão en� excelentes condições, prontas
para receberem os milhares de turistas que acorrem' a 'elas

diàrtamente ..
A mesma sitlJaçã.o privilegiada não desfmta a Lago� da.

Conceição. onde uma grande quantidade de detritos �omésti­
cos garaJ1Íem um nível elevado de poluição.

I
'

I
I

j
,I
I

AS, CONSF�QUíNCIAS
:"'�"'i,j,:

, .... '

, "O Diretor' do Depaname,nto Autônomo d� Saúde. m!'bli.­
ca. Gel)o�êncio'Matto�; confinTIOll o estado de polHiç�o' 'das
praias· sitt;!adas {na orJa marítima da: Cidad�, ajuntando que a

seção de Sanctamento do órgão' e.stá fazendo agora o 'levanta­
mento da, situação dos canais de ágnas plnviai� do Estreito:
Coqueiros e Barreiros.

,
Para o Diretor elo DASP "os riscos a que estamos su­

jettos peja poluição das águas das praias vão da hepatite in­
feccíosa, febre tifóide, conjuntivires, alterações dermatológi.
CRS a poli-infcstaçôes de verminose". Já houve incidência de'
alguns casos dessas doenças na presente temporada, mas os

inquéritos epidemiológico'! realizados pela seção de Doença'!
Transrnissfveis do DASP não chegou a conclusão definitiva
sôhre 'sua 'origem,

, ,

....

O' m.éclko, Osvaldo V;!()l'in,o de OliveIra, do Departamen-
to Autônomo de Saúde Pública vê na poluição fecal das praias
uma 'calma" poderosa para a contração de hepatite infecciosa
e tifo, mas acrescenta que "isso não qner dizer que todo o

C[1'lO de hepatite 011 'de tifo tenha origem na poluição" dAS
.. .

\

praias.' '

A hepatite, infecciosa é notada pela perda do 'apetite,
febre, :õállseas, mal estar geral, dores abdominais principal­
mente .no lado direito, icterícia, e, nos adultos que fumam, a

perda da voritade de fumar, J;J_ com relação ao .tifo -: conti­
nnou _' ,Q mesmo costuma: surgir com os sintomas de febre

alrn e C'Q,rytínua, perrla do apetite, mal estar, prestação e ad->

narnia.
"

- Em ambos os casos aconselhou ,- a única provi-
d&n('i� -recomendável será a procura 'imediata de .um anédico.

�' ,O.'Q,rri�olari'1g�logist�, GlJcrreiro da Fonseca �creditf.l
haver, evidente .relação entre, a poluição das águas e as doen­

ç,as

.

(!le.,:PêI�, ,Ü'I,hos e olÍvidoSI Mas ac11a que no caso das 'do­
ençaS\ de': pele a ca'usa deva ser a polllição da areia da praia
pejos �\el1�� própri9S freqll�ntadores.

;, '_. A não ser as piodermites, qlle poderão ser ad'quiric1as
peja a�o de bactérias piogênicas existentes nas águas poluí--

• I.
.

.
I

das. são rar:1S as �ermatos-es provenientes' do contato da, água
com sllp�rfície cutânea. O, que ocorre freqllentemente é Q ba­

nhjsta ser portador de uml;l determinada moléstia de pele e

ao deitar·se na praia deixar no local o germe, parasito ou' vi­

rus
.

ela d6ença de qL1e ,é portador. O banhista sadio contrai a

mesnin doenç:;t ao sentar-se ou deitar-se no mesmo local.

]\fARFrS E MORES

,

,Para o Dr. Guerreiro da Fonseca o mau costume de ba­
nhistas l�va'rem seus cães às praias é responsáv.el por uma

doença chamada HeIu)intiase SerpiginQsa, popularmente co­

nhecida como b�cl�o geogJ1áfico, transmitida aos seres huma­
nos por resíduos de fezes. deixados na areia por cães e gatos.

As v�rrllgas-' derm�Jto virose� - não são adquiridas
nas águas poluídas. Os portadous de vermgas transmitem
sua, doença por contato direto. Quanto a. Tinea Pedis, popu­
larme,nte conhecida por Pé de Atleta e a Pitiriasis versicolorl
tida no. consenso popular como Pingo 'fie Vela. ambas 3dqui­
riela,s nas pr�ias, .não têm na poluição da' água a sua causa.

,

\ '

Sl)a' transn,lissão sé dá por contato direto ou pór contatos

com loca'is on�le estiveram portadores dos males.
- Já os problemas de conjuntivites - revelou o ,médico

- não encontram sua causa principal na poluição das águ'as.
O sol em excesso, a ação irritativa da água por frequentes

. mergulhos, poderão precipitar-o ap'(l.redmeQto da moléstia
então latente. É 'comum durante' e' Jogo após a temporada de

pr.aia a existência ele muitos casos de Otite' Externa (inflama­
ção' do ouvido). Sua causa principal não, terá sido' a água po­
luída." A o,tite já existia, pois seus fungos e parasitos têm na

umidade o sell, "habitat" pr�feri90.
/ O médico acredita ser absolutamente necessana 'uma

cnnipanha no sentido de alertar os f1ortadores ele afeeções da
pele, para, que se tratem, a fim de n50 disseminarem nas

prains celtas dermatoses muitas vêzes dadas como causadas
,I .,# • I

pelf:l agl)a polmda. ..'

- Deve-se. acons�Jhar também o frequentador sadio.
para qüe se, proteja, deitando-se sempre' numa esteira ou nu­

ma toalhã, evitando o' contato direto da pele com ,a areia
contaminada: Em caso de aparecimento de' uma das do�nçns
causad::ls pelq_. poluição, o paciente deve dhi.gir-se imediatamen"
t� a um médico especia'lista.

ovêrno estuda .impl,a'ntação de.
seguro agricola m Sla, Catarina

-

o Secretário da Agricultura informou que a asses­

soria especial do Governador Colombo Salles est� es-
,

'
,

tudando a implantação de Um seguro agrícola no Es-

ta.do� ,acrescentando que a idéia básica se constitl�i na·
criação de um fundo -com recursos dos próprios agri­
cultores, "acrescid6, possivelmente, de um refô1:ço ex_

terno para a, composição do capital inicial" .

Não deseja o a:ov�rno - declarou -.(que o segu­
ro seja reali:liado nos moldes de um serviço p(Iblico
gerido pelo .Estado, dadas as dificuldades de conV'Ô;'
1e e a tendência natural na

. formação de estruturas
I '�"I

burocr�ti.cas de altos custos operaciop.ais.· ' Por isso,
prefere que o seguro seja estrutur.ado de forma a ser

gerido pelo próprio agricultor, at:ra�és da Organiza­
çã,o das Cooperativas do Estado de Santa Catarina,
entidade que congrega 47 cooperativas com mais de 35
mil sócios;

Esclareceu o Seoretário da Agricultura \q1.le os pri­
meiros estudos indicam que a obtenção das quotas
dos agricultores para a c01nposição, d01IÍundo dar .. se-ia

Ipor desconto de uma parcela dos financiamentos ban­

cá.rios, ou então no ato da entrega ?� pro.dução aos

armazéns das cooperativas. Afirmou também que se
, \

pensa em dar outro nome ao seguro, "porquanto, na

realidade, o fundo poderá vir a cabril' total ou Pa!­
cialmente .os prejuízos sofridos pelos agdcultores con-

, ., .

forme o montante dos mesmos e o valor totfi.l dOR de-

}JósitQs:' .

VALqRIZ;tÇÃO

Pelos estudos que vem senllo re�liza4o� ��sses­
soria do Govérno Colombc1? Salles o fundo formado

'",. "'_ .

,p:elosl agricultores será. depositf1d.ó Q.a rêc'je bfl,n.c�riu.., 4e
f.orma a que possa ser pe'rma.llentem,ente mobiliz�4o;
provocando oomo conséquência SUa crescente valori­
zação.

,

A IDItIA COMO SURGIU, '
,

Sôbre as rí1.zões· que levaram o Govêrno de San­
ta Catarina a pensar na criaçã.o do seguro agrícola,

, assim se manifestou o Secretário Glauco Olinger: As

I,:ecentes adversiq.ades climáticas e sanitárias que
ocorrel�,m, n9. ano de 1971, fizeram com que �

os produ­
tores rurais catarinenses' sentissem a Jaecessidade de
uma ga�antia contr;a determinados fatores impreviSÍ­
veis e inCOI).tr01�veis que destruirarb pastagens, fl la-

1 ' ..

vouras, total ou parcl'almente, em tôda a área esta-
dual. O bª,lanço final dos prejuf;zos - pros$eguiu o

,Secretár.io - causaq.os por, doenças, pragas, geadas
tardias. granizos, .enehentt;s', ,e ,pela sêca dos três t1lti­
mos meses foi .calC1,.llado em Cr$ 501 milhões, toman-
'dó-se por Base os p.reços minimos· vigentes e compu­
ta�os sbmel}t� �,s lavOl�ras do I�i1ho, _tri�o, fe�jãO, ba­
tatlnha, arroz e � que,da na prodüçao Cio leIte e da
ca.rne.

Por outro lado - continuolJ - os milpares de ape­
los que chegaram ao Govêrno do Estado, para que os

bfl.ncos conce'q.essem moratória e nov(Js financiamentos
•

destinados à recomposição das sa�ras 8, principalmen-
te, o desespêro dos ipequenos e médios ag:rieultores que
realizaram expressivos investimentos 11a aplicaçã.o de

insumos modernos em busca do indispensável au­

mento da produtiviq.ade� levaram o Governaq.ol' Colom-
'bo Salles a det,erminar a realização de estu.dos com

vi�tq,s à criaçã,o de uma forma de ga.rantia que venha

a propiciar maiór segurança ao produtor contra ideter­
minfldas intempéries que fogem ao contrôle do ho­

mem, 'Tais estudos estão a indimw como fórmula ideal

qe proteção ao, agricultor a -implantação do seguro

�gríC(i)la.
Finalizou o Secretário da A�ricultllra frisando que

no momento o ,assunto se, encontra em fase de estudo�, .

IInada havendo ainda em definitivo".

•

·8 .10
. ., .

IniCia

despedidas
Deverá ser marcada nos

próximos (,ias a data para
a transmissão do Comando
da Poliria M)lit:1!' do 'Esta­
do (J,O J'enente-Cm'onfll Cé·
sar Tasso Sald a 1l11a� Le­
mos que atuatrnente serve

,

na Escola de Comando e

Estado l\lfq,ioI' do Exército
" o Coronel-Fábio de Moura
e Silva Lins iniciou ontem

viagem '(\0 interior' do Es­
tado onde apresentará suas

'c1espedidFls e
.'

agradeeímentos -

80S seus

'eorna'ndélclos, Quando de

seu
,

retõrno " a esta Capi­
'far; "i10 próximo. dia' 20, o

'C.omandante se despedirá
tI.

...

I' v : (_ \
••

d:1S autoridades militares
sf'c1i'aclas em' Floriar;lôpoli,,:

\ '

as�ume
hoje

o Prefeito Munic�pal In·

terino' de Santo"Amàro da

Imperatriz, Sr. Jacinto Ma­

chado transmitirá hoje' às
17 horas o cargo :ao, Sr.

Melchíades Mansur EUas,
já enpossado pela Gover·

nador CSolombo. Salles no

último dia 7.

ü ato contaI'á com a p-re­

sença do Secretária. do Go-.
vêrno em exercício Sr.

, '

Eugênio Lapagesse que es·

tará representqndo o -Go­
vernador Colombo Salles,
dos Deputados Celso R.a·

mos Filho, Homero de :Mi­

randa Gomes e 'Fioravante

Massolini, dos Vereadores à.

Câmf!.ra Municipal e do D··

retório local da Arena:

agricultura
entrega"
Posto

o Diário \ Oficial da
'União publicou Portaria do

,
,

Ministro 'da Agricultura
delegando competência· ao

Diretor Estadual do JVLini"·
tério em Santa Catarina

para outorgar contrato d€.

cessão gratüita. pelo' prazo
de cinco anos. e, subscrever

o. têrmo
'

Pôsto de
Pl:efeitul'a

.do
à
de

de entrega
Fruticultura

Municipal
\

Sâo Joaquim.

Cohab vê
conjuntos
do Oeste'

. "�.....

Os dirigentes dp Compa·
nhia de Habitaçã"o do Es­

tado de' Santa Catarina -

Co�a.b ,- estiveram recen­

tement.e no Oeste do Es­
tado onde mantiveram con­

tatos com o Secretário do'

Oeste, Sr. Plínio De NeZ; oe

com os Prefeit.os Munici·

pais de Chapecó e' X�nxe­
rê, tendo em vista à me­

lhoria dos cOl).juntos habi­
tacionais e

.

comecializdção
das casas desocupadas.
Em Chapecó a Cohab

,possui um. conj unto de 204

casas� das quais apenas 89

se encontram habitadas, ,e

,em Xanxerê, para um to­
tal de 102 'unidades exis-

, ,

tem apenas '25 ocupadas.
Segundo. !;\ Cohab, com

as melhorias' a serem intro­

duzidas nos conjuntos e R

recuperação qas casas que
se, encontrem sem conqJ_­
�\ões ,de habitabilidade ha-

,)
verá maiOl" índice de veu-

da�em.
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. rlneu'
, I\.

que ,seca
continua

O ostrônomo Seixas Neto

informou que apesar das

chuvas caídas na I semana
,

passada a sêca prossegui­
rá com' intensidade até o

mês de março. Disse que

até aquêle mês ocorrerão
'oito massas frias, fazendo
com que o estágio climáti

, C0 sofra modificações brus­

CaB de temperatura.
Informou ainda que o

, ,
,

ínverno dêste ano. 'possivel
'�:, mente será de pOUC8! inten­

sidade sem a ocorrência
,

de fenômenos, ca acterís-P,,

-

CDS como geadas intensas

em zonas anteriormente
favoráveis a formação. de

.resfriamentes bruscos.

lira faz
festa
lipica

"A festa mais quente da

paróquia" "é co.mo a dire-_

'toria do Li�a Tênis Clube
está definindo o baile Hal.

ti na Colina, a realizar-se
no dia 29 do corrente à

be irá da piscina A festa
será CDm a orqnestra do

Cluhe, ac'ompanhada ,de
uma escola de samba, e os

trajes serão característicos,
CINEMA AÇ> AR LIVRE

Prosseguindo com su�

programação de cinema ao
, �
ar !ivte o Lira Tênis Clu-

,

be- estará apresen�nd{j
" hoje �à nDite o filme -'AQ

'Mestre c,om Carinho. Para
. o dia 19 está pI'ogl'amada a,

comédia Três num Sofá e

para o dia' �6 o western
-

O Grande Massacre.

mar do Corsário Branco o

primeiro dos se,te barcos
da sél�ie "Corsário" q�c a'

empi'êsa vai anexar à sua

fi·o.ta.
O ato está marcado para

às 10 horas, em Armação
da Piedade, seguindo-se.'
uma churrascad:a Qfel'ecida
aos convidados.

" SCATA
�PAU_

PAINÉIS
f CART:A�ES ,

EM S�' CATARrNA'

f

R. ÂNGELO. DlA� 57
(l.r. 48'0 - h".. 22..1451

Bl.UM fNAU"SC

.'

J,

Afir�andQ que ouvia "a: ccnvocaçâo
do tempo" e dizendo ,entender .ser chegada
a. hora Itde dar o)ugar que ocupo no ,Dire.

,

tório Nacional do nesse Pi.t!ldo aos' mais

, �o.çqs", o' &enadOr ln'=:�u :ao�hausen �Il'
vi:ou,' carta ao' Presidente da :Arena., Depu·
t�d� Batísta RamoS, 'renu'neiando ao mano

dato de' Membro Efetivo do,DIretório,
Nacional do Partido.

Na' carta o Sr. 'Irineu 'Bornhausen"
.após. fazer um rettospect� de, sua' atuação
política, declara que "a natural renovação
dos quadros partidários é condição essen-.

cial ao fortaiecimento da agremiação. Mas

meu caro Presidente - prossegue ...... ests

renovação não deverá ser díscríniínatóría,
em relação aos líderes autênticos e intei­

ramente inteirados rie espírito revolucío­
nário sob pena dela desfigurar-se nos seus

,
,

objetivos". '

A CARTA '�'",'
(

É Ia seguinte na íntegra a carta en-
, ,

..

dereçada .ao Deputado 'Batista Ramos pelo
Se�à.ctor 'Irineu Bornhausen:

"Eminerite amigo e/Presidente:
"Há mais. de cinquenta anos em ati­

vidades políticas, 'parece-me conveniente
'e até mesmo necessárío dirigir-lhe estas

palavras que são, antes de tudo, uma, clara
reafirmação de solidariedade I ao nosso

grande partido e a reiteração de minha
fé nos ideais. métodos e processos da Re-

. "

volução de Março. de 1964.

"Ão longo da caminhada, que come

çara nos idas de 1923, nas' hostes do. Pa�",
'tido R�ubli�ano. iC,atari�'fls'e, coube-IV'e
exercer a Vereança Municipal e a Prefei-

I

ura, na minha TeT'r'a Natal, esta cidade de

Itajaí, até a Governançado. Estado de Santa

'Catarina, no 'período .de 1951 a 1956, car·

gos. êstes conquistados em opo.sição à situa·

ção política' dominante em minha Santa

Catarina, e a sua representaçào mais alta
no Congresso Nacional como Senador 'da

,
"

República.
'

"No desempenho de oclas essas fun­
ções, procurei servir ao. meu EStado e ao,'
Brasil com retiGlão de propósitoS, firmeza'
de atitudes e honradez de conduta.

"Telnho a conS'c,tênc1à tranquila do
cumprimento I do 'dever.

"O exercício do mandato dé Senador
c a responsabilidade da chefia de larga
parcela da. opinião pública catarinense
permitiram-me :participat, ai.nda �a fase

p"epar(�t�):ia, do' . movin)ept,() qlm cul�i;"',
nDu com o Revolução de 1964 que mercê

,

de Deus comanda 'até hoje os' destin,os do, '

/

Brasil, so.b a direção, do inclito Presidente
Emílio Gamastazu M!édici.

"No, desempenho de 'todas e.ssas fun­
,ehais Od�lio Denys' e 'Oswaldo Cordeiro.
de Faria são testemunhos da minha cola·

boração, que no' meu Estado, me levou,
com os mesmos, objetivos, até os 'Generais
Sylvio . Pinto. da Luz 'e Florimar Campelo..

,

"Co.m êstes ·e com todos os 'que se

dispunham a'mudar o' destino político,'
econômico e social na nossa pátria. então-
mergulhada Da 'mais fZrave ense de auto- SUs'pe n' 's as a. ridade ordem é 'coníi:mça' . dei Q melhor '

.

• mim, para a v::.tóría d<Js .autênticos .

,

.ideais democrâtícos, '

:'Em 1965, inscrevi-me e:iltre os funda­
do�es da Alíança Renovadora Nacional:

,"Ao fim do mandato de .Senador, em,
: 1967 'tive' a honra de .merecer do saudoso'

, �

Pr.esidfmte Humberto de Alencar Castello
,

"

.

Branco o gesto de apoio à minha reeleí-

ção, que' se -traduzíu no- envío, la Floria­
nópolis de' um seu ·assesso.r para assuntos

, ,

parlamentares, Diplomata A$dhrubal U11y·
séa com a. recomendação de manifestar-

,

se, em seu nome, ao Governador Ivo Síl-
veira em favor da minha candidatura.,

"Diante de tnsuspeítadas dificuldades,
e para consolidar em' Santá Catarina a po-

1.ção da .MialIlça Benovadora Naci<flal;
julguei mais acertado. abrir mão da Indi-

.

cação de meu nome em favor do eminente
Senador Celso, Ramos.

"Após a eleição, compareci ao Palácio.
do. Planalto, em Brasília, para comunicar.
ao. r:residente Marechal' Castello Branco,
as razões da desistência da minha candída-

I'
•

, '

tura à reeleição \
ao Senado da República,

quando dêle ouvi estas palavras: "o Se­
nhor, teve um gesto. de alta grandeza e.

desejo ter sempre notícias, suas e de. suas
I' �

,

atividades particulares. '

.

,

'Nadá me fará descumprir meus deve­
i-es de fidelidade aos princípios e métodos
revoluCionários, COmo só tenho motivos!

..
,\ • �

•

para, prosseguir !tOS quadros da Arena,
leal aos' seus chefés e soldado de suas

campahhas.
"Entendo, todavia, que é tempo de

dàr o lugar que ocupo no Diretório Nacio­

/
nal do nosso partido., desde (a' Js�a'- funda·
çãQ aos mais moços."

A natural renovação dos quadros par-
tidário,S é condição. essencial ao. fortaleci­
mento da agremiaçã'o. Ma� meu caro

, ,

Presidente, esta renovação não deverá ser

discriminatória, em relação aos líderes

autênticos. e inteiramente integrados no

espírito' r.evoluci,o'nário, sob pena dela des·
figurar-se nos seus objetivos� ,

,; " "Favorável, àquela
.

natural renovação. ,

,

de valôres, ouço a convo.cação do te!11po .�
venho, com a mesma fé e ·a mesma devo­

ça? aos idieais �evolú.cion'ários que cabe. à
Arena defender c promDver renunciar ao,

,mandato de Membro Efetivo do Diretório
Naciqnal da Aliança Renovadora Nacional."

,

"Com ti renovado aprêço 'e a constan- ,

te amizade do' -". ass.) lrineu B�nh�usen'" �

Operátios da Sul, estão sem
,

receber . há cvarios meses '

j

I.

: l'

re� também estiveram à espera dos re_

presentantes da firma, que todavia não
compareceram. ,

.,

(
.

,

'

lOs' operarIaS imediatamente !procura-
I rarri seus àcivogados, pedindo-lhes que

, ' '

\
'

, diligenciassem com urgênCia, para obter
o pagamento ·devido. As quantias não
,são muito elevadas, individualrilente va-

J
••

(-J �
riando entre Cr$ 1.000 00 e Cr$ 2.000 00I " , ,

mas os operál"ios alegam ter assumido
compromissos financeiros e necessitam
urgentemente de receber ,seus vencimen­
tos. Alguns manifestaram a impressão
de que a empresa Ml:qas I Engenharia,
que 'inicialmente �nstalara os seus es­

critórios em Garopaba já estaria na
. ,

eminênci'a de leVantar o, acampamevto
, onde está. atualmente sediada, na local/i­
dade dé Araçatuba. Embora não se éo-

.

nl:u:'}cLa otic�ab:llente o número de operá-,
rios que estejam pleiteando o pagamen­
to de salários, calcula.se que chegue a

'perto .àe 100.

,.
,

Juízes
.

p"odem, ,ter - férias I
IR concede

,

·

... T desçont�, '

Sulbras'
lança nõvo-,
b

' 1'uba.rão (Cofl;esP9nuenteJ - Operá_

ar"c'n, rios que', trabaLq.aram para a firma, Mi- "

na;s Engenhalia de Estrad.as no trecho

A Indústria Sul Brasilei.
entre as. localidades de Penha e Itapiru-

, t bá� da BR.I01; estão' preocupaçlo& dian-ra de Pesc9-do - Sulbras
.

te do comrportamento, da direção ' da-
- vai efetuar sábado,. o,

quela' �mprêsa., ,que até, ho.;e 'não efe-bat:í.smof e lançamento' ào\ ;J

tuou o pagamento de seus ordenados
,

,

em atra�o� Dezenas dêles já estão plei-
teando o pagamento nà Justiçá dó TI'a­
balho, em TuParão, onde correm açôes
reclam�tória& de pagamento ,de orde­
nadós- e demais benefícios de leI. Mes­
mo assim, al�s �.�pressan_l

,

descon­
\ fiança n4,ma rápida tramitação da de
manda. Na última segunda-feira dia 10

, ,

a emprêsa,,: ficara de comparecer pera,n.
te a Junta de Conciliação e Julgamen.
tos e ali

�
efetuar o depósito, de uma

quantia equivalente a reclanlatór.ias de
r." eérca de 30 trabalhadores, cb�d'rrnb

I

acôrdo entre a� :partes firmado enl au­

diência que se . re�lizou ,em 30 de no."f" \.
vembro. Outro� grupos de trabalhado,

Fundo dá rec�rsos para'
r'ecuperação de escola·s

Co:m recursos do liUndo Nacional do tarinelltieS��' �.

Ensino Primálio' do MEC o Plano Na-
, ,

cion�l de F:ducação, e o Govêri10 do. Es.·
tado, através da Secretaria de Educa­

t ção, empregaram a importância ,de. Cr� ...

• .

344 mil na reforma e recliperação de

prédios escolat�s em 47 municípios ca-

..�......

"--::
.....

:�·r�:.;-"9 .

..,,�

A informação é da Secretalia da Edu­

cação, acrescentando que os recursos do'

Fundo. Naciona� do Ensino. Primário são
:de 1969, e foram aplicados em 82 esta­
belecimentos ,de ensino.

) ,

d�"ru- ("'-"'--------"

\

._ ,

Os JUIzes 'eleitorais de Biguaçu, Som-,
brio e Xanxerê poderão ter suas férias sus­
pensas para que concluam o- quanto antes
0..$ mapas relativos à filiação de eleitores
aos Partidos políticos, que até a data de.
ontem' não haviam enviado ao Tribunal'
Regional Eleitoral.

,

A informação foi prestada, ontem. a: Ü'

ESTADO pelo Presidente do TRE Desern-
, . ,

bargador Eugênio Trompowski Taulois Fi-
lho acrescentando que vai manter entendi-, "

mento com o Presidente do Tribunal de
Justiça, Desembargador Marcílio Medeiros;
objetivando a interrupção das férias cole-

Uvas dos juízes daquelas comarcas. O ,T�i­
bunal .Superior Eleitoral, por sua vez, en

careceu em
'

mensagem telegráfica ao TRE

catarínense a urgência da remessa do nú­

mero de eleitores filiados aos dois Parti-
I

dos.
/

Disse ainda .� Desembargador Eugênío
Trompowskí que todas as zonas eleitorais
do Estado já enviaram ao ,TRE os núme­
ros dos filiados à exceção às dos municí-

,
.

-pios de Biguaçu, Sombrio e Xanxerê, Es·.
pera o Presidente do TRE que dentro desta

semana sejam concluídos os trabalhos Ina-

Segundo' a Delegacia da
Receite Federal em Floria�
nópolis as pessoas físicas

,

contribuintes do Impôsto
de Renda que em janeiro
declararem seus rendi­
mentos e efetuarem o· reco­

lhimento do tributo devido
no ato de entrega da decla

ração gozarão de, descon-,
,

to de 8% sôbre o. impôsto
a pagar.

cubados nas três comarcas.
,

I

Rondonistas de Pernambuco•

� •

J

ficam '30 dias em S. Catarina
\' ,

O.':) descontos
reiro marco e,

•

J

respectivamente
I

2 por cento.
.

para Ieve­
abril ,-são

,

' l

de 6)_ 4 e

Esclarece ainda a DRF

que' o desconto para paga
menta, no ato, é calculado.
sôbre o .impôsto líquido.

',Os rondonistas .de Pernambuco que
se encontram no Estado' atuando nas

áreas de Sérviço Social,' Economia, Ad.

ministração e Engenharia deverão per­
manecer durante trinta dias �Ún Santa
Catarina.

rranópolis os rondonistas. Gilberto 'B.

Pereira, José Reinaldo Araújo, Fernan,
da Cornels, e Ana Eliza de Andrade,
.acompanhados da. rprofessóãa, ,; Zulmar
Bittencourt de Castro, Coordenadora de

Programas de Desenvolvimento
I
Comuni­

tár.io. IJ\,lrante C) 'encontro foram deba­
tidos assuntos relacionados com' ,o de� até \

..

Neste ano o orazo para

entrega de declarações de
rendimentos de .

pessoas. fí­
.

sicas estende-se até o dia
30 de abril entretanto os

, "

que estiverem isentos de

pagamento poderão decla-
Ontem avistaram-se com o Secl'et�rio

I

da Ldministrac.ão da Prefeitura de Flo- comunidades.

rar seus rendimentos
31 de maio,senvolvimento daf.

,
,.

...t,-

I

.'\ "

,>

E:iltre voçê talllbénl através dos illc'entivás' fiscais da SUD.EPE.
,I

',E ·garanta tranquilidade para' o seu investimento.. :;:�

frigorífic()s HOEPCKE S.A.comércio e indústria
Florianópolis se
" ...".;.,�---'

....__
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OIVESC - Distribuidora de. Títulos e Valôres _Mol'úliáriQs do Estado:dc San�a Catarin�

0,':--
.- .

,
._-...-_ •••• .,._._- ....� o • _.

., __ ._ •

,
/

t

. . .
,

SO'SEIAR - Sociedade Calarinense de
,

,

,Segurança e S'erviços especiais
ORCALI . - Orga,njzação Calarinense de

Li.mpeza
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6-1'aças ao .estreíro e permanente vínonlo e-

xistente entre a Uníversidade através
,

,

da

e a.flitos os resultados de um exam,e que

prestaram em obc<liência às leis nacionais

,:�d'.U·.,·Ch8"ca-,O ,�e,.':,m··
.

t:Ll .:, ,! .. ,'
'

,
"" ;�'" -

, ,

,

.

e .às normas r..agat1amrl,)í.adf..:WM;" lo .v",s,.,i

übula» úníco c Hnificad'O, IJai'·â:ftQ4J,O. (). Paí:s'.,
, ,I' .

Há, l�(.)rém", que se I r"-er:iisalaia,r,r�mê�jie
I '

'
'

,

(h:agicê'llil.Lc.o .e$pi�ódii,o, a, ,Iatitilde ,�nl'a: -.(' e

,a.u�tf';ra ido 'll:e,i�or tem .exercício, :prolessol'
, ,

(
.

Samuel J<'ons.eca, que reconheceu ('"om9 Ide-

. ver .da Unhrel'sidade a idiViÚ.lg.ação,.,-àe.,d�dos

va�, f.ôsse vedado à 11;llp.,fft.Qsa ,'O ,a,o,esso ,a

inf'onnaçã.o
..

o Estado de Santa Catarina estêve sem-
. ,

forma educacional lanç'ada, há dois anos
,. "

'se tanto e já agora, mercê, da acolhLd� que
I

'

obteve do Govêrno Colombo Salles, em ,,ple-
no 'floresc�mento, ,c,pmo se depreende, .de

pronunciamentos autorizados como êsse

do diplf'mata e depti.t�do Alvaro V;ale, q\le,'
recente'mente " nos visitou e nos ialbu de

pre, en' 'O'lano de relêvo nos gráficos' indi­

cativos das atividades educaci.onais, €;i do
, ,

ensino. público. A posição que assim lbe\ ca-
bia acentuava-lhe o zêlo com que conferia

priorio..acle a!)s, pr,obl�mas.' d.e· educação po-.

pular. E não só o'".fazia· no sentido da am-
.

,

pliação da 'rêde. escolar, :senão'�ta'ffibém -

,el encarecidamen.te - )em profundidade, no

aprimoramento p,as ,i instalações, a preceito
pedagógico e na especialização do pessoal.
A classe do 'professorado primário ,de San­

ta Catarina faz llOn:ra, a� 'êsses pendores' da

acln:inistração p{tbHea pelos setores de ,en­

sino.

coisas' tão gratas' aos nossos sentimentos

de cartarinenses.

"Ato ,de coragem" foi como o ilustre vi­

sitante conceituou o nôvo Plano de Edu-'
,

,

cação adotado ,em' Santa Catarina.' Ato de'

corageI?-1 que, de' resto, não nos inquietou,
aesde, 8:. primeira hora em que se capacita­
ram , os nossos educador�s, responsável
pelo êxito do lançamento, ,de que não es­

,casseariam ao I professoradp catariIlense
Div�rsas . retormas', se ensaial'am, para

t 1,
-

d
.

t
).,

, ba na 'zaq30', e Sl&,em.as· e ,processos,' o 'e-

deoendo ,aOS, !<f1étodos ideais' preconizados
,. (. 'I

nos' !'naior-es' ceptros,
' ond.e ,se.. leva a sério

a 0ficiência .da escola.' Ao, mesmo, a 'gene­

raEZíj..{Jão, ,do ens-ino secundário e médio,
especialnlente ,os CU1�SOs:_R:orma,.s, permi­
tiu ,extensão lao a;pres.tamento da juventu­
de \p'al'a 'mais ,altos vôos, na aquisicão de

\
-

,

conhedmentos ,'Un,iversitáriOS, e ,técnicos.

Da.í a ,natura.lida.de eo� qHe, 'entre nós,
se assistiu, à jmplantação �de 'mais' uma -re-

técnico-pedagógicoqua.lidades e preparo
,

:p;a;ra, adaptar-s'e convenientemente aos'
o

: •

'perat,ivos da reforma.

ün-

/ r.'1 I

,por mais que se ofereçam, as �div�l'g:ên-
c:as de meios e fins em relacão "ao t:radi-

, .
,.. "

,

cionalismo ,que se' vai abandonando;. os

nossos educadore� estã.o suficientemente

advertidos das exigências de tllua educa­

ção para o desenvolv�mento, atI seja para

\

,,' '.

eu 'e'
"

, I .

.
,

,
'

� � .

•
t,

•

'
....•. '1.

\

so a, natureza sabe prap6rcionar.
. As, espécies vegetais, algumas ranSSl­

mas, estão send9 ..
'estUdadas e class:lt!ica­

das por uma âutofi.da,de no assünto, o

padre Reitz. Peq1:lenas placas indicam o

nome cieptífico e ,o popular das plan't�s:
': Que s-el''Vem de orIentação e pesquisa paTa

',os jov�ns que estuda:m. ....
Perreíra' trabalhou em sHéri"cio. Sem

alard&s. Sem muito ap9io: No ,ent:;l;nto,
seu empreendimento aprovou. o pa,rque e

o nluseu, da rua das', Palmeiras I j á consti­

tuem uni popto turístico por excelênqü1.
E' só conferir.

SOCILA

GeJ.'vásio , Luz
, :PARQl.!E··BOTA:NICO
Fica ali, na rua das Palmeiras., Abri­

g'ado da dita rua por duas construçõe� e­

lhas. Uma, sede antiga da Biblioteca, Mu­
nicrpal.' A outra casa ,pertencia. a uma, ex­

atriz de
. teatro, conhecedora profunda de

Goethe, Edit Gaertner., ,Ao morrer, a se­

nhora doou\ à: 'Ptefeitura sua residência e

terreno.
'

Perreira da Silva direto' da' Biblioteca
'

, ,
,

h,omem de visão e ação pôs' mã.o à obra.
,

' ,

I ,)"

Da mansão da velhinha nasceu um mu-

seu colc�nial. Todas, as peG�s, mobílias e

relíquias pr�ciosa�, guardadas com carI­

nho no correr dos ános, e�tão expostas aos
olhos do públicQ ciosos. ,rio te'rr.eno brotou

....

um parque botânico. ' Livre' sempre da

mão destruidora' acolhe árvores plantadas,

pelos primeiros colonizadores. Inclusive
, '\ ,

pelo maior deles, o que deu nome à cida- ,

6e o dl\ Blwnenau.

'Respeitados, o tanto que possível, a�

árvores e arbustros, caminhos, _digamos
trilhas foram feitos entre o amontoado

,

verde: Aqui e ali despontam ,banquinhos
rústicos. Tudo para possibilitar ao blu­

menauense, velho ou móço, e aos turistas

hm'as €le paz. A paz e" encantamento que

,

I
A Socila estende aos filhos de Adão o

privilégio de uma recuperaç.ãó corp,oral.
nuas vêzes por 'semana,' Ó ,homem t�m a­

ce�so à morada feminista. Lá, massagea­
do (por circunspecto enfermeiro), mergu­
lhado em mar' de algas, torturado m;a:nsa ....

mente por aparelhos que lembram, ,,� pri­
meira vista, instrumentos de tortl.1.ra, mas'

que não o são, o cidadão joga longe a

celulite e vê sumir como por encanto a
, ' ,

indesejável ban;iga. Depois ,de:ssa, senho-
res, livremo-nos ,dds receios e

I
temOFS.

Passagem livre para, as antárticas ,espumas,
, as. e:leusas low:as. Ce.rvejinhas<o:etn boa. db-

I
'

o ,momento nôvo, que $W'i,Plí'eende, o' f llH;tn-

do e iI11põe a revisão' ;mais l'jJliofunda, :das

"antigas fórmulas, já, agor{'l dnc:0Hlpatíveis
com as vigorosas idéias que' reclamam' 1;'ea-

,

justamento formal.
, ,

-

I ,

,O:,deputado Alvaro Val'e louvar Santa Ca­

tarina 'Pela.' cor�gflm com Cllue, ,defronta;, ·as

realidades do instante nôvo do, '.Brasil.: Is­

so nos, afaga ó orgulho, e, nos conforta, a

c(msciência,' robustecendo-nos a convicção
,da dignidade cm que reclama:mos para o

. territol'ialmente pequeno Estado sulino as

prerrogativas dos demais que integram es­

pLritm�,lmel1te a Nação ,reI1ovada. Aliás, º
, ,fato de vir até :Santa Catarina' "para, coroo
o fêz rlO''''PaI:,aná ,::lançar o seu livro sôbre

, ,

'''Educação ,1\1�ral e Cívica" já c,on$tituiu'
.1ison,jei;ra !defe-1'ênci� para com as insti.huÍ­

"Qoe.§3 ,de oultura do nosso Estado, Ij@ude 'pô­
de' ver muito: de' ;a-pre.ciável,'em 'maOOr.Ja 'de

adia.nt::iu:flento ,da, "literatura didática e na
l�eforma educacional. Como quer que} s�ja,
o' 'erudito pa.rlamentar,' diplo'mata 'e pro­

féss.or terá encohtrado, acüstipa favorável
/ ,à ressonância de ·suas, idéias ,,{iesper.tando'\ ' ,

em tôrno, d1:Jma ,nova ,política .de, educação,
,a inte-lig'ênoia ',c,a.tarinense.

-." ,

. (

se, ,se possível" de gal'ga�o, . -CO,f'I10 diz o

poeta 'Chico Buarque: �'càmu(Jlica:ção-direta
entre o líquido e o consumidor" ..

4 MENOS SÉRIAS

01b:�ndo e 'curtindo as 'bol'ações do
; maestro americanizado Tom Jobim' um

,? �

admirador fanático 's�cou està: ' "de tão

inspirado êle mereceria ser chamado San-
, '.

to Antônio' Carlos Jobim",.. fJdvigado de
\

,peso, aquele. Confundia "habeas corpus"
com "corpus ch'tisti" ...

. Sujeito extr�mament;e ne.rv:oso. ,Na é

'poca em que o enfarte ,es,tava.,em"rnoda" vi;:-,
via. a todo' instante a conferir, sintomas.; Re­
solvet,l então tirar um eletrocardiograma.
Sofreu a espera do resultado que afinal

.chegou:, PeJ!feito! E o homem teve o en-
.

,farte alI lJlesmo ...

Cidadão navegava' em to;ütas" e' ,cpntí-', , ,

nuas. Um maldoso lascou: "Até o anjo-
.'da-g"1:.larda- ,dele;' já está de cirrose"

! �;�g��aldinO; Aí o COOlq���-
ma o curandeiro e pergunta o tempo para.

-

o dia seguinte: "chuva"; no outro dia:
, I

"�sol". ,I e assim, foi até q;ve u,m',dia·o' "cU;;-
ra" não soube dizer. E- foi logo:'expU:oando:,

,

, "Não sei mais nada o rádio' de pilha quei-, '

f

: nlou" ...
�------------�------------------------------------------�----------------�--------�--,--------------------------------�-------

•

'U asil busca üivo mercado: a,.:Álricil
, .. f'\.

nR.ÁSIL B1J$ÇA' NOVO
.: MTPRCAD(): '" A·"Ãl1RICA,

A anunciada visita do ministro Má­
rio Gibson Barbosa das Helacões Ex-

I
,

� ,
,

•

_!O

r teriores a países-' dOI Centro .da !1Àfri(�a,
. ne parte da costa H-tlã'nt;icar é vista com

bastante otírnísmo " pelo "e'lTlpresariado'
"paulista, u�a vez=que aquela região I po­
de.rá se converter num" futuro mercado

,

I
,

'para as nossas rnanu faturas. Para; -Be,
-,

nedícto de" Santetís ,�:pfres -de: Almeida
,

'

,
"

' , ,
,

.chefer.do Departamento de. Oomérelo Ex- '

terior - Decex _. da Federação das 1n­

.ríústrías o mais inrpOf,úaHte', dessa, via­

"gem,. no ambito, das. nelações cemereíais,
,éj que se corrija. ,o �,:"o.taI.�esc0l1hecimen-
to ,�,;das i possíbílídades bt,asileir.as .naque,
1e, ;i;,ontinente.

-

" Essas .. 1 possibilidades :- s�g;\m,do., disse,
, to.,r:� \ cQJ�provacl,as' .há"a1g lfJS', iaJilOS . a�

,t!T;1S, iluando o govê�iJilo � inidatival.priva­
.d ri: , ,proní1.ove ram liuna )' e).ÇpDsição f.JHtl�:i\n­
te à bordo' do nagiÍf.l-,8SCW(\, ·"Qust.<Ódilol de '

Mello" e ,que yisit'ou os podas afriça­
nos".' .Ás,:,persPecÜvas de comércio' Jo�
mtfn,',o@nsidel�das boas na ocasião, pO"l

f�ré:tn, o imerc�do não d6-hr.'gou' a',,,ser"'t;ra- \
!�.ha<rlo.' *

.

", .

'

"

, "Exp.lioou" o chefe do Decex' que o

"g:Ov.êllno "I brasileiro, est'á
f

desemJ'Olvenclp
sua "IVoHtipa de ,expa-nsão c0i-nercLal por
mei?\; 'ele �n�as g�ogr>áf�e�s., ,"O ,ano d�
}iJ.971 - dis'se '-- �oi::de'dica;do a ,A,mérica··
"Latin�� éaracterizando-se pela Jviagem

/, ,do·i 'rninistl'o das' Relaçõés Exter.i:ores a

várib�' países do" éonÚnente vinda .ao
,

"
. ,

'Erasi,l' de :'alguns' chance'l-eres e estabele-
cimentos: .de ,acôr,dos comerotais', e de

I' .'

r � ,

cooperação mutua..Nes.te ano" o lta-
-

•
• .'\ ! ,

maraty pretende 'dar, continuidade e ef5-

,

sa :' política e, paralelamente, 'j,nicar. um-
trab.a.lho ele maior l�pr.ofundLdade na

,'i Ai'_riça".
: D,lFIClJLDADES
E,nqua;nto os, ,o0.ntat.os com países

da ..-<Amériça La�ina, fo;c;am envolvidos
Ipor çha.mado,s "aspec,tos ppsitiv.os:', cQm

o, fato, de ,todos pertencexe-m, a Organiza­
cão dós. Estados Americanos facilidades
., ,

"ide'"i.llte�oâinb,io '8 c@murucações, e, pl'oble-,
,;Ulas comuns a todos;" a teI;l.tativa de ,a­

proximaçao' com' os;',países,,;.,africanos es­

bArrará cam' algu�as' \ difiouldades " ini­

ciais.
': Na IÓ}Dinião de Benedicto Pires de

, Nmeida, essas cÚfiClildades basiaa.mente,
, sl\í,o < as ,seguintes: -"vinculas, '.das��antigas
': colonias. com às a'llltigaslmetrópoles; es­

,tas, :os ,'p�ises industllializados. da 'E�ro­
pa, criaram preferênoias 'comeroiais pa­

�ra .$uas', 'antigas .• dê,pendências, africanas,
: -.o:' que cel;ta'mente (irá. difiçml.tar à coloca.-

,
.

, I �, ..
,

, ção "de ,�:produtos brasileiros 'naqueles
':merea.cl.os. Outro p'roblema é' ,al�nexis­

útênci�, \�. tradiçào : de' ,pr-odutos. l brasi-

,·leiFos. Salvo o,',Sul..da 'Africa ' (Repú­
, bHca, <

Sul>r.Africana., '"Angola e, Moça.:rnbi­
qtÍe) o comércio do Brasil com o 'resto

do contineNte é inexpressivo. . Além
�

, I
......

,

;. disso, ,a "p,l:odução dos ,:p'aíses afl'içanos· é
ádentica,.3i .nossa, ou' $.eja, minerio, café,
ca6au' e outros' prOdlltÕ'S agricolas o que

, , ,I '

fidificult,�< o estabeleClllmento ,de um ,regune
,tde .. tl'ocas., E "pór Í'WJ,,; ',-dependendo

, da re­

'g"iã.o a ínexistência de comunicações com
,

'

o'lB'ra�il, fálta de '.liMas' r�g"tIlares " de

"navegação, aviaçãõ· €"inesmo ij..' dificulda­
'des de contatos ,tele'fonicos e telegráfi-

Profundamente lamentável foi a atitu­

de tornada ,p,�,la C,&l11issão, Oentral do Ves-

ti bular da ,UnjvcvSli,r'a,de, .F'edcral de ,San-, sua assessoria de Imprensa, e os veículos
ta. Catarina ao pretender fazer, lpelo espa- I' de cemuniaação, a UFSG .conseguiu djfun-

Ç(ji .;de ·U!lll "dia, segrêdo < de, '.j}..elith1:ne]o " dir. ;}lmto a, ,6lP,ifliã,0 l�bUca·ddo Estado e {,lo

quanto aos: 'llif1SiUU�J)S e ;�ndióes da. prnneí- País a. excelente imagem de que hoje des-

(ra, etapa dos. exames de admissão \�'hd.n- ,{.tuta OQ:m ,tod,o o méríro e com. a, mais. ,i0-
,

' ,
'g-re.sso na Ulii.SC', ll\la.iSi,�laimentá\\eJ. se.. tor- ,tftg'.Jla�,ijU&t.it�a. I.E' ,até ,certo p�Ji).to ,Qoost-ta.n:- i.1u,J;omna,t:iv:os sõbre os exM)1.CS, ,�esltãtb.ular.es,
na. essa ,atitude le&lanC\o-se e.HI (�Ótnta. Ias rlf:- g'0.lilol·,," p.orbn, constatàrmos .que . jlls,t41lm(,�n,.. ,,�\le a,hH1tbne.nte .se ferem 'AO oarnpus. J1Úi-,
Iações ·,que :3It-é> aqui.etêm ,�,jiorté-ado o .su-

'

-te ,no t]iIi),@.ÍI1l\RrtO ,�.,qt'le ,a. Impeensa _'1'600rre ,,:. velisii'áí�(), I!'fjt�uind.o, as �i'IJel1anºa�q�e"d�i":'
pertor le.nten,�I'i01ento' havlido':' entre "a ÚF�C" 'à' Universidade, 'ohjeiivando ,:'ooter \dados .',lhàl�esf,(le ,J,OH.nS oa,tarinfyuses. �.�ão �4lÔl,�ál,.,a t

e a, j$prensa cataaínense rtiu�\ � sem, ...qU�t)\H"::r, ",CO"IH:Xetos e. precisos .sôbre nquílo que
: há "

sua 'in't\�rVeI�ção direta; _átondentd,tL, ,ao, I�pê_
, ri"," }', /

I '

' '

',I ,
"

fa,\\ol' . de llal'tn" a.. part.e.,�, i_ri:t�g·J'�nl_Se,,�l.U�l ,: \" ,dr ',slnais ;p�ll,P\i,taJlh-; na, vida .,uni'yel7'sitár�a ,e "

lo :,d'a Jrnpl'�"!llSa "de Sa.r,..ta· C,aJ,a,l'iiqa., "c.er:ta-:
em�plf'J,l1J:lO .I<'!o,m,um "o,bJe,tiMa,lldo ,idil'll<j,lg':;lr, ;c '.' ! q;He,t,dir(',tan�rnte. ,desperta.0 j.tlterêsse},ge;)��l "dlil:�r.�te, ,a CQmi!�slão:, <co.Ji1�n'lla:nia •. a ,!�:bálat
p'rf!;s�ig1iar, Os.) < tos e iPIIP�'�ões :'lqUf>', Mão' . : ,l·qa I ','Ol1linJã ° 'p,il!b1i�a, O�I se,ia.m; '< os' ,te��.mrs "i�nd,fI'f�m;�(la'�"fi.llte, até o �t.i"al·',d,os e�a,.Jlílf,'s,.�.a
diJI'c,t<il\líJl:eillte" hell'��ici-ar • �>g:erierosa ·400011U...;, "

;' w::stJ!huta)�{'s,'",a, (;ol.li!i�são' C�nt�a,l;" IfilOb ' a. "', qLl�drâJdice t,rlo 8e'grêdo'l!�l,e' '{P.OJiÔh.iFlelou �;U{'\

nidadCl'Harrig'a-Vr,rde, na,�tl�il� qile/,de" mais' I in�p�ra(}ão 1 Ú' d 1 c a, ,de :,fl1H�:ni .es,tá; '. :"t)�r:e.t(,.J'ldeU",Jazer em tôrno ·.do
'

·;v.ft�btll-ar,
importante se tem ,feito�·;'n'ê�t.e 'É$,t.a:do �hl'" ; .' "l}lIpr;e,ndo brincar' de. eS'c()fldlC-,�S'C?nd�,.", fO,"" " 'ft:uill1éllte' ',: f�a,cassada 'diant.e' da '��}árivi-
�e:htç'io ao ·ensino supef�õ�'�:, Q>c'ompm�t��_ '

g'c _à' lihprensa e son,eg·a_ as, .infohnaçõ�s: -que
\

dêiI:pia, 'íd'o ',:p,roff>'ssor Samuel .Eons�a.
• , '

..

�
! ." ,�..

'

1"
•

•
•

"�f

•

I .

;mrnto J'ldlCUJo t, ° m' a· do'." 1>'cla, Co-' - o, p'';bHco tem o, ,dir1eito' de" ,conhecer' ,'é ',Não esta.ria a Com,is,s;ão tazf",:mlo "Jav.or·
•

\
v: .....r' . .', ,'. ,

,..

(
. t' 1

mi�ssã.o 'C'fiJ}:tral .. .do V-estib.l.llar,' :,p-rinci:paJ-' ,:,qúr ':;ela teJJl o devrr �de' �liv,a:lg.'a,r. JS!O ," alg]"l'Ili'.;.'ã ilTúi!)ir8J1sa· ofle$'�(lMd,o "à\j�iVit...{ga�
mente seu p,residan,\e, I�t ,> r ,,�: { �, ç 'ã,,� " ,'i, tei'_ja'; ocorr.id:�, leS}Jera1mos,' <em r.dJ�COI"�êr)... ',.', J;ã,(} , �;, (\OiJ)lló �giora 'o (a� J_:_ os dados re­

à Imprensa (ie, Santa ciit�í'h1�:;:' nã,d, "s&l'á' i-:Chk, ,te' decisão .d'o '�eu', ';p,t:eS'ideQt�, �'!p�'iS "f::' "iaÜ�o� í aoS':,_'e�a,mes d,e tiaAialissio,' IlE'qlpce­
'süfi-cj.ente p.a.ra. a'ba.la,r é'st.a��" ,;ren�\'-ges., ql��" :'" "nã:'� ,r,�,credit�,ttlOS que ,o� demais rn!�brO� ,

I ,,'�: �;i�� (fol1'�.i�erar -Is,é, que" a ' l·il;}I)..reIlJS� I ,�oi." e

jm·na.!s, emissora.s de r*d10. e _r.;te;,telç�ã� \

,
'I do:�,�g:'rllip.o s' e j a" m.' concol�des c:\Om ,'a.' 1'.tCo)ttili\na, 1 sendo iuma gltal,tde 'alada:, da:' Uni-

mant.êm co.m. '3 UniverS,idilrd,e :Re-ii'el;al ,:�n.(� a.�: t:i' ti u d ·e' que leV\ou a CIO ln Ls: S' ã o,

'

'.,re,�sridade"1,nes.ta,' :fase :de, vest�bular,'��i\Clll-'
1'" \

- .

cum!pl'irnento de urna ��i�sã.o dç. S i,n;teg,rar ,üoJll1o,\,dona 'exclusiva da vecdalle, a '/gnar- '
. ��,nc;lo :.tod.o ,0, materiáll que lb�.• f:61 .ênca-

ml,da, ,vez, ílllais e" mclhor.,;,::�('Ytd� H.l:Iíi\lft'1!5.lÚ,á- ,,(\al'_,S()1 para si fWll >,fato que .deve ser.lel\a.do :
I rnjJ�ha-do,� para melhor. or-;ieJila,çã.o Idos· .es-

'

..

ria ,com a ,uoJ\\l.unWade 'es1,a;!iual. J
• .Al UFSC,. ,j;media,tamf:nte ao cQ,tl)lecimento daljOiJi}'bnião r:;t_l�daJ1tes e .,da, «>;piniã.o;'r")lll��lica. r E ",-seria'

sem s.o;na,bra ,(�e IGú'\',ida>ma,ii't.ém,'o:", mais ·e..; q)úWica, poi:s l.dêle depende,. O· fultllro H({�e ijenda.dej);amedlÍ.e·{�inconcebível que, nó ,mo-
fi'ciente e dedilcard'O serviço de', im'p,l'ensa e . millmres de' jove.ns Que agua:Jldam .iA,qlifi(ttós � J;llt:\n,to 'de, d:h1U.lgar os re�ultad'(}s �la!s, pro�,
cOI,nunica,ção de qualquer ó;rgáo, públiço,
t (' It �

'e'S' adl\aJ. ,OU, feder.al, em Santa <a arma.
I

-

cos" .

('..oMISSÕES ;MISTAS \

",Acredita B�n:edicto, Pires de1 lj'meida

que" a atuação .comerci,al do Itam�l"aty
,

na \i\.frica com a "viagem 'do 'ministro
,

,

Gibson '\Barbosa' a -Nigéria," Senegal,
'Costa do Marfim

'. Zaire' Togo 'Camarões,
" ,.,

,e Gana' deve,rá se basear no' lnesmo 't.ra·_ ..,

, balilO'· ,de�erivolvido ", na 'América' Latina.' ,

Qu, �eja,,,a criação de"' Comissões' Mistas

de 'CooPer.�ção com êsses países, que es­

tudariam as melhores I' condições ,de 'in-
,

'I'

',tercâmbio com:e.d�al e' cultura�. ''F.
c,omissões indicariam às pOSSibilidades
de assistência tecnológiça em setores in­

dustriais,,' daqueles países;
,

'implantação
de� indus:tliais;' 'trocas comerciais, tan­

to de' manufaturas, qüanto de produtos
, I primários; criaçã,o de,' Linhas de nave.-

g-ação, etc.
'

I

" ..

Informou o clrefe da: Decex que nos­

sas rela.§\�es comerciais com a Africa

tem ..se. : iimi.t,ado :prátic:amente ,ao Sul do

continente ,onde � inte:rcâ,mbio des�nvol-
,

V8-se a contento, porém. ainda' enfren-
.tando 'alguns proble1ínas, C:0rno \cQ.ntinui-:
dada de vendas, "fre,tes>·e "pr(1)��gand�.
Entretanto disse' ql1e essas _dificuldàdes

, '

, estão' ,ser:l.do cOl'l1igidas com o '"tempo e' o

,amaduI!eeimento do expor;tador hrasHei­

'TO e ';..aüida pelo esf0I1çp de > :aumentar

"'ROSSO comércio ;'internacional "'em ·,.tô­

das as regiões do munifl·
\

"

, POSSIBILIDADES C�MERCIAIS
, O q,u.e "os: brasH�iros:" podem:. vender

na Africa? Tudo, desde que comecem a

negociar imediatamente. ,Essa a expres�
são do empre.sário paulista Adib Jorge,
da ,"Splendore Planejamento", que aca­

ba de regrf1ssa� de uma viagem pela A-
\.
"'rica Oc�deJ:?tal, onde e�t� -cuidando da.

instalação de um entreposto q.estinado
a. distribuir os produtos de v:ári,a.s em­

presas brasileiras.
) Adib Jorge viajou pela Nigéri,a ,Ga-

\ '

na e SeÍlegal e regressou esta semana. e11-

" tusiasmado 'f�O'ffi ;>- as . �ossibili.dàd.es : de

\,

.bnns negócios. Embora sua, viagem não

.tivesse .caráter oficial os resultados en,
· 'I .

caminhados ao Ministério das Relações
Exteriores como subsídio à programada

,'e�r.:ur;:;ão do Chanceler Mário Gibson
Barbosa pela Ai ica .

j Na opinião do enrpresárío o Brà­
si! " não .pode perder um' único dia 'na

sua ofensiva- comercial sobre a _ Aírica.

1«(0 momento 'é dos' mais oportunos -

,\ disse - e se não chegarmos agora, [un­
It:u.mente corri os amencanos e japoneses,
podemos -perder a parada".

. ENTR.EPOSTO
Sua viagem, tinha por objetivo Ia,

zer tuna pesquisa prelimínar .de meL

cado e instalar em, Lagos, oapüaJ1 da

Nigéria, -a ernprêsa , que cuidará :,do 'en­

treposto b.rasileiro. , Esse entr'f;>,j)osto, e�n,
.fase dé' instalaçáo, passará a vender L-:

_ ,mediatamente os' pro.alutos das $eglilii:ntos
flrmas Cia. AntarHea, Paulista Constru-

· , ,

ç�es Elétricàs 'EH.ec," Heúr,ique �age' S}lJ
Sallii,neira do NQwdeste,' ],Jírdúst'rÍa 'Seme­

da.rá., SA. Metalúrgica em, Gerr'al, l{ibQn

SA, 83,0 Judas 'Tadeu Glí�itos c' ,1Y,hu 11.'10-
" 'I

"

Fes Tatuzinho' SA. : Jndúst:r.Ía e Oornér.:.
, , '

cio ·de B�bidas,., Textil Assad Abdala,,vi ty
.\glGll;eUi cio Brasil S..A, .Máq,ninas de Costu-

I

"ra, ,e' C0nfrio -ICoTh1P:8Piha Naeional de
( 'iEi'rigorifieos.

'S�gundo inf\orrrÚi>'Ll Adib Jorge as
•
�(.

I /
.... ,

fac,ilidaúes para a expo),�tf1,Gão, de pro,du-
.tos brasJeiros são �norrne� e' as possibi�

.
, " '

liaades de lucro entusiasmadores desde
I " ,

,que se itegocie segundo', determii.;nada
técnica, Alg'uns \empresário� brasileiros

que tentaram negociar na Africa não ti-
, ,veram bons resultados por não ,adotarem
a forma de comércio que aqueles paí-

I
.

ses �xigeI.n, disse o empresário.
.•E$QUEMAS
O esquema de funcionamento do

entreposto localizado em Lagos preve a

. vend� da mercadoria para entrega ime­

'diata, por' Jibras, nigerianas que serão de­

,positarlas diariamente, em conta de ca­

d�, uma das empl�sas. A fim de manter o

ent1:eposto permanentemente supriqo, a.

,!.',Spl�ndore Nigeriana",� empresa ali cria

,da com esse opjetivo fretará um navio
"

-

de oito mil ,toneladas que fará um
·

"

."1"0ud-trip" cada 28 .dias, Centenas de

,milb;a.res de pequerias lojas caracterizam

'o c0mérc10 n�ger!iano - ,U;Ill comercio

',para :701 milhões de pessoas - rec,ebelião
os produtos brasileiros. Bar suas caFac­

-terístlcas ,especiais - assemelham-se às ;Á.1
nossas barracas de feira -- se constitui-

rão em feiFas permanentes dos 'Produtos
hra�sileir0s. ):

,

,
O ,comércio com esse tipo de varejis-

tas sO'mente se ,;fará a dinheiro não a.
,

ceitando, inc1usjve cheques, porque ne-

nlTuffi' <deles é registrado e pode "mudar"
,'de ,nome com uma g'�;a:nde ,simplicidade.
",Num País de 7Q núlhões de pessoas �

diz 'Adbid ,Jorge --� 63 milhões se abàste�
,cerrl' nesses ,comerciantes".

A p,resença do Brasil pa Nigéria se�

ria � primeiro passo para desencadear
no empresário brasileiro o gosto p�la
exportação &.0 restante da' Af;rica. l:dib

Jorge acha -

que, o entreposto poderá fa-,
zer 'cum que o Brasil venda pelo' menos
100 milhôes de dólares em 1.9'72, SOl'nen­

te na Nigéria.
,

JAPÃÓ E ,ElIA

Japão e EUA,. ,estão 'presentes na Ni­

g'é:ria. à cus�a da /�fatia" dos europeus
- ingleses franceses suiços alemães e

_ , , ,

italianos. Os .japoneses, princ.ipalmen­
te, adotam, uni :sistema agressivo de co-

I ,

mércio, chegando com nav:i?s carreg'ados
de mercadorias que são oferecidas aç>s
nigerianos por vendedores especializados .

/
' ,

, ,1)e acôrdo com o empresário brasi-
'leiro que ,ali. est�ve, a fa�xa brasileira Y

de comércio se fará presente no início
,

\ ' ,

da seguinte maneira:
.,.

1 - linha. de montagem para máquinas
de costura Vigore1li;' 2' - fábrica de mó-

; veis ,escolares (grandes perspectivas lem

face da
_

campanha de' -educação e ,novas

escolas) 3 - exploração e industrializa­

ção, do granito nigeriano; 4 - implan-
, ção de uma q�fna.ria de milho; 5 - Ca­

sa' do Brasil, para suprir o "know-how"

agríCOla, como fc�rma de cooperação e

,para a: divulgação do Brasil em todos os

sentidos.
A Vigorelli já se preparou para a ins­

,talação de sua linhÇt de mbntagem em

La.gos e de uma fábrica. de móvei es­

: oolaFes na mesma cidade. Dia 25 um
, ,

diretor d.essa empresa e�'tará assinando

eom' nigerianos o acordO' para sso.

',IMISSAb SUL-AFRICANA
'

Uma missão o0mercial' ,da República
Sul Africana visitou.. a Fede�ação do, Co­

mércio para contato..s com empresários,

paulistas visando o aume:wto das, re�a­
ções entre ·os d<ois países. A· c0mitiva é

,

chefiada 'Po.r J. J. Abdehr@lden, presi-
,dente da Associação Industrial da Cida-

,

,
de 'do Cabo, e integrada por represen-

, tantes dos se�ores têxtil, peças :para au­

tomóveis frutas enlatadas peixes con-
"

"\gelà,dós, pastas de peixes, rO\lpas, plás- .j

ticos e outros. Os suLafricanos desejam
importar do Brasil prOd�tos alimentí­

cios, texteis, madeiras ,ag'lomeradas, má­

quinas e fedamentas.' e .nos 0fet'8cem

,,:manufatura.clos d.e couro e pelos.

r
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RECORDAÇÁO DA EXISTeNCIA CORPÓR.EA
- Continuação -

313 - O homem, que nesre mundo foi feliz, deplora
a fe�icidade que perdeu, deixando a Terra?

- Só os Espíritos inferiores podem sentir saudades

de gozos condizentes com uma natureza Impura qual a

dêles gozos que lhes acarretam a expíação pelo sofri­

ment�. Para os Espíritos elevados a felicidade �terna
, ,

é mil vêzes preferível aos prazeres efêmeros. da Terra.

(Exatamente como sucede ao homem que, na idade
da madureza, nenhuma ímportâncía Iiga ao que tanto o

delíciava na infância).
,

S14 - Aquêle que deu comêço a trabalhos de vulto
com um fim util e que os vê Interrompidos pela morte,

lamenta, no outro mundo, tê-los deixado por acabar?
-

- Não, porque vê que outnos estão destinados a

concluí-los. Trata ao contrário de influenciar outros
, ,

Espíritos humanos, para que QS ultimem. Seu Objetivo,
na Terra era o bem da Humamdade: o mesmo objetivo

,

continua a ter no mundo dos Espíritos.
315 - E o quê deixou trabalhos de arte ou de lite­

ratura, conserva pelas suas obras o amor que lhes tinha

quando vivo?
)
\ f

,-

OS SATÉLITES METEOROLÓGICOS
A. Seixas Netto

Ninguém sabe, mas os Satélites Meteorológicos so

podem fornecer elementos fotográficos de' "ma sas de

nuvens" em desenvolvímento e progressão, contrastando
,

com o fundo 'de superfície da Terra. E é analizando o

conjunto dessas fotografias que se pode determinar a·

existência de fenômeno meteorológico de grande amplitude
como os grandes ciclones e as grandes frentes de tormen

ta. Outros elementos de ordem local para determinados

pontos é de todo Impossível efetuar registro Assim, Os

Satélites Meteorológícós quedam Inútil frente aos com

portamentos locais de meteorologia. Dêste modo, os

-

-

Em \ sessão -realizada a ti d e janeiro o 'I'rib una] de
, ,

Contas do Estado sob a Presidência d.o Conselheiro Nilton
,

José Cherem exammou 144 processos EstlVel am presen-,

tes os Conselheiros V1cente João Schnelder, Vlce-Présl-

dente Leopoldo Olavo E1lg Ivo SIlvelra e os Auditores
, ,

Convocados, Raul Schaefer e Carlos Bastos Gomes. Pre-

sente, também, o Procurador Geral da Fazenda, Wilson
Abraham.

Os expedúmtes exammados, fOlam os segmnLcs:
1. ESTôRNO DE �MPENHOS

Referências: SF /10273, 10274, 10275.

10270. DA/10276. SSP110272.
Decisão: �notados.

2. RECURSO EX-OFFICIO DA PRESIDENCIA
Interessados: SOCIedade Beneficlêncla "Mlsericurdla"

de Itoupava, Cecília C. Dutra.

Deéisão: Conhecldo e negado provlmento
3. AUTORIZAÇÃO PARA INSPEÇÃO DE ROTINA

Interessado: Diretor da Fiscallzação Fmancell'êl.
Decisão: AutOrIzada

4. APOSTILA

SE/I0271 ,

Interessado: Leonlda K Dachs. �

\

Declsão: Sustada a execução do ato - Representando-
se ao Chefe do Poder ExecutiVO.
5. EXERCÍCIOS F\INDOS

I

a) Interessados: Abel C. Cardoso e outros, Ana Mat-a

SIlva e outrgs, Enedlr Matan e Oscar GUimarães, Ber­
narda F. Palhamo, ROl tênclO Juanuáno, Beatnz A.
Redmerscki e outros Max Kuehl, Manoel FelJó Francisco, ,

de Assis Sares.
Decisão: Julgados legals na forma da instrução.j

b) Interessados: Jos� B Bossle, MaurícIo de F.

Noronha, EutállO L. da Sllv81ra, MárclO de F. Noronha,

I

I

,<

- De acôrdo com a sua elevação, aprecia-as de
outro ponto de vista c, não é raro, condene o que maior

admiração Ihe causava.
. I

316 - No além o Espírito se interessa pelos traba-
, .

lhos que se executam na Terra, pelo progresso das artes
e das ciências?

- Conforme à sua elevação ou à missão que possa
ter que desempenhar. Muitas �êzes,. o que vos parece
magnífico bem pouco é para certos :Espíritos que então,

, ' ,

o admiram, como o sábio admira a obra de um estudante.
Atentam apenas no que prove a elevação dos encarnados

,e seus progressos. (

317 - Após a �rte, conservam os Espíritos o amor
da pátria?

j

- O princípio é sempre o mesmo. Para os Espíritos
elevados, a pátria é o Universo. Na Terra, a pátria, para
êles está onde se ache o maior número das pessoas que
lhes são simpáticas.

(As condições dos Espíritos e as maneiras por que
I

vêem as coisas variam ao infinito, de conformidade com

os graus de desenvolvimento moral e intelectual em que
se achem. Geralmente os Espíritos de ordem elevada

,
,

só por breve tempo se, aproximam 1ia Terra. Tudo o que

/' ,

M
aí se faz é tão mesquinho em comparação com as grano
dezas do infinito tão pueris são aos olhos dêles, as

, ,

COisas a Que os homens mais importância ligam, que

quase nenhum atrativo lhes oferece o nosso mundo, a

menos que para aí os leve o propósito de concorrerem

para o progresso da Humanidade. Os Espíritos de ordem
intermédia são os que mais frequentemente baixam a

I

êste planeta, se bem considerem as coisas de um ponto
de vista ma is alto do que quando encarnados _ Os Espí-
ritos vulgare êsses são os que aí mais se comprazem, I

e ,constituem a massa da população invisível do gtobo
terráqueo. !Conservam quase que as mesmas idéias, os

mesmos gostos e as mesmas inclinações que tinham quando
revestidos do invólucro corpóreo _ Metem-se em nossas

reuniões negóctos, divertimentos nos quais tomam parte, ,

mais ou menos ativa, segundo seus caracteres. Não
\ podendo satisfazer às suas paixões gozam na companhia

, -

dos que a elas se entregam e os excitam a cultivá-las.
Entre êles no entanto muitos há sérios, que vêem e

, , ,

observam para se instruirem e aperfeiçoarem).
318 - As idéias dos Espíritos se modificam quando

na erraticidade? /

- Multo, sofrem grandes modificações à proporção,

A ,MARCHa
.

DA CIENCIA
meteoros' importantes como geadas de ampla área, mam
festação de secas violentas, tempestades locais dependen­
tes da fermação estacionária de Cumulus Nimbus, ventos
de sucção em ponto de baixa pressão, não podem siquer
ser previstos em tais fotografias. Um centro de compu

tacão meteorológico que utilize 'dados de Satélites que,
necessariamente, fazer plotagem de estações meteoroló­

gicas situadas em Terra com .leituras regulares Iocaís ,

Depois simplesmente, os dados colhidos não podem
fornecer uma SIStemática de 'previsão porque as leis que

regem os comportamentos meteorológicos da Terra não

foram bem estudadas e compreendidas. E, ainda por
, ,

mais apurado que se torne o'SIStema fotográfico e de

\

plotagern por Satélite êle queda totalmente inútil face
a realidade das destruições provocadas pelos meteoros

amplos como os CIclones e as Tormentas, porque não-se

conseguiu ainda nos meios aceitos um método de
" ,

combater por prevenção tais ocorrências Daí que as, ,

divulgações generalizadas só atrapalham. o raciocínio das

pessoas não especializadas que passam a crer nas opera­
ções satclitárias uma solução ampla e definitiva. Um

exemplo típico disto é o seguinte: A explosão d'um vulcão
, ,

nos Andes, nos últimos dias do ano de 1971 fez desor-
-

denar a massa polar antártica e lançou brutalmente contra
,o sul do Brasil forte emissão fria acumulada pelo ar

quente' da ejeção vulcânica produzindo frio de 12 a 18
,

TRIBUNAL DE� CQNTAS, ,

Ivo A Hemmer. Lucinda G Búrigo Vilfl'edo V. Oliveira.
I'

Decisão: Encaminhados à Comissão 'I'écnico Jurídica.

c) Interessado: Oldemar Silva.
DeCISão: Encammhado à orIgem.
6. PENSÃO
Interessados' Leomna Alves, DarClho A. FerreIra.

Decisão: Julgados legais na form'a da instrução.
7. CON�NIO

Interessadd; ASSOCIação de

PesqueIra. ,

Crédito e AsSJStêncla

•

Decisão: Encammhado à ContadOrIa Geral do Estado.

8. \ APOSENTADORjA
1I1;teressªd�s� Cfital:ma, de OlIveira DuaFte� Andelmê:l

Cesconetto. •

Decisão: Julgados legais na forma da ll1strução.
9. ACESSO AO CARGO DE MOTQRISTA

Interessado: ,Cláudio 'José da Rosa.

Decisão: Homologado o despacho da presldêncüi.

10. LICITAÇÕES
,

DCC/645 \ Móveis Eugênio Ltda.,
e Cia A 'Origmal - Ind. e Com. de

,

Placas e Canmbos Ltda., Sabronzen, Ind. e ,Com Ltda.

SNO/063, Norberto Lara e. Filhó }-tda., 0651�oão Stro-
woski 064/ComercIal Planalto Ltda. 062/Eternit do \, ,

Brasil - Cimento e Amlanto S A.
Decisão: Atiotadas na forma do parecer da irustrução.

11. CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS
a) ReferênCiaS - SF /1.370.

Referências -

5471José Borges

Declsão: Anotado o ato retiflcatóno na forÍna do

parecer da mstrução. .

b) Referências: Sf/1.265.
Decisão: Devolução à origem.

1\

,

•

12. REFORMA POR INCAPACIDADE Ff.SLCA
I Interessado: Bento D Diniz.
Decísão: Julgada legal na forma da instruçào.

13. ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO
Interessado Secretana da Fazenda.
DeCIsão' Anotado nos têrmos do parecer da instrução.

14.� ElVIPENHOS REFERENTES A JUROS DE DÍVIDA
PÚBLICA

(

ReferênCIas SF-CGE/ns 01 e 02.
DecISão: Sobrestado.

15. REPRESENTAÇÃO
Interessada: Prefe�tura Municipal de Tuuarüo. /
DeCISão' Adlado 'o julgamento.

16. CONTRATOS

1) - Locação de SerVIços.
Interessados - Marganda Mana Luz,
DeCIsão. Julgado legal na forma da 1l1struçà(}.
II) - Renovação - Locação de servlços,

I

Interessados: Léo M. XaVier e BráulIo Escobar FIlho.
DtcISão. Julgados legaIS os contlatos e anotados os

empenhos globais.
\

III) - EmpreItada.
Interessado. Cla. BrasIlelra de Dragagem.
Decisão: Julgado' legal o contrato e anotadQ o empe­

nho
-

global na forma da instrução.
) /

IV - Locação de prédlO.
Interessados: Mário Maser, Rodolfo Fey.
DeCIsão: Julgados legaIS na forma da 1l1stru!;ão.
V - Alteração contratual.
Interessados: MarIano Z. 1. Sanchez Mana Zuahelo.

,

DeCISão: Julgados legals na forma da mstrução.
. 17 PRESTAÇÕES DE CONTAS

a) Respol1sáve�s. 5156-Clóvis A. Ramos 4616-Cal'los
1 ,

Mlro�kl, 5002-Arnaldo Estevão S. de LIma, 4B49-Al,�lla S.

Malriz elP Florianópolis :._ Rua Francisco Tolenline, 32' ......., telefones 2534 e 2535

} ,

que o Espírito se desmaterializa . Pode êste, algumas
vêzcs permanecer longo tem�o imbuído das idéias que

,

tmha na Terra, mas, pouco a pJOuco, a ínüuêncía da

matéria diminui e êle vê as coisas com maior clareza.

É então que procura os meios de se tornar melhor.

319 -� Já tendo o Espírito vivido à VIda espírita
antes da súa encarnação, como se explica o seu espanto
ao reingressar no mundo dos Espíritos?

/

- Isso só se dá no primeiro momento e é efeito da

.pertubação que se segue ao despertar do Espírito. Mais
tarde êle se vai inteirando da sua condição, à medida

,

que lhe volta a lembrança do passado e que a Impressão
da vida terrena Se lhe apaga. (Nrs. 163' e s�umtes).

Colaboração da Juventude Espírita Lins de Vascon
cellos (Av Mauro Ramos 305 - Nesta) extraída do "O

, , '..,
LIVRO DOS ESPíRITOS" obra divulgada por Hippolyte,

Leon-Denizat d Rivail (Allan Kardec), no ano de 1857, em

Franca.

XXXXX
A LIVRARIA ESPíRITA DE FLORIANüPOLIS (Caixa

Postal n 517) acha-se situada na Praça XV de Novembro,
Junto ao ponto de ônibus da linha "Circular".

I

graus até o paralelo de 20 graus, com maniíestaçôes de
chuvas e tormentas locais em áreas de formação geológica
favorável EIS as razões das chuvas dos 4 primeiros dias
do ano É possível que dl�am que a análise acima feita
não é conforme as regras usuais; não é, mas ocorreu isto
mesmo e dúvido que alguém em bom senso científico

possa arranjar provas contrárias Há muito. POlS, que
conhecer do tempo .meteorológico , Muito mesmo: E pas­
sado esta intrusão fria forcada pelo ar quente da área
vulcânica chilena, a sêca que é I conforme a regra válida
dos CIclos meteoros báSICOS, prosseguirá até março. À
sua vez, o Inverno de 1972 não sera notável por eventos
de massas frias. É esta a realidade metcorológíca .

Eaísca, 5162-Alc�u Ramos Lisboa Fíjho, 5034-5034·5033-
45r,9-Adolfo MárIO Rabelo, 4595-lVIáno J_ da SIlveira, 5050-
Mário Lauríndo 4352-4351-Severo Felisberto de Matos, , ,

4638-Rômulo lVI SIlva, 3751-Rodolfo S. Tonolh 5201-LUlz
,

F T Souza 4598-Lmz F T. Souza 4597-Rubens SchlISch-, ,

tmg, 4023-Paulo Cidade 4986-Dursllma Mattos 5206-vVal
, ' ,

dIl' C0l111CllOll, 4350-1vo Luclu, 4745-5077-FranClsco C. Cor-
rêa 4761-FranC'lsco J. R. Ollvelra 5071-HellOdoro F�'an-

/ ,

ZOl 4872-EI asmo Rod.,ngues 5067 Erwm R Peressolll Tel·, , '

xeIi a, 4653-FranclSco C Corrêa 4690-4691-Wladulllr D'Iva:
,

nenko 4660-4719-Raoul A. Buendgens 4702-Elol L Da-, ,

dam, 4718-HéllO T. Rachadel, 4682-Nazareno Knaben, 4756-
José JOaqUim LlSbôa. 4683-Nazareno Knaben, 4722-Luiz
Carlos de Mal d1S 4877-lVIáno G Costa 4681-Nazareno,

, ,

Knaben, 4732-Desic1éno Amaro Fralberger 4754-4752-
,

4651-José J. Llsbôa, 4728-DesidérlO A. Fralberger 4739-
,

Elol L. Dadan, 4725-Arlindo Bernardt, 5190-519(}Hebcr Le-
barbenchon Poeta, 5171-Haroldo P. Pedernelras 4031- Fá-

,

blO M. e SIlva Lms, 5164-Ernesto lVI Schelblg, 5427-HélIo
T. Racbadel, 5430-Ev1lázlO TIago da Silva, 5169-Percy 8.

Rlbera, 5431-AqUlno T. da SIlva, 5381-Antônio F. do Amu,­
ral e SIlva, 5437-Alberto LUIZ da çJSta, 4773-Ib. L Vi81ra,
4024-Hermuth WIese /5137-Manoel A. de Melo 5025-Hé11O, )

E. BndI, 5062-Raul B. Laus 4730-Mauro S OlIveira 4733-\ , ,

NIlton A da Rosa, 4734-0svaldo Fernandes, 4873-Ayrcs G.
FeneIra de Melo /4874-Ayres G. F. Melo 4712-Rubens lVI

,

da Costa, 4703-Elol L. Dadan, 5038-Raul B. Laus 4717-
,

HéllO T, Rachadel.

a) Decisão' Julgado legai,s na forma da Instrução.
b) ResponsáveIS 5127 -5123-5118-5119-5111-512[;

510B-5270-5128-5126·.Jacopo T. Ta<::so 5078-5081 Moacu:,

lVIon dardo, 4898-4909-5099-Nen Mllanês
b)

-

DetI�ão. Julgados legms as COll1f;rOvu�ões nos iêr.
mos do parecel da lDstruçãb
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1,5 - .20 QQf,f\S
Charles .Aznavour

\
O MUNDO\ DOS AVENTl:n:tEIROS·

,

Censurâ 18 atlas

RITZ /

17 - 19,4!1 - 21;45
Ynl BrytJnflr

SLBATA, ADEUS

Censura l� anos

.

"

11'5 ,_:: 19' 45
t

,
, �

IPaul :'N�wm�nl , )

,
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"

'GRIM�N0SQS�"N.ÂO /,lvtEftE<JElM
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'PREMIO' ..r e
lo ,
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-

... ,

Omar Sharif
r

OS CAVALEIROS DO BUSKÁSHI
Alex Cord

'1 '
,

C�ÇADA AO PISTOLEIRO

Censura 18 anos

20 11or,as
.John Cassavetes

\.

A FUR1A DOS IN,TOCA�mts

Censura 18 anos

·GI.JORJÀ

17 - 20 horas

Linda Haye.s
o',
�

,

O SANGU;E ,DE Dft�"C�LA
:' Censura 18 anos,

" '

20 h�:>:I..as
Qdilen T"apes

ury.r ,E' ,RQUCO OOl,S E" �Q�"r,
Censl11:a 18 anos '

20 horas

p,eter Ka?tner
O SUPER AMANTE

Censura 18 anos

------..------- ...
�� Jt,.

15,30 A Decada da. Edüca��
.

15,30 Cine Junior

17,45
18001

,

18 15
,

Elas. e Eles

Ornal' Cardoso ,-

.

Nossa 'Filha Gabriel�,
, .,. .. r

18 55
,

Bola em Jogo
Noticiário

A Fábrica

O Preço de um Homem

jjO l�,OO
19,15

18,55
20,40 Dom Camilo

. " , 22 cm .Tames West
,

23 00 Poltrona 6
,

TV COl IGA.D�S, :..... CANÀL ,3 ,

15,00 Documentário Educativo
, I

J 5,40 Seriado de Aventuras

16,30 Patrulheiros do Oest.e

17,00 Shadow Boy

17,30 O Zorra

18,00 Agente 86

18,30 Meu Peda«inho de Chão

19 05 Minha Doce Namorada
(, I

'

19,40 Noticiário

19,45 Not:ciário

20 10 O Homem q�le deve Morrer

20 50 Discoteca do Chacritlha
, \ �

I
..

,
,

22,00

22,15
, 22:50
23)50
00,23

Noticiário
\ .

Bandeira Dois

Os Intocáveis

Ponto Crítico

Encerr:miento ,I

(

está recebendo
uma nova coleção de camisas com

etiqucta t itafiana , Com as 'festas;de
Natal e Ano N0VO nada ficou de

,

Parabéns ao propríe-seu estoque,
tád,q,

I· • .'. "

.-,-,-,"-.

,,'l<1lJ,a sul,
J:'.t se comenta 'sê]anf" o ,at�...rro na

baila .sul que se-diga de -passagem,,

está bastante demorado. Enfim."

Bem, o-que foi comentado -em' certa
roda é que o citado atêrro receberá

á ilO�e de" Pa;-ulo :T, :da :T!'ú,z IFon.tes ."
:--L:_:_;-",,: -

�.� �$i;4)"fl\u'o' " '

Ica e Gil Rochadel, êle industrial
, ..

pauãs ta. estão érri 'nessa cidade
'a'IH',o\reLtando as' belezas . de nossas

praias. -Iea 'e Gil" aquí- -na Ilha, são

h'ósped.e� -de Ruth ....e' Galdin() Lenzi.' ,

C��m&nto \,
I \ 'i '. 11

,

N;a ,tgrej,a ·rSanto :)An;tõnrQ; s,�bad\)
, 'à.5, i.8�,hol�{lS, Â��.! JI4,&r.día';Meaf!i�()s e

Soqlo Jahar re�ebe�;;lrh;' a,"�êpçip do
.

t
) ..

.. � 1 \

, <;.;aSáJ,n�nt.o. Na ':r)in�f}�p .i(\.p;1 "l_\.larc.ia
�
e : Saulo reeeberarn çonyj<3,ádos,' Ó�t:a
qUl jantar ,

'"

" ',,'
".

• I � I ;,�
...

. . . . .

� G�nte I,.q��b�a·',-';' r

.
Já

-

há, alguns dias É.m.G0ntt;a:�,.se
, ...,.' r j •

.... ./ �

cm .nossa �ic.lfl.de,1 hÓ�'p,e.qes: d,e,
:a€'lQ,í,�a e Amilça.r Cruz J-'!iPl'f'l o

deputado federal
.

llar�ldp de Ç.arr.
. �... .

:

valho e sua senhora .

, . .

-,-,-,-

,�ia,94tm
A serviço do aRQ�,' está :i�

a!gup's dias' 11-a Canit,a,l j}aran�eR$�1
o engenh'eiro' João, Eduardó IAmaral ..

MOJ;itz,
• -:-:-:-"

L.mil.. Leal Marcom é a Rainha da Ff.�,sta do Chopp, J?r(;)m,Oç�o rl.os

Odontolandos de 1972, A tão esperada ,festa .terá 'iri'cio di� 4 d.ô.
••

"As G1Qrias do ,Cluh.e Doze", é
um samba com letra e 'rm)-.siça de

" ,

Arthur 'Fraga que vai conCOlTer. aos'
,

,

seis milhões no concutso Carnaval
, .

Ce:{1t:€nário do IClube 'Do?,�., I

próximo mês,
. ,

"

'-< ,
.,

I(

N�ão _ houve muita coisa diferente

na '�ri:rn�ira semana do ano 7?-, a não
1 ,

ser c'asamento, Vem aí o carnava.l e
• f. \ �

o :rp�vünento será muito mais

int�n'so .

:-:-:�:-: ,. \. . .
----

• ;,�,. �.
•

lO..., lo
�

• i
�

Flávio ,Caya10anti;, em <;S�u 'yrogI;a'1
má, infoFmou' que !R�q:I!inho :Ág1.Jj�

.

naga, ;0' próximo dOming�, dei�a' o

título de. "O Mais, .Boni to,Do Brasil" "
� •

• I
-I;

Um mineiro � o_ ma}s !fOF;� copcor"
'rente para substituir Fedrinho.

Ca,sa ,para v.eraJ)tti�
Agora, os funci.Q'nál�ios da Caixa

Econômica ,do, '$stad0 têm uma

confortável, residên-ci'a de veraneio.
f, I ;.,

A ina.ugl�raçâp deu-se na última

semana, com. a preseJ;l�a do senhor

Jauro Linhares,
,

, , ,

-.-.-,,-
• 'o, .J \.....

A belíssima residência da família

Horn, que depois passou" a ser sede
social dá Associação p�.tlética po,
Banco do Brasil, foi muito bem ven­

didp. 'Lamen.tavelmente, est;á &:;n40 � /

dE:'mC)lid� e em seu lugar para' em, ,

bE"ü�'far a ciqade, v.ai ,ser construída, ,

un. edifício de 20 ,a:p�are.s.

� . . . .
----

lO • • • •

,

'\
at",be 6 ele Janeiro

A<dir.etoria do Clube 6 de Janelco,
Ino ,Estreito, ' festejou :sábado ma;is
,tlIn ,anivers�rio d.aquela sociedad��
com 'noite ·de gala, Agradeço ao

,Ike�Ül'ente a gentileza do convite,
lmas só recepi o mesmo na segunda·
feira,. ,

:-:-!-=-:

Ba,nco
II I lO'

A sede do aanco de Investiment.os
Áurea ser,á na cidade de Blumena.,_u,
tendo como gerente ,Luiz AlPerto

Aquino, ex·gerente do Banco da

Província, Na Capital, o citado
Banco terá sua agência _na Galeria

Comasa e será g'érente o ex-deputado
FGrr)ando Viegas. O GruDo Á,urea,
em nosso Es�acJ.o terá como Diretor

. ,

Jorge Konder Bo�'nhausen.

PENSAMENTO DO DIA:
s'é; �,c;femos têr rNI�efit' opiniüs'

imparcIais quando 't'ntamos, de

c,q!$Ii,s qNe 4�o rtQ,S iipta,re�am,

, , .

-,-,-,-

.�r
O· refrigerado !lar do Oscar Palaçe

,Hot�l tem ,tido noites bastante mo-
..

.
�

vime:nt�das, Na sexta-feira, um

grt�p� d� casais. bastante animad.a,
fez "tá: um verdadeiro carnaval,

. . .'
-,-,-.-

, . ,

-.-,-,-

"
.

\

, I I

MEDIUNIDADE rêsses, possuem, com suas organizações perispirituais, por
um fenômen0 de absorção automática resíduos de fluídos, '

grosseiros e materiais que' faciUtam a obtenção de fenô-

menos mediunicos físicos.

Manifest.açQes e�popt�.n.eas

Hélio Abreu

, , ,
. ,

IV - T.e<oria das manifestações, . Mecanismo: Autores.
,;

.

Tipos. Precauções. Ocorrência. Fenomenologi�.

T�.�ri.iI, ,d'as manifestações físicas

1', 'Sé,há um 'efeito '(a manifestação\física), há que eXlstir

uma- causa física Ou transcendental. Vamos nos deter na
, ,

;i<,nálÍse' dos fenômenos mediúnicos físicos produzidos po::,
( 'espíritos desencarnados, buscando saber como se opera

...

esta ação ,e qual o seu mecanismo.
,

'

As manifestações expontânea� se, con.gtitu�m erp
raps, tra�portes, barulhos il�sólitos e QJ1tro� feI}ô11l;:enos
que oCOrrem sem que ,�aja uma, ca!ls�, ·mat�illl, p'la»�ível"
Oc:orrem expontaneamente, A finali�!l?e

....de_st� nwnife3-
tações, é (a) a de despertar a, at�nção dQs cirGJlDs't1mies
para o mundo espiritual; (b) e,x.ternar algjlm desejp; e

(c) pertur.bar ou perseguir um ou vário� encarn;i4os. NIl,
maior das v.êzes tais fenômenos sã'o proP!l�d5>s por
'espíritos brincalhões.

,

P.recauç,Qe;$
a) não d'ar atenção·q)1ando ti !fttn�meno ,é 'I�rodl1zipp

P01: e,spírito brincd�ãp;
b) o.rientar, quando o f.enô�eno é produzido por',

espíritos perturbados e vil1gativos;
c) atender ,as SOlicitações, quando' justas, ,daqQe)es

que partiram.
Ocorrância
Embora a execução dos fenômànos ,estej�, qua,�e

� '�sel�pre, a cÇlrgo de ,espíritos, infe,riores, há, R�f:a ,.a ,81.1)a
: �.0c'<?rrêncja, permissão dos espí:dtos sup.eriones.

: Para a ocorrência do �nômeno ,é também indispp,n-( " \

�sá'v:el a presença do mécliutyl.
,

Fenômenos de efeit9S intel,ectuais .ou subi.t,ivps
Intuição - a mente do médium capta do aplbiente

espiritual externo o.u, da profundeza, do S�\:1 ·prqpI,·io
psiquismo; da mente de um encarngIdo próximo. Qll desen­
carnado próxim? Ou distante, certas i'q.form,frl9ões qu� o

a.ju,dam a esclarecer "!-Ima qúestãp, r.esolver uro. problema,
" tomar uma atittlde etc. ,

Na vidênc:i�, a�diêricijl �e p'�ic;ometr,l;-, por um prooesso
de maior ou menor exteriorização

d�er.isPírito,
pode o

espírito ver e ouvir O que se passa nQ , l�x:o espir�tp:al �.
no caso da psicQmetria re�apit"!-llar oc� ê;p.cias 'ligMQoS ;1:1
um objeto com que tenha tomado, co.ntato.' :€ste estado

especial, qUe se define como lUcidez espiritual, com ou
sem tra,ns� ,apare,nte" p�\�ilita, lJ�,ª IP,ª,ior' J�be.rQ.sW�, a.,9
espírito do l�édium, e a coloca em'�ondiçOO$ fayoráveis
de assimilar as con'entes dQ ,peI1StaJ�ento· das outraS 'enti­
dade," encarnad>as OU" desencarna,das .

'

.os espíritos inicialmente demonstraram ;la homem
, ,

a_ sua existência independe,ntemente da matéria física e

do corpo carnal; ao depois, nos revelaram (a) a existência

de um invólucro semi·matedal (perispírito) que lhes serve

de corpo no mundo espiritual; (b) que êsse invólucro

semi-material lhes permite ação sôbre a matéúa física,

E mais, nos ensinaram a existência do Fluído Cósmico

T_Jniversal (J!', C , U ,) e que· êsse Fluído é uma criação da
,

Divindade e é o €lemento primordial para a formação da

matéria nas suas mais vaxiadas formas, inclus�ve a "invi· I

sível" e que dá materialidade ao mundo espiritual. O

perispírito, que é formado pelo Fluído Cósmito trnive:rs�ll,
.é semi·material (tem capacidade de ação sôbre la matéria

.

,

densa) ,e, tem por objetivo intermediar o E(spíritp propria;-
mente dito cOm o corpo físico (ternário humano) _

'
. �

Mecanismo
Para atuar sôbre um inanimado o espírito desencar·

, ,I

nado combina o seu fluído perispiritual com o fluído que'
r

se, escapa_ do médium e assim sat.ura os espaço� intera-
, ,

tômicos �. iutermoleculares da matéria (sabe-se que\ a

mat,érja não é, contínua, senão para os nossos sentidos
ainda muito pobres, A matéria é cheia de éspaços vazio�,
tendo apenas uma pequena .percentagem d.e maté.ria
propriamente dita) e, assim

.

com a fôrça do pensamento,

ag" �ovimentando o qu� e como deseja, podendo alc,ançar
0"\1 não sucesso no seu empreendimento de a,côrdo 'com
outras circunstâncias.

Os espíritos mais atrasados é que são utilizados para
'

f

a produção da. maiorift dos fenômenos de efeitos I físicos.
Autores da manifestação - Espíritos at.razados

,/
Pelo fato de que os espíritos mais atrazados vibra­

rem em faixas mais próximas da terra, e dos seus il1te-

,Po lar
AUGUSTO BUEClfLER

r

�eNNON, McCARTNEy'REA.TAM-AJAI,ZADE
A oot.j(.'ia do momento 110� meLOS beatJemaníacos, é o encontro que John

laeRJl.QI\ e P.a,ul McCal"t;.n�Y' mantiveram num bar' dr Greenwich Village.i na sema­

na retnasada, ocasião em qtie zeatasam a \ velha amizade que havía entre êles,

'Até, agora. não há d1ada:)dc positivo xôhre as ocnsequências cda reconcilia­

oão : LG'Jmon-McCnrtne�r., Há,' P6'IIQi menos, uma possibilidade muito gnanrlr- de

que saia. em 7-2, umt Lr> .oqs, :Cc.�I'Ies - com o (:onjj 1ll1tp novarnení e reunido,
cerno nos velhos tempos.

Começa bem o an� clp 72 para os, fãs dos nf'íill es.
•__�__-_..[____..�

..

1
I. ) \..

PRÓ�,IMO LP. DE JOHN I+liNNON,
Outra novidade é o' próximo lancamen to d.k John Lennbn, em. LP: O d isco

terá o. ��d() A totalmente gravado a.o, vivo no Fitlmor:e.'Wf:st_. com a' partâcipa­
()50 de d'fra;ntJ< Zappa,' do M,o�bers of Inventiqn.

O lado B terá uma- faix,.a que l,l�d c1'31' <?'maior rôlo do ano: foi gr.a-.�da
inteiramente numa cama. "Na -certa. idéia, de 'Yoko Ono. a louca.

,O -RECf&N:T;E, CONTINUA' ,VIiN.O;&NPO
Enquanto i�BO, o recente .Lp ele .John. continua vendendo muito hem em

.todo Brasil. .Depois de "Imagine", a faixa que está emplacando lá pela Gua-

nahara é "Merry Christrnas, War is Over", Bonita,' por sinal.
•

Por outro lado (, nôvo Lp de Paul MeCartney (posterior ao "Ram"), já, ,

está em 81? lugar nos Estados Unidos. .,

,

BANGLA OESH

.

O álbum do espetáculo do Ma:dson Square Garden� em New York, dirigidoly,'
por George Harrison e que conta com a participação', ainda, de Bob Dylan,
Badünger Billy Prestou /Ravi' Shankár, é, o mais executado ;nas rádios ame

ricanas em todos os tempos.
-

Vá�'ras revistas' éspecialízadas consideram o álbum como o mais importante
de tôda essa geração, Será lançado brevemente no Brasil, pela,_CBS. O título é

�iI,ng,l� Qesh. São � discos, cujo pre o, nos EStados Unidos, é de 12 dólares.

H
O'MAR CARDOSO

,

QUA�TA-FEIRA
'

-_' 12 DE JANEIRO

PRESSi\GIOS !'ELO DIA DO NASCIME�TO: 12 de janeira
To(�o aquêle que leceber, por naScer', neste dia, a influênc1a do vlgesimo

s'egundo' (lia c gra.� (h Capricórnio, e�n"s�u ter�eil'J e último decanato que, é

uraniano' terá ,céde" de saber e' fàrte' inclil1ação 'ao estudo mesmo dás ciências
.. , I'

.exattl..': fi; ]:01.' i�so. poderá destacar·se sobrem'od.o na' engenharia, na mecânica,, "

na -eletrf>rica, l1ê.!S invenções; no� 'assuntos ligados com a ,eletJ'jcidade, 'trans

portes aére-os: Jr.el,::s·dc cO!TIunieação; 'estTad�s de rod�lgem' ou de ferro, química,
física, cif'neie: roelcar, oenltismo; astrO'logia' e arte:; em geral.

- De"e tomar

cuidado 'f <iS "tag<'r15 e, se por v�ntllra, "não alcançar o suc�sso' no lugar do

'na..c;cimento. mudü.�·se', A vida é longa e a' 'saúde' hastante J!)oa; mas, mesmo

assim cóflv,énl (J.�iu aousar do sistema. Tespira�ório ,

ÁRIES � Rr.;-t;·mrir f;ob total inflluência de suá 'Décima Ca�� do Zodíaco - uma

dG'; l,:ais �avcráveis f2ses do ano para IÁri'es �', cever'á evitar quais-"
quer ac6os, qtie possaIr' �d�sprestigÍá-lo, ,Entabule 05 bons 'negócios,
- '1;; �he,:o!rl.da a hora de c�efinir o que mms deseja' possuir- e tome a

•

> �
TOURO

.. " :fi

re�::l' pftra ponseguir âef�ni�i\lamente,' Não deixe que mentes" negativas
o r:1e:;"lem desta 'rota, Estejâ' certo de qne sair·se·á vitorioso.

, I

G1tMEOS -"Não se abale, ponha sua mente a' fundonar, discuta os problemas
e procure resolver dá ímelhor maneira possível, O 'tlesespêro ae nada

,

adiantará ,I Use sua versalfda'de que cori,seguirá coisa mui10s impor·
Jantes,

,...

CÂNCER - Fale menos e aja mais _ Todo e qualquer movimento que realizar
será notadó por pessoas influentes no meio em 'que vive, Deverá

evttjlr as disptâ.tas e os àtrifos oom familiél�:8S e pessoa de lia estima.
. ,LF,AO - Não se deixe ludibriar por coisas externas.

'

Examine e anali.se '

ba�tpnte antes de aceitar qualquer Qorlvite ou propostas _ Fase das
melhores 'para submeter·se a tratamentos médicos ou intervenções'
cinlrgicas,

VillOElVf - Estando sob a influência de sua Quinta Casa Astral, adote atitudea
ousadas D;las cozyetas que terá muito êxito e sucesso principalmente\; , .. , ,

no campo p'I'ofjssionill. Amor, jogos, familia e loieda favorecidos.
LIBRA -;- Aja com o 'máximo de cautela, pois poderia se meter em embaraços,

e complicações inadequadas. Os familiares e maigos deverão ser
,

,

respeitados sob todos os pontos de vista, Bons negócios imobiliários.
ESCORPÍÃO - Estando o Sol transitando pelo terceiro decanato ,de Capri

córnio um dos signos que mais se harmonIza com o seu estão pre', ,

vistos para você viagens, curtas ou longas" bons negócios e excelentes
relaçQes humanas.

SAGtrkRIO Prqcure dividir as responsabilidades com SOCIOS ou compa:rj
nheiros de trabalho, Comece a aplicar bem suas economias e compre,
S'8, m1der, bens móveis e imóveis que terá grap.de êxito. Escolha
qqalidade não quantidade. ti

CA,P,RICÓRNIO - Dia dos melhores para seus negócios comerciais, à assina­
tura de documentos e papéis de modo geral. Seu estado de saúde só
tende a melhorar de ora em diante dando-lhe mais ânimo ao trabalho
e às atividades.

,A,QpÁ;aIO,'-,II?iÇl 'em qqe',haverá alg�rnas mudanças. Não perca tempo; tome
deci�ões acer,tadas e não se precipité para não ser prejudicado. Evite

,embaraços, os excessos de qualquer natureza e o desgaste desneees.
,.sário de SUÇl saúde.

-�. I

P.EB..XES - Comunique·se mais com o público e com as pessoas de sua estima.
A fas� é das melhores ao casamento e para realizar suas mais caras

aspiraçõ�s, Faça, se puçle,r, um teste vocacional. Hav;erá proteção O(
,Pode alnar .

\
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Apsrtamentos com teletone .
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telefone, televisão e 'geladelra
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- ��m ·S.AR ••J,.AROfM DE .INVERNO • SALA� DE RE��P\ÇOES

. �.� ThúONf ,RÀDIO TELEVISAo. GELADEIRA - AR �ÓNOI�IONÂDO
AQUECIMENTO CENTRAL ' LAVANO,E'RIA • tsC'Rn�Rlo.p, ....aA ftOSP10EJ
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a,u. Ccnsêlhetro ,Maha_ 26 -- ,Fone ·2968,
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I,
"

, I
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Próximo ao' ponto de ônibus e taxi
�

Rua Felipe Schmídt, 5� -= FQue 344.9

"
r

,. FlorianópoliJ '

,'� ,.:!'I
.

." \

t. :----- '. :':.. , �l
l ' ' "

"

ALUG,A�SE.NO ',CENtR_U DA,C.lll.ADE "

Ap.artamento com 2 quartos, sala, copa, cozinh\�' e· de­
pendencias para empre,g'ada. �ua' Cons�lh�iro'Mffra, 118.
Tratar à rua Sete\ de Setembro" �3 fone ,3886... :�', '
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Troca-se um ·telefone ,da ·Rha p(;)r outror,·dO;·',C.onti-..

nente: Os intel'ess�adqs deve:uão .telefonar, ,p'ar�: ,'62:72':.<,·;_ ,
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MAJESTIC HOTEL

\,: .

Rua TllRjano, t - Pone' 21J7fJ
,

\

No �ptro comerclal d. cldad.
/

�:,
, ,

,.
' ,

, ,�

1\

�. ,. Dr. DéCIO RtTZMANN MADEIRA NEyes CRM. ·584

·Ex resident-e 'da Clínica do· ·'Prof. Hilton. Rocha, ,:'MG.
CPF - 002275959 :- Te,le,f'one>R�,si.dencial ,3541
/

.
.' ,

, "

'. Dr. ARAMIS RITZMANN MENDES eRM.' 920 '

,
'

.
� )

,�

Ex Estagiário da Clínica do Prof.' Pa�l. Filho�' GB.
CfF - 0482-36999 :;.; , '\ ' ',:.

'

, \. , ,

Ç,úNSULTAS cOlil 'h0ra marcada r p'elos '�
�: Telefones 3699 - 3899 --,·�129

,)r�, Atelld-em de 2a. à 6a." feira ',I

��; no HospHal Celso, ��:i:n�," Sala,,; 169 .

". I

�:', das 9 às 12 e das 14 ,às 18 'h:oras :,',
\ (
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E�tamos em franca 'Promoção na v-endá de Lotes
. i .,.

.

.

no eX\C�len,�� loteamento:
.
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IBAIRRO f:;PII1.1KGA

ri(R'r do.'Grupo Escol'ar A. Wãndeiley· •.hml�r, _, '\( aarrelt'O$) , \

I
Aproveitem estamu", 'vend6ndo ·,1, .v1�ta �u ._ il\.

"'" . ',: '. AD;v.;OOlU)O "'

I I prestações, Esta oferta e por tempo hmlt�do.,. ; m I': ·.pa: 1$, d.i�Qv.embro, ·,600..(9 andar -. tala 4C3 V h "t rfariamente de dommO'o' a I�j\,Tetefone 22;.0079 ·C.P.F.005281969 I! l' en a VISlar·nos .l "
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.:D:B�, EUGtN�IO" 'DOII' VIEIRA
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��o,��4a,,".zeDd. ',do' E!tado (1962-1D64)
.- Iilâpeior' Ftacal de Rendll Internas (1965·1966)

, l(em"rQ)dàs!_;Gomiss'Õe�:' 'd� Économi1! e
. Financ.d '

da Clmilta., �der.Rl "(1966-19(;)6),

I" .,,', +AD.VCJ�ADQ E ",ECO�MISTA , '�
'. ,,:'(Re,��Oa, ,�;se""1.26'l,, CáEP - 7a. REGIAo. '.-
0126;' .CBC. 3739."CPF ,._ 0966457(9) >

I:" ��I:itónp 'de' Âdy�a�i'a Es!>eclalizad.. em DI·' �
,

REf.l;Q' mmu:rMJQ: t. ,R�Ílda, IPI, leM',. RECLA,

I!D\ç-Q.�S_, 7' . Q�E�AS; I"'":" "�ECtJRSOS. "
"

.: EUSO�S. ·TR.ANSFORMA(;OES E DJVISOES DU .

. 'EMPnE$As. : :"
.', '

.

_.
"

.�ua �'�., I�hé�. 8,; - Ed1fif'10 ApluD - 89, coDj, 83 .�
,', "Fone: .4:7-31 -'- �lori�n6pollJ _ seL

' 'í,
.

("

.:"')! I� .:
.. '., .CltA· E LOTES

, 'f
"

,

,

'yt?nde.:se··· uma, resídência situada no. JARDIM
'. ImAG'u,Açú" com duas salas conjugadas, três quartos
.,:�an,hO', cozirih,3) dependêncía de

'

empregada, garagem
"

..varanda :.�, estaclonamento ainda sem habite-se. � ('
.' L@TES-'VenderiJ;-seótimoslotessituado!noI � � , ,

. JAillDI{\:'l·; rrAGUACú -com água instalada ruas calçadas
,e dre:oJge \:p,luvla:l.

' " . .
,

-qf:llI\(ÚR.�E: a ru.a Urbano SaI1e�, n, 37 - Fone 29fJ1.
,

'

�BJ�::,'I_"a'I�G� D'EÇA NEVES--
: ')', �" .: .' . Cirurgião Plástico

,,�,�F�Q.14e ��p�eiaijz�;ção de qoi.!' enos no Hospital da•
. CUnicá.�" d.e : São, Paulo., .:' ""'" . ,

"

1�r��*,el�t� .Estético .das �amas - Abdomem
.'.ftu��� <..�,��'��;rit.,� O*c�tr��! --:- Transpla.,nte de Cabelos.,

, A�'r?�� "no' f{Q�pi�à( Governador Celso Ramo! às tê�.
" ,ÇU;re ,'�. '1��'�"'pÓ�;;à.!, 15" horas.

- ;'

LIBERAIS ' i
--

--�-

r-�'\-�:-�- =.o_'-�'-�-.' .�
__ __,_ ..

.,,__

'I

'

.

: !·.lESSJJI.J�DSÉ·.ZANELLA

_-=----._-=....,. .. 2
.

!j�
.. -

.'�-:-=�- .! --�-- ,_,L�_LL:_ ,�.
T

: ;.!B8F'ESSt'R· HERRlfJ.UE, � -
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ADVOGADO

,

),

rr.f eUee&, lJ. 'entrsda pela �lan lta�dee)
Telefone 2062 -' Florianópolis

,
.

C..P�F.: 002(;)27499
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FPÓLIS. _:·_"'RádiÓ 'Santa' Catàtirtl1' _." Sãbadtls, •
19 30 horks.

'

,

BLU,MENAU .� Rádio 'Clube Blumenau -:- Domin�os,
,

. às 14,00 bor4.
ITAJA! ..:...: "Rádió 'DifJisol'á Vàle' do Itajaf - Sábados,

às 6,4rs Jioras.
\(!u�m ',de, "nscr'lção

Pecp·lhe fnscr��e!.:,.me, J

s�m qualquer compro­

.

misSo ge, Utirilta p,ar.te" na ,curso gratuito de 20 liçõe,s'
N,ftifli) • . . • . . . . • • . . . •.. • • . • . • • .. • • • • • , • • . • • • • • • • • • .i
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Çi'dild;e" .. , � ... " . " � " ........ " •. " " .. ".. Estado ."" .... " •.

I ,�elGo��" ê.!te, cq,pOIÍl e envle-o à Vo.z da Profecia,
CaJu Postal' H89-Z0.0Q, 20.000 - Rio de Janeiro

, :. �' ". ',�GU..ttNABARA"· , ,
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'.� ':: ,-� "

i)' ,.!
\

'Ie.p: T'cnh::o: Nfw.ldo N. Hüb*n.r
CPF - 001 755 109

R�gistl'O CRCSC .-' ,110�;
,

Eeerltas Co,ntábeÚl e' FiacaJ$
'" DeClara9õ'es de Impôsto de - R�Bda ",

Organizaçã6 de Emprêsap.,:.,
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,

Procuradoria Adtlrlnistrativ., ,'. -:' ,.'
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'
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.

. Advogàdos '. .

"

.1Ac. \ .'c.reJo Maciel C••ca.. li ISoUcitador .

\

�

.ana.dOl de seguranç•••CaM .,.1.11 • I,;)!chlqult., posSJI,klISA .da uin,e.plict, d. �Pw.nC'J d. I

: Ind.nlz.�io. testamento, usufruto, Invent'rlos. ....
�çiel 'criminais,. Qu.,tõ.. trabalhíst.. r,.,'pre.V"''''"
'cl'rl�l. R.cursM e .co...p.nh.rn.�to :cf. I,Ptec._" ;'
perante o Egr6gl0 Tribunal d.. 4uftl�a ti. lat••,. !,

I
Con.ult... t., par..c.r... '.

!''Ed. Jor,��.,nauX - coPito 4:,(sobl'elo!a) - TaL a. I

Rua dos nheus, esq. Ara�jo l'iguelrtdo.
Expediente: da. 9 la 11 ., dai 14: l,I 18 horu.
,CPFs: 001884409 - OOOlOO.49i - 002671121 I�:
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,[ Sijvesti;� Silveira �le��i.ci�ade & 'Cemércio, ..estabel�ci­
do n�st.a ,m'aç�" .cpmun,iç�.�,se� clientes., fornecedemes 'e

bancos" qu-e, ,a: nal�til." . d� lÇ)-?�, .a.f,a�tourse, d�sta .emprêsa
por sua, Hv,re, .e . expçmtâJ;l��, yq1?-�ade, sel) ',p,roçurador Sr,
Eneva�do .Jp�o Çlp� ·$arItQ�,. �e5x�!l:d.� e,Ol�. i"-So de assumir
qualquer .:t'es,PQnsaqW4ad�, ,e.11l, ,�t:;npe, desta or,ganiza�..ão.'

Silve�tr.· Silv-eira
, •• . . � , . '" .. I.. ,.

..

'ALUGA·SE 'COM TELEFOIE
>

Uma ca.�a, 'sjta 'à rua '1�ão Cruz Silva,' n. 4.3, �o· Bs.
,

treito, tratar na firma C9mércio e Indúsuil (ler.'fmf
S1:ein S, A.
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Automôveis
,
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(

Volkswagen - Bra�c9 Lótus
'

••....•. ,., "�"".�

Volkswagen -_. Beige Claro. ., .. , .. ,",., .. '" • 1970

voíkswagen - Verde Fôlha .. " .......••• __ , 1970

I' V�Ikswa�en '_ Vermelh,�' Cereja:, .. � ....• ,. 1966
Aero Wlllys - Super JOla -- Beíge Claro _. 1969

Fissore - Azul' Marinho .' ..•.• _ •• � •••••• o .'. ef 1967

Kombi - PérQla/Café- com Leit�, '

•••.• .• 1962

Gordini - Brancol Alpino � .'. � •. '0"" � ;. 1968

Gordini - Castor , , , ". . . . • 1965

FlNANÇ�O EM.A�,·30 �
A.. COiLHC' �(J1'OMOV." -.,"

·su. Joio PiÍlto. 40" - ,ohe '2m :..:., !,1orJ4nópolil'
I
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AUTOMOVEIS,

COMPRA, TROCA • VENDA DI VErCULOS
Opala - Luxo - Beige Esporte ,.",., ... ,: 1970

Corcel =r Std. _. Branco Alpino ., ... ,'..... 1969

"T,C." Karmann Ghia - Vermelho'Montana .• 1971

Variant v+ Branco Lótus 'o 1970

Fuscâo - Beige' Claro �

..• , .. o •••• o ,,'•• �. 1971'

'Fuck - 4 Portas - Branco. Lotus é Prêto,.. 1969
\

Karmann Ghia _."Belge Caramelo :,., ..... '_. 1969'
1970

I
I
(

---

•
\ '

• 1

o; 1

,
o

·COM,ERéIO.. OE·
"

.

I AUTONlOVEIS'

II a.••�plr Dutr.�"'�' .���; 63,; :� ,:� i,·'
•

.

C....'r•. tr..., • �'� Vel.UI�;
-

_.

'Opala Coup� Oi\. - t,ál'ias C�re,s �" '

I Opala sedan�-: 4, pot:1;a,s _OK ,:arlas Côres
,

Corcel CQupe OK - VarIas Co-res
.

Corcel Seélan - 4 Portas OK Várias °Côres
2 Dart Dodge Sedan OK - Vári�s Côres
Vollcs '1300 OK _. VáriaS Cj)res

'

VoIks 1500 OK - Várias Côres
Volks 1'L OK - Várias côres.

Volks Variant OK - Várias ·Côres
.

. I

]. Volks TL, - Azul Diamante' ... " ," .' ..... 'q
• 1971

2 Volks 1300 - Bejge Nilo- , , , , , ; .. , , , , .. '.' ..

J Vo�ks Variànt - Azul D'i�mq.nté .

1 Op�la Luxo - Amarelo Oisis '"
.

1 Volks K.ombi _I Azul. Diamante' ..•..... �. o.
1 vOlks 1300 - Azul'....Acrílico: '. � : � ._ .. , .....•

2. Volks i300 �� Pérola' , .'.. : .. , ..

,

•

� J
• I •

,2 Volks Kombi, - 'Vetd;e Garibe:':, .•......••
, .

t
, '

.; " ', ..

e1.mentol tU 3ê _..

-

1969

'1968
1967
1959

�
" .... - __.___

�I

OPALA, luxo , ,., ',' 1969,
VOtJ{SWAGEN 1300 "' • 1970 ,

VOLKSWAGEN 1390 l.;" •• ,' ••• , '1 •• ' ••••••. 1968.
CORCEL BELINA luxo .. , ,'. . . .. .. • . 1971
SIMCA . , , , .. � , , .. , ..••.. o • o • • •.•• 1964
SIMCA <O ; oi •••••,. • • • • • 1964
PICK-UP WILLYS , , .. . .. • 1963

,

FORD li'-600 diesel llL"'{o c/truque .", .... ,. 1970
, ,

I FINANCIAMOS EM AT� 24 'MESES

I Cia. Calarinense' de Crédilo, Finan ·.1
,

. ciamenlo e Investimenlos' ,

liua: Trajano, 16 - 1Q e 2Q andar - Tel. 2525/3060
, 2841/ 2842

'�----.-. ,,�---,-_.' --_;_: .. -.- ... _.-.-- .._'-----.-'--.. ·-------.:=��5t.
- '''--

, ,

Clínica de C.iturgia Plá'slic� \

DR•.ALCYOME JORGE ROTH
I Cirurgia estética do/abdomen '

í 'F'ace - Nariz - Olhos' e Seios

:
�:e�Í1:a��:c�e��::�e 503 _ 6Q a�da! .._ 602

.,

I·1 ".
I, i' Fones 24-6982 e 23-6650 ����.��= .. ���:�,__-=-.Jc"l

,
'

EXPRESSO RIOSULENSlt LTDA.

florlan6polls • Rio do Sul
à� 04,30 - 10,00 e 16.30 horo.

110 dÓo �ul • Florlanópoll.
is, 04,30 - 10 00 " 1.,0P· horl',

----------_....----.....--_....._........,..,-------

, .

Dol.'; OlOS de t(!lT{t nn el;Hll'O, 1.l)cal�z'ado no Sub-Dis-
t""to oIfl ·I::'l\'iu. !-:.. c;;!t:",.Jil n1(l lajol'!:I'�. 1)('r�t:(\ d� OC3I1Hío,
l'J ",t:.lf � I l�a AJiLO.túo (JV.1.Uéo., �u -- l�t�'� lO.
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1970
1969
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IPIR�GA AUTOMÓVEIS
I
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R ? de Setemcro.B: Fone; 3886 .
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1 Opala Cnpê Especial .... ·0 •• "''','''''' 7211 Corcel Cupê Vermelho!, .. '.:.'." � '. . . .• 70
1 Vofks 1500 -AmareleL I, '�'.\.,'" '� •• � :.. 72 I

. . (

i,Volks 1500 ·.Azul Diamante �,o .. i� o. � �.,' � ,' •• 70/71 �.
.� --�-;-

----.- a
1 Volks 1500 Azul Pavão 72 .; IIL'/.�: ,

',,: Y·E-'-I-C-UL�·-OS·· S A
----

l"Opaht Azul Noturno-Luxo .. �,' .. o: " �:... 70;'
.

HOEPCa"
'

.'

. .'

,. • o

..

_,,1 Yol�s 1500 AzulfPa�,o\.,.,.,.".· •• ".:�� •.••.••• ,.� 7.2· �,,'
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,,.i:� _ Á"Oportu"i,,�,�. um; �n, n••6cI. .. ,I'�������!!!!���'�':!!ii.'(�'�.:,;;.,�,�''!i!'!!!!!a!!!!!i!�!!;J�fÍ.,�< , .

l=- ( :' i : íit �1 I ��: 1962
I, .! .

, .'

"o .

'I ,::"r,- .. '

\ �!Volksw4gen';_ Azul Pastel o •••••
'

••••••

", ,.,.. �;_ ,.��� '\';""".(.;:�.: ..:; ::, � Volkswagen - Cinza •••.. : �,','
.' .•.•••

, • c, "", :," Volkswagen, - Verm�14o Qr,ená;;·.: :�, ':�"
..•.•

•

> I, "�: 'e :': ':'·.",S: ,I�:' ., ,

'

Volkswagen .-:,,' :Branco Lotus . ( .. �":'�:' ..: \
,: J, ',., ': '!cKOe}=iU;C!H '�.A.. '

'

VQlksy.ragen'--:. TÍ, _ Ver�,elho Me�co .

II. .. .' .. ',/, ,:.. ! I
':

.

•VÇ>lks:wagen :- TL _. Beige Claro ",' � .

.'�-II. :, :d,�,m.:�;r,�:t,� ,.; d,�
,

Ao'! �.� ó v � i � \. .

Volkswagen _:_ 'I'L -- Azul Diamante,".' ; •.. •

·IVal'ia�.t _' ,Azul' Diamante . � .... ;.:. ",;' .. ;....•,

..\
. Volkswagen - Piçk-Up - Verde 'Caribe ....

Àéro Willys - Verde Versal,hes • ,. io • • • • • • • 1963

Aéro Will'ys - Verde MetálicO , 7 .

1965
.

,
'

1966Aéro Willys" _; Branco Kilimandjaro .......•

Esplanada _. Ouro Velho Metálico .:.:,..... 1969 I
Ford Corcel' -, . Azul Dip10mata ,

�
.. o • 1970 I

FOJd Corcel - Vermelho �ard:a,l o 1970 IIr Opala' - Ve�dé Antigo.�
.

6
.

�dros '. ..

'

1969

Opala -- Belge Esporte ... ,'.. o • � • • • • • • • • •• • 1969 l.
Opala "';_VeI;melho Granada .. .. 1969!

.

,/
Opala -' verde Musgo .+... 1970 iOp�la '- Azul IntemaciÇ>:qal. Metállcó � 1970 I

Op�'ila' - Branco p'olar ,. � _
� o • 1970

Opala, - Branco Polar , , o o • '. l1970
Opala - Branco Everest .. � , "",' , ., .'. .. ... 1971"
Rural Wil1ys -:::_; Baia. cóm Ki1iman�jaro', .... . .. 1969
Caminhão CheV1'olet' ....... Verde e Gêlo ••...• 1959

Calp.1I1hão Chevro�et - . Beige �: � .' : ,,�. ,�. ,1969!! Cáminhão Ford - Vermelho .�, '" � • 1968
I',' "",
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.:
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Volk::l
Volks

Voll�

v,olks

· . 1966
19613
1968
1969
1969

1970

........ " " " " .

· .

, - ..

,

· " " " " " ., , " " " " "

1
Volks

i
Volk$
Gordini

" •• " " " .... " " a....... " .. " " •• " ...... " • " •• " •• " ..

.. � '
........ " . " " ... " " • " " .. " " . " .. " " ......... " • • 1964
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Volts
Volks
VQ1ks
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19t5� I
1965
1964
1969
'1963
1950

••••••••••••••• " •••• : •••••••••••••• \it ••

Volks •• e ,
'

•••• � •• ,. •••
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••••••
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�
� ••

�:;
••

�
•• ; • ;..

�
: •

'

•••••••••.•••••• :

JIpe Land Rovêr ••••••••••.•.•• :. ••••'. fi • ,••••I.
\
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�vEícoUJa' ,USADOS
Alta Qualidade

• •

·PINA"CIÁMÓ.· :�,.
:

.'
.

Mli••
"'f"!I"'�V"·cJJa.Os:· ,LTPA.

•na �o,'4".�;Wf' ....;.,Elmid."

,_llfq",;iM',e ..'�,
,

. l> ../ :' �·í � .'-!.::�'." <, "','�, ,

.

,Simca Tufão - .. 'Azpl Tuf.qÚ�si :.�'.::,�.� •• ,
•• 1965

# .;
•

.: '.' ,(' ..,

EspIa.nada - -Ou:r.o Espa�hot:.·••••• .- •••• �. ••• 1969
'Esplanada - AZul. Celeste': � .;.. :•..• � ..• '

•.•..• ; • 1969, , '

Opala 6 Cilindros' _:. Verm�o-' ........ '

•• '''. •• � ;',1'( '1'969
Charger R1' - Verm�lhQ. Xáva.nt•. � •. � . . .. . . • 1971

.

Dart 4 Portas � Brinco Pelàl' •••• � •• � •••••.•: 1170
/Vó�wagen � V,ettle � •• �:. i ',i'" •. �. � ••• : �.

1969'"
.

Gal�xie L'l'.D -� Vermelho, Jt��oto .......• 1969
.

,
' ,

'
..

'

i, i' .

Opa�a LllÃ,õ - Belge.• .; ••• , •.•.•••
'

•••••.• � ••• " .• :.: 1970
CAMlNHOES: '

, ;,

, F...6oo •• ,. e ••••••••• , � ••••'. � � ••.•.•••.•••• '. " .�:., 1958
, ... '.! .

,

IF..600
� •••• ,

•• ,�:._•. � •.• �•.•• ·.�.o ..•• !. _,_e. i..
-

1�

\ .

C:olDé��i�· .� i.;�""��;.��ill
,AcessóriOS ,AJtOL� LI'" .1Rua Dr. F.,lvl."''A4uCél" .... il4! ...;. lIstnIte -

. I

rone 628t�..;...; l),olJa. - SI' �:

Oldsmoblle F-85 - Vermelho .r.�••••••••• f!i�Ú:.:
.

Chevrolet - Vermelho Belair I.... � •.• '.,' ••••..íI
• ." 19611J.960

1964
1965
1969
1970,'
1970
1968

Gordini � Cb&D.bo ,•• (.:� • �.•••

-

•••• ;.• ;.�._•. _
••

�•..•.•..•�.,

Gordini' �;''''''h' '

- �·liVr .• _I_ a.•.• ,._._.�eJ

'Corcel � vetde�. � [. ..:••••..•. :._.:.�.I._· :.J

Fuscão - AzUl ··Di8.maJitAf"�· ��:·�"._.'•.• ' •.• I•• :.�.� •.�.!._.�.:.j

Volks '� Verdei Fa�
t

:•••� ••••••• :.:. � •••••••
Volks -- Belga' lS"ilo ,'. e.e •••••••••••••••�,

Volks' - BraDCo,' : •••••• o' � ••
'

••••••••••••• � ••J, 1967
Volks· -- Vel'mélho '

•••••••••• ! 1966
Volb - Azw\ ••••••• ·0 •••.•••.• � • • • • • • • • • • • • • •. 1965
V lks........ I'

'

o --- .DrancQ. • ••• � •••••••••••
,
••••••••• Q •• 1964

Volks � Cerâ.uJ.ieà �

•••• � •• �
-

••••• ' 1962
DKW - .Azul ••

,
••••

,

•• � •.� ,:. e � ••••••• �I ••••• -1 1966
Kombi �. Ver.ine�, etaraIiêa • �'. • • • • ••• • • • • • ,l.96a
;Simca -:- ChlJriioo' '.e' .,B:rànca�. • • • • • • • • .. • • • • • ••

.

1966
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lU" '·AaJlt�· 'LAMEGO, N. 17.
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NAt' ,acHÁMos 'PAlA AL�OCO-
.
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Fuscãb - Várias. Côres .••••••••••• ;. •• ·0:.· ......

Opala '-- Espeçial ••••. o ••••• ,0.' : •• '.'.'

Perua -- Belirla •. ,: .. :,. ,: ..••,_ ,oi,
•••• '" � A • YI ot •

Volkswagen 411_ ••• ., � •••••••• o o

KarlD.ann GIlia --.
,

.

O.K.
1971
1971
1969 .

1967
19'170Viarlant ...... � o .•• ',

'

o ,. " Oi '

Vemagliete '

." : ,
' { .. � .•. ," 1965

Ford Comet! ....... " ,. .

Lanchas a Turbin�
1961
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a ur o Norm,al �e Férias
·

. de!' Ia int [êsse
IIv.ra de 'ive�1 ,',s l lados',,' .

I

Vários. V'edidos' solicitando Modêíos do Curso Nor-
o. .Secretário Sérgio, Uchôa de Rezende, tituição ao livro mod, 3, desde que atendam mal de Ferja�, ímplantado.mo País' em caráter píoneí .

'..l' F erid h'
- .

irari <:>. dis ciplinando I'
.

) tabelecimento ro por Santa 'Catarina estão' sendo feitos à Secreta.rialia azen 3, alXOLl paI '.In ., C ...• . a as a meas que seguem: a o es .'

,. ,. 'li

:�s_critLlr'à.ção do livro rnod. 3' para o 'exercf>: ,'que' optar 'Ji'l�)a substínução a que se -refere o da Educação .. ,
, ,.';:,,,�'._' .

, cio de 1972.' A resolução decorre da portaria : íc1el!l II -deverá comunicar essa -opção, .. -por Seg�?ç1n, o ,Pr{lj�to Ca,tarinense 'de·.,:qe�envolvimenI'O,.�����������������������������������,��\ n�400,'�e'30 de�e�mbro�e 1971, do.,Mh ·�sc��,.à fu�e�ria Re�on� �e Tri��s a� o,fin�'�o bert�do·73/�. �êsmil ri���is�s ��-
.

nisrro' "da' Fazenda;' ie 'prevê o -seguínte: a)- é
"

" J:;Ú,Jadmti� ,Ide; .�ua. jurisdição, .atendido ao :dis.. rão tih.tü.l,clos·;·"Nesse· sentido o 'Secretárto "Carlos Augus;facultado o' lançamento de totais diários' na .posto na, alínea ':a'-', do item 2, da Portaria
'

',to C�mj.:i:lll,a da' E'dueaçâo . iniciou com sua equipe' acoluna I<Frodução no -PTó:�rio' estabelecímen-. ,:4,00, -de .30 '(dê dezembro de 1?11, .do Minis- ,elaboração' {d.ós· e�t,u�Q:S :�ie]lrnin�/e� .da' Ipi'Óxir�a': era., . \ ,t.o'·, sob- o título. f'F:nt:r�das" (art. 158. § 29, tio da. Fazenda: .b) a comunicação a que se
'pa (10 curso que terá inicio em, janéiro de 1973.
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������������������������������������_-' 1�mVI.�I�ea-�", �.R��arne�o�J� ��e.��f�� R�ri�r'�vuâ�r·�tal�� .

r "tr� l'd" S'e re:táI'l:o'd'a'E'd·u'caça-o·estar·a'
. -

, .

�. C)T ou· I.J. a o ,o ., JC " '."' -.: o ucl··-----� .

-�....,. -n. .aprovado pelo' Dec.; -, SEF 03 de: setembro
. ,

.
vês da 'E�a"t6rla" Fstaclll�l .que·"jürisdicioilar. o . '". '. ,,' '. : -: .

, '
. ainda esta. semana 'ern.Criclúma visitando oCurso Nor-

.

l.(:le .19.71/683); Ib}· é. -facultado o lançamento .

'" �s�ábeJe,dIT1êl!tb .optante; . e) os-estabelecimen- mal. de 'l�é-rüis' realizado' na\ Co.orderiadoha: .cÍ'e Educa-I, -de totais -diários 'na coluna "Produção' no
'.

• tos 'que optrlrern' pelo que dispõe· o Ítem; II" . ' .. '.. . -' .. "', '" -. ".

.
<
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f
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I
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.' .

cão daquela cidade: .0.. curso conta'tcom a participação.próprio: .estabelecimento", sob \.0 título "Saí-
.

'. ficam 'ob,rigados a apresentar, quando' soíicí- � , ,,' . ,.,

. de 214 .. p�0fes$âTt:,,:r-; . .'fl: segundo
.

declarousd professor(dás" em se' tratando -der matéria prima,' pro- tados .. ao ::pisco' Estadual, os' contrôles. -quan- . . ;" . ',. I' ,

;. <luto' int.en:n�diári�, �, �aterial -d7 embalagem, .: .. 'tItativos"'de< mercadorias 'snbstitutivos; .d) fi- . .Augusto ç&l.m.:i�a� "o, C\l.TSO ·está.. sendo _?,ern recebido
." ,"" ' '

, )"
.

'/ ,·'-peJ·os,n.artícrpantes ·e" ..a prová está.�.···,n,.o. g'ran.d.·.e" número. quandor-remetidos -do, almoxarifado para .. o {'affi dispensados- - da' -obrigatoriedade de .'pre-. J:'" I" 'J."l •
.

i . ·!��tOI: ele' faprlca:ção,.�a�ra "índustrialização 'I?o Y-Ja autenticação .. exigicia""ao" ítem InI tio § .' dE) Tjes�qâ�·.:q,�lft ,o�fre�u�?ta�''', .. (

J .··fJlI6Pfio�. estahe..leci'mblt(),' (;irt. 1:58, § 29; ítem 7Ç1.'do ,art," 1158 :(do·: Regulamento. dOI iG,w,), as. ,\ .

, .

.... ,. : f_�1I alí,�á. '�a" . dó:. ',Re,gtllarnento do' ICM:); fichas' acrothdas-iem :stlhitituição ,:ao liv.:ru:-mod. ,:.
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:':. ld�.1 C), noscea..�Q:1J 'prevIstos .rfas·',alíneas·· Ua'�:e :t'b". 9;' p.rev,istas·,Ro'. mesmo:'§;�: 7Q,'";dü art.·:158.;·:'e),� :��,.I�.!I··'1,1'·, : ti.;,.I·C·;1', t..
1'. 'ao. e': i.. \ " .,' .'f 1;[' 'ánter.iores., fica.' 19-t/almérite" disI"ensada a· .,:e·�· '.' "
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,'I·.soel·odos de Santa, GotaN..
no e ao Ruohco·e.tnigerol, .que It,e.ndo��;e.n.ce..r,fa-.I

! ··'do 'R'egü'faméIHb' :do' ·IOM'); 'd}' é facultado·. o
.. ,rià�_exI;1r�s\ãº n:� _'c<;rçp·no ição"dq pro1uto , fi- .. -' . .

_'.t"
I

.

)�nçamento' Diário,- :tio' invés A'Ie após ea·da· ': nal tanto em' iêrmos ,{ísicos 'qua�to ,em ':v�lõr,"
"

'Úa' A�ãTde�.'de O-tiÜ:!rl1 �Ó: Úthla�;'ct-a'(�àsta :da Saúde!� �O.\ O prazo. �e c�n.ttQt_�::com Agu_s.t,�$) �r�\o.çaes· e�'Ve�dG�t:n,a,1w0... co, ntQt�. li'a�çam�ntoI.:d�:. eilÍràd�: ou',· saída,'
I

na.:,coluna : .

,,'
, pod�fão ;sem r a�rúpados' :muil�.�,mesma �pQsi- � ';;résÚiiu' :;d�;ã "":r:e't.ruã�." .d�,�.c6ór.deh�çãb: tle: Sq,úde Pú-I,' atualmente �om.',nJ�9u�m. ,��edenCI�d?i nO,.·Est�do;,. �aro·:'ope.rat';,em ,.seUI;} ',�'��stbquei, �(art.· 1-58,: �" 2l?, ':.item VIH).,.. ",,' .. Ç�? ô� �.péJa,.�an��:a' �:a� '�;e�plaméqto':>,'do b1.ica.'é" H,q's;p'i,tdlâf:·,,�ô,:(�s:ta.d.:�� tra��I:lC�?··'4�:)n:'p�ntàQãonome. .

. '.
, 'f

'
lI: ••iii �.; '"' f:: ,j, .... :., . ;. >. 'IIt1pôsto '�'Sôl5re 'P.Po,chl{9St·I�qus.tria1izaq6s"i::'· úlo',�no:vo��.��q1)em:ái�.i�e:�:est�tl�tica:tl#·salld;ê," a "VigQrà,l' a; f.

. '..

•... ....., .. '._-, 2: ',o .. ,.' ; l:
'

JT) "Os estabelecimentos industriais. 01�"' a,:" ,?, .:,' .. rv) ps,{estàbelbçirh�]1tos���tacadj�taé�_.:'não .. ,' J�al;ti.t':,dç, ()11�·.·�el��f�.v.;�r.éit,Q�:,' : 1\;'
;.

',' :.:: ..i >.-) ". ." :';, ..,I I ComtUlico",.\tombéll1/ � 'q,ue emJbreve'. e'storá �;"augúrando Ia', a,gl�n.J� I
' ,ê�es" eq�lip'araél?s' ,pe)a'':l�g��tação do 'Impôsto '" eqúiimdos' a prodütores 'indllstriais . e' obn�(1-' , �'Ó �:eii{i.6nttá:· 't�V'tl � �f; :part,fcJpaçã_9:.'ã;qs"',:asseS'$ór,es da,::

I
•

• • .' ". ; ,.
'.,.:',' .

'.' I.,' tr :'<$obre tlProdll�os Iltlclus-tnahzadQs IPI: 'qlle . dos",�à acÍor'ão· do Livro Registro .de;-'C.Qnit.ôle' .' , ,. ':i ,'. ",,"", '.' ' '. ..,' < .. ' ." ••
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' .-",au/,,,, p,p", a. ,t1) ,I'" P9.s'''"lI·iren'1l'ç.on,tj[ô.''e� q.(Jai;Jt�,tati:v_os der_ mer,ca� ,'de-P,mdução. e .do'e·st-oq-ue,:,modêlo. :3:,·Cb.·...i{fo'r- ,'.
,: ;">1\,r' ....

' .."".,( ."'-
.

';."'" ,;,.','
"

..�
,'o

...•. ':,' .. ': ·'b.tI�J.: lentaoj, a atender dtre.tamente Ossol(Zl,ado� e demOls; mte.r'essodos. ,dona� qlle ..·perml am ·pe:r:,felta, apuração ! d,os .me prevê o § 49. do::art. 1;49 'do' Rêguí�'Ólen- ,� lia N,.I.UnC{\. f ' ,

" ,I .:: ' . " .' ,'..... .,I 1 ,. I
.' . ' " ""

I {�
. instaiaQã;ó .elo .:·siErte.rna'j estruturid�: peJa: S�Gr.eta-,

.

.
.

.....' estoques pei-manentes, _poderão utilizar . du-
'

"to do, JCM, ficam djspensados\ da escrltl,Jra- I. •

t '(". �,' •
",

• ):',' , .,; '" "

'''.. \�'" -:' .,,' ii'I i .' , .. .;1 '19'72 '_A' d' t t c'a-o' (la",. :co'111nas '"Valor''' "IP·!". "'In"'ntl'das na da:S�u�Ue' .ati.IigiI,;3J",a,·méd...ib, pr:;a.z,O., os Qrg QS queI,.: ": ,rante Ü" 'exerclClO "\.le. llluepen en. emen e. " e, ... '

"�."i da' autorização prévia êstes .çantrôles >em. subs.. ;s �ntras sil1Íplific(l�ões. h1Legrarqi. a .l:';u.1.íJ.ctaçl;í.o. �ospitalaf\ de Santa Catarina e
__������������������������������������.\, .

. ,

D®��me�o.Au��mo rle S�de:�lica,
D.1.U�allte· o 'dia de ontem, P 'Secretário prisco Pa-

. �..', '. .' '1 l -, '.

'raíso. esteve' ;·.neunido., tambén:;" com o' Procurador de

'S<1<ut.a Cata:r1.iia :'�rri 'Bra.?ilia,:.�r, �rlando. ,Bértoli, que
se av;ish!)u<.âi�d;a corp ,Q 'gecr.eí:ário· Peret Antunes;' da
Seguran<;;a.. ,,�':(I,hl'orináçqe�:

.

• .' �. • '. f,"
1 j' :. .�

,

"o �(bÔ
'

SI lOP'ri�
I enr.f 'j,�rdll� ii1D'�Est8do

,

o, GoveD�âdbr
. C61ombo- �alles sancionou Lei publ'i.·

cada �o. ,IJiátio' Oficial do. Eslado. autorizando, o Poder

Executiv,o, a, àlienar" o � hnó,re'l situado,' à' Praça 15 de No­

vCJlilbro, esquin:�' com· .3. Eua dos Ilhéus, em favor do

Banro ,do Es'tàdo' clJ· Sa:ntaCatarina. '
.

.

A' mes�� L�i, apr0. ada pela '·.A,ssembiéia LegiSlativa,
aut.oriza o Poder' Exeeuhvo a desapropriar o imóvel situa­
do, à rua 'Viso0nde, de "

Our,o Prêto,·· n.-· '91, da. Facüldade
Educacional' de"Sà.ntà :Ca-tafina '. e .onde funcíona a Esag.

As d��p��i.�' com' à exedução' d�ssa Lei, correrá por
"

conta ;dàs. dqt1:!ções p.ró:tirias·:·:do. OrçaIpento do Estado ·.para
'. .. t -'

ç'

o: pre�en.t.e �ocer,cício;;; , '.' :-:'
.'

, �.."..,,:
, .,

10: ,"Clube"·��'lnscreve
) parà':, çur·sâ I dê. pUoJo

As, ins.o.ti�ões p,�ra Q, C�.rso _de, PI]OtO Pnva�o :ta se

encontram �àbertas no Áêrb ·'elube. 'de 'Santa Catarma, sen­

do q�e os' 'mteressacÍos :na' obten(Jão, do "Brevet", deverão
';,r" .. , .

. _.... ,

procurar ;a·'.Se�:re,tari'a ·.�O"I .Atéro· Cl1flbe ?e segunda a sextê:,
e aind:a, aos(:;���àdos e' dOI1H�gos,.· ,...

.

SeO'unt1� \fbnte' ·do' Aé'to" Clube,'·' á. obtenção da Licença
_ o ' ..

' .

.', ,.

de PilôtQ·'Pt.i;Vado dá ·Mre-itÓ 'a'ingresso ria' Aviação Comer-
1 ,'. .,

1,/

da( e' de.{'àdôildo, coroJO "-n�gulam,ento do Exército; ·os

c::anÓjdàÚjst;ni'�no'rés, d� ;18 'anos freá'rão isentos dó Serviço
Militar_ ,.::\ ,y '.,

." . '. .

As dü;�i�-1inas que' fazem' parte :do currículo' escolar
. são .as ��gUiIites:. Regulament'O�,.dd Vôo, Meteorelogifr.
.Aerodinânltca Motores:.e Nave'g�ção. As provas sel,ão
reàllzadas . �� meses de março ;:lMlO e novlilllnbro,' em to­

das as caPil.ais ,do país,. e nas c1d,ades' consideradas mais

·irnportant�,. :énde haja\. Aéro Clu�e, conforme. as normas'

estabelecidas' pelo. Departamento�'- de Aviação Civil.
Os Aéro Crubes realizam não somente exames de pi­

Iôto privado' como .ta.mb�m de pilôto comercial puôto de
, ,

helicóptero, pilôto de- plianador, (vôo a vela), e ainda de
mecânica de avião,' de la. 2a. e 3a. categorias, que refe­
rem-se entre outras coisas ao pêso e tipo de aviões.

. ,
.

.As aulas teóricas e práticas são ministradas pelos
próprio pilôtos do aéro clube. As teórkas, são· realizadas
na. Assodação Catarinense de Medicina, à rua Jerônimo
Coelho e. as· práticas na sede· do Aéro Cl�be; em Campinas,
todos os fin..c;; de semana,

·cora,ç,ão no Carnaval
m m tlvo ':delinido

, I
•

O Diretor de "MUton' Acrílico Painéis e Decoraçõe;:
.

Ltda,'" i-mor'mou que b motivo da decoração da. cidade de

FlorianÓpolis - Aquário. na Terra de Sol e Mar - já se

encontra em, fase de conclusão.
.: \

Com essa decoraçãO' que' enfeitará a Capital no próxj'
mo! R.eina�.'o ,de lYlomo e mai.c:; os desfiles de Escolas de
Samba e ... , SOe1edadt'"s Càrnàvalescas, Flerianópolis terj
cOli).d.tçÕ�s",de. ap-resentlal' (:) melhor Carnaval' de todos �
ai101�" pass�dos .
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DISTAM APENAS 'WO "IETJ10S DA

UNIVERSIDADE
VISTA MAGNIF1CA - '.tERRENO·.SECO - ALTO - VENTILADO - ENSOLARADO
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Agor.a' 'em dois;ell�e.reços�:
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··Rua Conselheiro'�Ma'fta/::14 �.folle 3522

.

I Rua "Conselhei,o:<Malra�·.'Í7:�,�'·oÍle�:2&.,90
'. 'I' ,�>Altigos de' couro, .co.lçados ..

' em!:!gerql, ,·to_ttj:Qos'. pClr� estofQdoJ�SI'1
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� Fábrica �e esqliadr:iq�';e M�d�it�si'�m geral r
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I ' Matriz - São "P,edro de· Altôn'tora ';,' I ..�" ,

I

, ,·'iUal: R.. Max Schramtn, 976 ....;... Est,ilêitó:� ;F�Hs·. � S(: - )one c6583
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,:_', • ,M�deiro.m�n�o d�: pi�ho.· �: 'I;�i/. ·p!>r�q�.: t�à�QI�Qddsf c�onjoJr ,e
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Pela passuiwm C.o .60i? .anivers.ário de ,ca.�amento· de: ca.'l..aL· .·JÓSÉ! ,: (PAULA) �

.. BARBA�rO ·seus, filhos,�· 'nOl'f\S' ,�eto� e, b'is'netos '. '�'OÍlv:idaID' P)aITentesle,'r�ndgps
.

para', , ' �. ,. , .

... " "'!" .
.

8ssistirem. a Sqr:t'? Mif.,sa em' 'ação' de graças ,que manqam celepr.a:l< na �::próJcima
quirita-fei.ra, às 19 hO�fJ)� mr IgTéJa· de São'Francisco: ..
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PEDRA BRITADA
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\
�emos para' pronta entre�l� nl pedrei.ra_ ou 'nC local d, ob�'Il, pe19 menor preço

"

EnderêçO' Avenirla Jorge. Lacerda1 final do SaCO dos I..Ilmões '_ Telefone �8H5 ,

11,

.

Florianópolis
,

:_,�._ _ __J_
, r.

.

.
'

e rv.. ,s� Jem ·O� J:erreno nós conslridremos sli casa' em�'15
PREDI· ERS' IMOB1LIARIA LTD·A.

. A CH,AVE ··�S BONS NEGÓCIOS
,
LOTElM�NTO �\CAMPINAS

.

Finan iado
.'

em .24 meses -sem ' juros
Ter.ra � ierra:,'1uem contprar não,'erra

Comp amos casas ner Capilal ,

.J �c1ilório:,;R1la Fernando Macha'do ,.nO"40
i Temos a ,maior clientela'- do .Sull .do Eslado 'I 1 \

l:
':.

>(1 •
, u� do�.llIléus, �

8 _' sala 92 t ( i 'j :1'lorianqpblis. .,' : . . :,. " .' : ' ,i,�ii�.,:�!!!�!!,"�!:-!!!!j:§'·����F�_ !i!�'�-'�H�·.�,:!!,�§t!�!!;1!!:!!if?5t@�pg!,'�!.!!!T�T!j�E�.II�!�"!i!!�!'���;_.jiiI!.'1!2i.�'!��!�j!?!y!t!!:�..!!N!J·t·· 'i�,.; -"'ffiw----,-�_GF_ 7 n--a_-ttW_�_.�:_E%_"'_F__$_e+_M__s .. !nªª'.lF_Tf_*_-_·Ed-tãf-,.-..- ...-----���:��,

'ias; seja, lna". cidade ...

·'

aa praia ou no campo. !
'1 1

1
t

':)
visla, ou·, financiado. )

\IIi '

.
c.

i

\"

O'" SecretárIo de Ad1nirtistração d.a Prefeitura profes·
.

' . ,

S 1" Ari. del,M.ello .lVIosimann .�caba de regressar de Pôrto
A l(lfg're' on.de E'stêve par,ficipàndo de um curso de treina­
mento cOmo :me:mbro dB ..equipe lnter-d,iscipILnar da Coor­
denação ,tde,'�oiràmis. d� Desenvolvimento Comunit�ril!l..

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ao os ,e
no,i e· no'

o Santos que enfrentará o Flamen­
go hoje à noite no Maracapã" deve­
rá ser o mesmo que dettOtol1 G Amé­
rica por 2 a 1 no sábado passado.
Clodoaldo ainda. estâ entregue aos

cuj"cladcj; 'do DepaItamentd Mé!dico
e o técnico 'Mauro - apesar <ias de­
ficiências' demonstradas pela equí-
-pe - prefere não fazer nenhuma

alteração. A .delegação santista em­

barcou ontem às 18, horas para 'o

u'
•

ruo.

Ontem, à
. tarde,' Júlio. ,Mazze.i e

Paulo Russo comandaram' um indi·'
vidual e dois toques POI� 30 minutos,
Além de Clodoaldo, estiveram au.

sentes Pelé e -Rildo: o primeiro li·'
,

cenciado pela direção enquanto
Rildo telefonou do Rio dizendo que
ainda não havia se apresentado de­
vido a problemas particulares. O vi­

ce-presidente de futebol, -Clayton
Bittencourt, no' entanto, , acredita

ame
•

10,
que o jogador esá tomando esta ati­
tude devido à contratação, do lateral
esquerdo Zé Carlos, que tomou o

se� lugar e é o nôvo ídolo. dos tor­

cederes santístas. Clayton não pára
de elogiar a, atuação do nôvo con

tratado do Santos, no jogo contra
o

.

América carioca.

._ Foi para nós uma tarde muito
feliz: arrecadamos Cr$ 68.979,00, pa­
gamos 50 mil ao América e vimos
uma estréia sensacional do Zé Car­
los empurrando. time para o ata,

que, destruindo com facilidade e

chutando com perfeição Com o retor , ,
'

no de Clodoaldo teremos um time,
.

com grande poder ofensivo.
,

O'presidente da Ponte Prêta Sér
\ ,

gio Abdala não foi ontem à Vila co'
. ,

.
.

mo havia prometido e o caso de
, ,

Dicá continua por resolver.' Clayton '

Bittencourt não estipulou um pre.

Falaindo d
; I,: • ", .' .

I

qllberto .N�has, "

,

1 - O presidente da F�Q_eração
Catarinense de Futebol deu nova
entrevista a Jornal do Interior e'

:. .

desta feita foi categórico em �fir-
�mir que me .197�, tnuitas SurPrê­
sas acontecerão no nosso futebol e

�m sua administração. iv.repi<:Ias re ..
, 1"

�tivamente importantes' n0 qua-
dro de árbitros, departamento de
futebol tesouraria i e

\ . secretana
, J',.

serão tomadas e em �.Special quan-
to aos clubes em débito. ,Aliás a

" ,
. " -.. .,",

" '

questã,o 'das dívidas, dos ' clubes,
no tocante as tax� de arbi�ragens
foi o ponto 'mais negativo; da admi­
i'üstração atu�, pI)neÚo J�rque
os clubes não paga.ndo à FCF suas,
taxas deixaram os '�bitros 'sem'
receber 'e segUndo, p'orque o Pre-

"

s,'l(iente, ma:ntendo . as aparênci�s
lIão ql.lÍz alardear a inlprensa, nem
"apertar" os. clubes. para receber
as dívidas 'ném, indiciá-Ios ao

, ., .

TribuI).al de Justiça. ' Foi, como se

diz . tolerante e isso êle reconhc-
, " '

ce' públicame�te. Agora,. o q:ue.
o Presidente terá q�e fazer urgen­

temente, . é ,formar a sua Diretoria

porque Se e�teve �Ozi�lhO,� est�r�'
novamente se não escolher rápida-

'.

,

-
. Quinta-feira na· sede '. de São

, ,

,Januárlo,. havcFá reunião dos clubeS
cariocas, . quando o' 'vasco, irá dis-
'cutir a possibilidade' da realização
de partidas oficiais· novamente em

seu estádio. Haverá discussões rela-·
tivas também ao. calendário da FCF

para êste ano e a fO,rma de. disputã,
do próximo Campeonato Nàcional.
O número de' concorrentes ao Cam­

peonato Carioca e, ':Faça �

Guana'bara
,é' ou�o p�nto a; \S�r levado, em
conta., '

_' Não houv'e jogos, êste ,fim de.
semana pelo Campeonato EspanhOL,

"

". .

, .'

\
I'

ço.unasdeu a.entenderque o Santos
não pagará mais do que 300 mil cru­
zeiros pelo jogador - a Ponte pede
450,mil. Ontem, Clayton emprestou o

zagueiro Djalma Dias por, mais seis
meses para o ;Botafogo que o pediu

, . ,

para a excursão que pretende fazer,
e paira, a qual. não poderá contar
com iBlr�t(}f, Ie desmentiu qualquer'
contato, com o diretor palmeirense
Domingos Ian:acone, que, teria con­

versado com êle após o jogo de sá­
bado acertando a troca de César por
Negreiros e Oberdan,

'

- Tudo não passa de boato; já'
desistimos de Cesar; que: é consíde­
irado i�gociável �lo lPallmeiras.
Falam ria troca dêle por. Clodoaldo,

,

mas só admitimos 'o .negócio com
um jogador que não esteja incluído
I .

"

nesta lista: Cejas, Carlos Alberto,
Clodoaldo, Pelé e Edú.

.v r cadei·ra
mente o seu . secret 'rio, seu te­

soureiro, homens ,de confiança.,
,para na sua ausência resolverem

�

os problemas do futebol incfusi-
, ,

ve, no, período noturno que po-
deria ir das 20 às 22 horas. O

plano de 1971,' conforme orça­
mento apresentado no início 'do
ano que passou, fracassou com,­
pletamente face a falta de re-

, '

cursos, tanto das taxas de arbi-

tragens, como 'das rendas dos jo­
gos, deficitários quase todos 'êles,
com uma receita mínima que não

comportava siquer despes�.s; ad­

n.1iniptrativas. Isso ninguém des­

conhece, que as rélldas foram tão

pequenas que eUl certas partidas
de 98,00 a FCF ganhava 4,90 �u
seja 5% da renda. Outra Nerda­

.

.de é que nos momentos cruciais,.
'I

'em que a FCF foi sempre critica-

"da pela falta de pagamento dos
seus funcionários ninguém, ne-

. , ,

nhUlTI clube, procurou defenãê-la

realmente, naquilo elTl que
.

eram

culpadOS, dizendo que realmente
a. FCF devia porque êles não pa­

gavam faziam 3, 4 e, até 5 meses,:
-'deixando "a bombay estoura.r nas

mãos da
-

Entidade", O caso da

Súmula'

,
, '

por' causa da partida internacional.
de hoje com a Hungria.
- Na Escócia, ° Celtic continua

na liderança, com um ponto de' van- .

tàgem sôbre o Aberdeen enquanto•
'

I ,

'Ü terceiro. colocado, Rangers,' está a

oito pontds de distância, já sem es­

peranças ao título.
- O campeonato belga se. carac­

teriz� pelo equilíbr�o entre o Bruges
é o Standard. Ambos vencel.'am no

fim de semana e, assim, o Brugés
pôde c<?nser,!ar sua liderança de dois
,,pontos. ,

Na Franca o Matselha conti·� ,

,

.

:-11'
. f

.t

Vice Presídencía não agora que
" .,

é fato consumado a eleição do Sr.
'Ciro Bacha, deve�ia ter sido olha-

40 com ctitério.e com antecedên­
cia pelos clubes. Como <> Presi­

dente, o Vice é do intérior e nen­

tão poderiam, sbr_nente por ques­
tões administrati�, ter coloca-'
do' no ca.tg.o um 'desportiSta da

" .

,Capital, e na é�êa Ô, nowe- "era
do cODheciçlo, desportista Bit�o.
Ájllda e auxilio; sempre teve de

urll, o Diretor Ivo C,abreira, leal,
.• até hoje. Resta agor;a :esper�' pe­

la reformlllação e acreditamos que
'. 'isso possa acontecer,. �e a lei' for

porta' em 'primeiro plano, igu�� pa­
ra todos, cumpriQ_a p'or

.

todos,
sem meio têrmo, com compreen­
são más sem tolerância� porgue,a
FCF vivé em fv.nção dos seus fi-,
liados e todos sãú' 6 . futebol de
Saa�ta Ca.-tarina.
,Ce o presi�erite por e-ni 'práfica

essas medid,�, corrigirá os erros

anteriores começandO. por cobrar

as' dívidas 'ern atraZo' 110 ato' "da

inscrição' dos club,es 'para o cam­

peonato, sa1darido' então, a Entict.a-,
" '"/ ,t' , .,. • ,

,

de "também as suas dividas de,

,

1971.

'I

nlia firm� com cincQ pontos de
, , \

, '

\

vantagem sôbte o Nim�s e o Rennes.
O Marselha empatou domingo, mas

o- Nimes perdeu e o' Rennes tam­
bém empatoU.
- O Juvehttis é ainda o líder do,

campeonato italiano, apesar de der
rotado domingo pelo..Àgliari. A um

ponto de distância. es.tá o Milau, �
dois o Fiorentin:a? a três o Inter e

o Cagliari, a quatro o RdlIla e o To-
trino.

.

r Em POrlugual não houve jogo�
de campeonato., Apenas pe'La Taça
de Portug'�al.

" .

•

, �

•

,Palmeiras
dispensa' 16
jogadores'
Dé Nelson e Hector Silva - além

de Pedrinho, Vagner, Nery e mais
10 jogadores que já foram empresta­
dos a outros clubes no ano passado
- foram dispensados pela Palmei­
ras conforme a relação divulgada,

pelos diretores de futebol. Com es-

sas dispensas O' Departamento Pro-
,

fissional entrega ao técnico Osvaldo
Brandão' apenas 22 jogadores, OS

quais já começaram ontem a treinar.
"Os 22 jogadores com os quais
Brandão vai trabalhar, são: Leão e

Raul' .

Marcel, goleiros; Eurico Luis
I

Pereira, Polaco, Celso, Zeca e.Be
liato zagueiros; Zé Carlos, Dudu,,

,

,:Xisté, Jean, Madurga e Ademir, vo-

lantes e armadores; Edu, Pio, Nei,
Fedato Cesar Leivinha, 'Uílían e

, .'

Odair atacantes." Entretanto além
, .

desses
.

o técnico Brandão 'resolveu
,

,

ficar também co� Alfredo, que es-

tava emprestado ao América de Rio
Prêto para revezar com Polaco na

, '

,quarta-zagua.
Dé Nelson, Neuri, Vagner, Pedrí-

,
'. I

nho e Hector Silva são Os dispensa-
dos, que faziam parte do elenco no

, I

ano passado" Os outros, já haviam
sido dispensados. anteriormente, co­

mo é o caso de Chicão, Marco Antô-'

nio, Jaime, Wilson, Copeu, Nei, �o'
-

reno, China" Djair e Otávio. Todos
estes jogadores, apesar de continua-

.

:rem tendo seus passes presos, ao Pai·

meiras, poderão ser emprestados Ou

transferidos definitivamente para
· qualquer clube .

que estiver interes­
sado. ps diretores esperam resolver

.

esses problemas nos 'dois próximos
mese�, em conceder passe livres a

nenhum dos jogadores considerad03
dispensáveis.

Ko"tícias
diversas
- A Federação ·Paulista de Xadrez

poderá oferecer Cr$ 536 mil para o

norte-�mericano Fischer e o sovié­
tico Spasky virem jogar uma parti­
da de xadrez em são Paulo. Segun,do
um dos diretores da entidade o Tea.­

tro ,Municipal seria o melhór lu'gar
para um encontro entre os doiS me·

lhores -enxadristas do mundo. As

despesas de organização :alcançariam
. .

Cr$ 337.800,00.
- O ex-jogador Alexandre Pono-­

matiev foi indicado para o cargo de
'-

,

treinador da Seleção Soviética em
,

substitúição' a Valentin Nikolsev que
:classificou a equipe' nas quartas-de-.

,

final da Copa da Europa. Ponoma-
r:iev atu�lmente ,era treinador ,do
clube Ararat da Al'mêni� que ano
passado chegou em segundo l1Jgar,.

no Campeonato Naciçinal."
,

-.

'

Francisco Sein, de 25 anos, za­

gueiro da equipe espanhola. c;io Real
./ Sociedad morreu ontem,' vítima de

, , .

um aciden,te automobilístico. Sein,
considerado ,um jogador promissor
e' UDl dos principais responsáveis
por

.

sua modesta, equipe estar
ocupando a terceira colocação no

. Campeona/to ltspanhol, ievara e:m
seu carro mais dois amigos, que so­

I lfI1eram, feriinentds, graves quqndo
o veículo capotou.
- A equipe de basquetebol do

Flamengo joga quintazfeira, às '21

horas, no ginásio da Gávea, contra
a do Gillette Al� Star. A última par
tida dos norte-americanos foi d]s.
putada no sábado, contra o Corin·
tians, quando perderam de 9S Ia 83�

· ,no lbirapuera.
- A Universidade Gama Filhoj

entrou �:>ntem com um ofício na Asso-
,-.ciação Atlética do Rio de Janeiro.
pedindo o seu registro na entidade,
para participar de provas e competi­
ções ofidais.
,- li União SOviétíca e França eu-

�

viaram oficialmente à CBn as suas

c<>nfirmações para a participação na

Copa Independên�ia,' em, junh9, no

Brasil, sendo que os francêses re­

meteram, inclusive, o contrato assi­
nado.
- O Atlético Mlneiro e São Paulo,

respectivamente, campeão e vice-,

,

campe,ão brasileir�s de clubes, abri·'
rão a série do Grupo li da Taça Li·
bertadores da América enfrentando­
se

.

no dia 29, às' 21 horas, no Mo-
rumbi. �� .

·

- O presidente da CBU, .Joã9
Havelange, segue dia 21 para Lima,
onde haverá reunião, da Coruedera­
ção Sul-Americana de Futebol, via·
jando depois para a Guanabara e,
no dia 26, irá ao Japão participar.'
da) relU liío do Comitê Olímpico ln·
tO,c 1i1f:.I'uH. l..

Craques d:o Corintians
•

•
J

•

� •

.' �

estão na, (mira 'dlfclubes.

t" ' •
.

'

! ' ..

SUPERIH'TENDÊHCI,A. H.ACIDNAL DO
ABASTECIMERTO'

CAMPANHA EM, DEFESA, DA ECONOMIA
.,

- rOPULAR'
ESTADO DE SARTA . CATABIR'A

Comércio varejisla Lista �e janeiro de ·1972

Dezessete clubes estão ínteressa-'
'

dos no contratação de jogadores' do
Corintíans, por empréstimo. mi ' detí
nitivamente. Dois são da Guanabara
(Botafogo e Vasco) cinco são do Pa­

raná (Coritíba Maringuá,. Colorado,, , '

Londrina' e Pinheiros) e os outras de

São Paulo. Os' primeiros contatos já
foram feitos , mas' todos Os casos só
:-, ,

poderão 'ser resolvidos a partir de,
amanhã. quando o técnico Francis
co Sarno iniciará suas funções em 72.

: Algus clubes não' revelaram os

nomes de jogadores pretendidos, co.
mo no caso de Vasco e Botafogo, que
apenas procuraram o representante
do' Coríntians no Rio, ��ntônio' Vaz.
XV de Novernbro, Grêmio Catandu

.vense, Nacional, São Bento e os .pa>
,: aanaenst\s

.

também [não �Velaram
: os nomes dos jogadores pretendidos

'

Mas a Ferroviária pretende Plínio '

em definitivo, Vicente e Djalma 1>01'
empréstimo. O Coritiba quer Wagner'
e' Lindóía, o América de Rio. Prêto
pretende Ademir e Peri,. e ainda

quer ficar com Dobreu em definiti;
vo; o Guarani está interessado em

'De Oiro
Domíngo tivemos no 'Aút6_drJ'­

mo Municipal de Buenos Aires a'
· 1.a Prova do CampeonatO' Mun­
di�l

' .. de l'4aicas
\

-. 1.000 Quilb�e:..
'tios de Buenos .LlÍres _' Inscreve-

•
,ram-se' sete equipes, com um to:-'
tal, Q_e 24' veículos,' mas largaram
somente 23, porquanto O PtfJto­
tipo argentino BERTA LR� não
teve condições - mecarlicas de lar-

· g�r. Venceu a competição a Fe�-
·

rari n. 30 pilotada' pelo australia-·
, .

rio Tinl Schencken em' pupla' com
o "Sueco Voador" 'Ronie Pe�erson.:
Completaram 168 voltas no ..circui­
to' n.' 1 da Autódromo em .� •. ,.:

J

'5h45m48s a ,velocidade média de
. I' ,

173 Kmh_ A melhor ,volta' foi da
.

LoIa T 280, pilatada· por Joakin

Bormier e ReiAe Wisel. Este carro

qt�e
-

80.a 'volta liderava a competi-
ção fdi desclassificado. ;Bonier, ,

, ,

ao ser advert:,io pelo Comissário

Desportivo, agrediu-o� sendo su�
már,iamente elpminado da Prova.

O segundo lugar coube também'
a Eqwpe Ferrari, co,m o veículo

n.' 3.2,. ,pilotadO por Clay Regazzoni
e Brian Redmann, com 168, com

,uma diferença de 3m e 56 segundos
do primeiro colocado. : Eis' a clas-'

sificação a; partir .da terceira po�

sição. 3.0 -' Alfa. �oméu n. 10,
de GiovalÚ Alberti e Carlos·, Fa'-

'f_;:'-�---------=------'------'

L

"

'

. ... .
(

.

'

Alexandre, á pprtuguêsa: que'!" Dir-
'ceu Alves, e a?i.ga' com a Ponte Pre-

I .

ta pára contratar. Renê
"

O . Paulista
por íntermédio do técnico João Ave­

lino;' não.�!:e;velou ,lOS' nomes; dos jo­
gadores que Jj>�etende, a firmando
que' 'pqderá 'ficar' com todos .os ex-.

juvenis" que o .' C�rfuÜans não fôr
usar no' time profissional. '

, .

'rodCls os jogadores Plr.€ndidos"

até agora, fazem ·parte da lista de

dispensa que a, diretoria pretende
'apresentar, ; amanhã" quando todos-

,

retomarão das férias. Deles:, apenas
um 'já' está com. seu caso resolvido:
o zagueiro Ditão;. qUe receberá passe
livre e um cartão de prata com os"
seguintes dizeres; "A Geraldo Frei
tas Nascimento, exemplo de homem,
e' de atleta, o apreço' do S. C. Corín­
tians Paulista";

'

O Coríntians contratou ontem 'o

• meia armador. GOlê, do São José,
em troca, de' uma 'dívida de 25 mil

,
. '

.

cruzeiros, Golê estava emprestado
ao Comercial e deverá apresentar-se
.amanhã ao clube.

'.
,

o •

em / giro
,cettr (italianos);: 4.0 - Alfa Ro­
meu n. 2, Q_e Vic EÜord e Helrtmtb
Marko,; 5.0 Chevron; n. 34 de John

.. líin� e John. B'riggs; B.o. Porsche
308-3 de Juan' Fernandez e Jorge
de: Jlragation; 7.0 Chevron n. 36

, de:, José Juncàrdela e Nicki Bosc;
8.0 -Loia T -'280 n. 14 COIn Gerard

.
"

Laro�e e Chris Graft; 9.0 -:- Al-
fa Romeu n. 38 de Nino VacàJ;ella
e Ça.r10s Pairetti; 10:0 - Ferrari
n. 28 com Jackie Icki e lVlario An"::
dretti;, 11.0 Abarth, n. 26 de Jor_

ge 'Ternengo 'e Claudio Franéisi;"r "

I

,

12,0,..,.- Chevron n. 38 de Eris Ton-
delli e Carios Pascualini; 13.0 -

, ' .. ,

LoIa T-:212 n. �2 de Georges Du�

moing: e Jean LUi,z Lafoisse e 14.0'
a Lola T:'212 n.' la dos Argentinos
Hectar Gradassi.e Emilio Bertoli­
ni. .Até 2.000 cilindradas foi ven-

'ce.ddr o 'C:hevron n. 34, ,seguida do

ChevroIl ri. 36. Wilson Fittipaldi,
foi' :d.esclassific�dQ' na 34.a volta.

OS' ,p;rimeiros pontos do Mundial
de''-M�rcas-72, são. os seguintes:
Ferr�i 20 p'ontos; Alfa Romeu, 12
\ ",- "

.'
" '

\:'1'" ..J

)

:pontos; Chevrons 8 r

pontos; por_
cQe>:6 . pontos; LoIa, 3 pontos;' 'lA
�,gún4a prova.- desse Campeonato,
será nos Estados Unidos com 24

,
.

.' ,

horas de :Qaytona 'nos dias 5 e 6
, ":','..' .

de' fevereiro.
'

PRODUTOS UNIDADE VAREJO

OSS.: �\s plreços máximos fixados na presente lista nã@ abrangem
toda" 8S m�TC2S comerciais. Os estabelecinientos filiados à CADEP estão.

, ,.

obrigados a ter J:)éló menos uma' das nlareas desses produtos; por preços. ,

pacote.
pacote

.

pacote
pacote

Arroz branco

Arroz bl�anco

Açucar refinüdo
Açucar refinado
K'{trato de tomate
Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha dê trigo
Feijão pl'êto\ .

l('eijão prêto
Fubá de milho
Fósforos
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo
Macarrão sem .ovos

Macarrão com ovos·

Massas para �opa

Maizena
Maizena
Maizena

,

Margarina vegetal Ióle de soja
Papel higiênico pOPúlàr
Sal refinado
Sal moído
Sabão em pedaço pequeno,

gràne1
pacote
pacote
granel

)' pa'êote
\ pacote
pacote
lata
lata'

paêote
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote

tablete3
lata

rôl�
pacote
pacote

, pedaç.o

Co_anica<aos" seus amigos e clienles sua' mlld'�ça
para' a sede pr�,ria I

à rua MAX SCHRAMM, 775 ,(E�lr,eilo)
, Fone. 6272 ''- "

",. '.
,.

I .' ;E�pres,so elES IUMENSE-
--------------���--------�----------------�--�����-"-

" MATRIZ - C,RICIUMA - se
FILIÀIS _." �uriliba, Joinville, Blumenau, Flo,rianópolis,"
L.gUDá�, Tub_rão; Ai1aranguá, 'Rio de Janeiro, Belo �Hóri·
'zonle, Pôrla '�legre e 'São' Paulo. '

I

'I�·--------.�----���----------------------------------------------,

Serviços ai Mudanças com carros especiais - Frola
(realmente) ptóp,ria '_ Jamanlas � Carreias e Bliu_dados
para qualquer tipo de Trall�pories.

•
I '

\ que niío excedam aos fjxad{)s.

1 '"t"('P -.,.. 'o.=-:- R
-,------ - -

--:-------
'....,.,. .----�-�_.-

I
\.

"

lkg
5kg
lkg'
5kg
200g
lkg
1kg
5kg
lkg
lkg
lkg
10cx

45,4g
400g,
400g
400g
200g
200g,
400g
'800g
100g
900 nll
1

lkg
l'Kg
1.

•

1,70
B,OO
1,05
520
,

0,75
120,

1,25
5,75
1,00
i,20
0,80 .

0,60
4,00
3,90
1,06
1,30
0,65
0,65
1,20
2,10 ,

0,50
'330

,

030
,

0,40,
039'

.
,

0,24

.

"
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o ESTADo; Fiorlanc5poU&, Qt1àrt�.relra, i% de Janeiro de 1"2 ,_ P·�gi.&1 1\
I,

..
,

� ,
í •

�

Alüiüt quer aeelerar
\ construÇão a,�' alêrro
o Secretário Céiar A:rp.im Ghfl'nen SobririQ.o", dos

Transportes e, Obras,; t�gressa'rá hoje' do' Rio de,lJaneiro
'v I r I

h'
onde aCGnnpanhado' ,do 'D�retor do' ,De'psc, engr-D erro

Erna�i sànta H-Ua, e'�t �ve_ tnl trind0 [ünto , à Compa�h�a
J}[ª§Hejra,'Q�" .pr�g�����t"" ,��� .acerer��e?,to ��, �ate�ro
�a Bafa. Sul além, de "putr9�, assuntos rstacíonados a

rodovias de 'santa' Ga(drim(,'�, ',.', " ','

em

-

,

"

d� Janeiro,
Associação

Departamento Cenlral de Compras
COMUBICAÇÃO

o PIRETqR GERAL DO \ DEPAR.TAMENTO CEN­
TRAL DE COMPRAS no lISO de suas atribuições e em

atenção ao que determina o Decreto nO' GE 15-12-69/8755,
com unica a8S interessados que a partir de 10 de Janei­

ro de 1972, acham-se ab'el'tas as inscrições para Regis
'tro de "Fohiecedor do Estado Irara exercício de ]972.

I - Para a inscrição no "Registro de Fornecedor
do Estadc'" deverão 0& interessados preencher fhrm\l�á
rio fornecido peld DCC e apresentar a' seguinte doeu­

iPent;.l��9;
"

1 -'1'- Prova de personalidade Jurtrlicr; repres,entac;l,a
por utq. 'dos seguintes documentos:

q ,�: Declaraçâo df' firma .e respectivo registro na

repartição eompetente, para firma tndívíduaã.
b - Contrato Social e alterações subsequentes com

os respectivos arquivamentos na repartição
,

.competente, para as sociedades com8fciais' em

geral.
� -, Publicação no órgão oficial da Ata da �ssem'

bléia. que aprovou' os Estatutos e elegeu a Di­

reteria em Exerckio parí-t as Sociedndes Anô-
, , '

nímas.
.d - Puhlicação no órgão oficial da autorização pa­

ra fu�cio:har no País e �10 respectivo arquiva­

'rn�nt.o, para as ,firmas Ol� sociedades estrangej-
ras. ,

I e - Inscrição no Registró Civil' das Pessoas .Tntí�
,t dicas dos' oontratos e atns constitniptes? para

às sobiedades .civis. .""
'.>

,
\ 2 .......,. Brava ,de ildO'nejdarle [Fi'nnnceit':íi I com a apre-

sent�ão de':
<

, c.

a -_ Declaração, d.€l ,dois est.ahelecimentos hane,tidos
que atestem idoneidade financeiq da firma.

,h - Ba:lanço, demonstFação ,de lucros' 'e. ,peJ:d��, e

faturament<ll d.{l. úHimo exercído.
3 - prova' de Capaeids\.de Técnica 'Com a apr,esen­

t�çãQ d.e no mínimo duas 'entídades púbUcas. autárqul-
" '

cas, _ par,aeBÜ1taL" ou d(vemprêsas priyadas de, notóri(l) c<;>n·

.cejt..�. Al�e a,testem normaLidade nos forne:;imen OS soU-

-cit�dQ$. ,
,

I

l I1 - -Das firmas registradas no Regi;;tro Cadastral
de H!}l)ilitação do Departamento Federoal ele Compr:as, �e�'­
r-4 e}'�igida a seguinte documentação:
/'

\

a -- Prova de Regtstro no Departam,epto Federal de

, çO;Q1pras. i
,

b ,-- ,Rel�ção das mercadorias e atividades em que
a emprêsa OPlera� palra fin.') de registro ,no se·

,
tOr competente., ."

In - 9 Registro do Fornecedor do Estado, do qual
se,fá _ exped!do certificado, far-se-á em livra próprio, ar­

quivando-se os document�Qs apresentados.
f t \, •

-

a _) O' registro s,erá feito �m qualque::r época do ano
" ,

) e' te;-a validade plena até 30 de abrj,L do ano

> '

. .

sêg�lÍnte, v'igprando 'por \ igual período os c{�r-

. , , ,tI ficados que for:em exp,edidos ..

b -' @� certificado de inscrição mencionarã expa.-es·.r'.. .I � ln!
'

\ sa;mente· Os documentos apresentadoí> pelO j,n-
l" -r.; 'i.

, .
' t,r�ssado. \

c - 2:i inscrição no Registro ,de Fornecedor do Es­

.','� ttdo pod�rá ser solidtada por emprêsas ca-

i" .': .1terciais, indu_striais ou por e�n'Prêsas destina­
das a prestação r de serv!Ç!os, .

. \

. .' d'�'Incluem-se entr.e as ernprêsas de pr�,stflçãQ )de
, I , '. •• ,

s�ryiços, as, qJ:le QPer;am �10 ...ramo d� ...,nep.;re.·
_ seritações ,em Geral. :,

,

,'\- 'e _.,O ,pedi do ,qQ ,inscriçª-o das emprêsfl.'i; de Repre­
",� ,'. ,sentações \ E;.m. Geral ,deve s�r acompanha,Qo,'
, ,

'
.

'

'�léln dos documentos re�el1idoSi; ap.teriormen,te,
,

o ,
,

, de 'relação das firmas representadas com os
-:' ", "',

'" r�spectivos pedidos de inscrição d� Fornece-
I

,
,

" ',1_; dor' do Estado, e de documento bábi�, compr(,iJbaw
. ,'- tório de tepresentaríte da reql1erente.
,Florianópoli15 03 de .Janeiro de -1972.
�.\ 'r.l '

Joãd JOil"ge de' Lima' ,

Dmetor Geral

•

J_ C,OMPRO VOLKS � 65/66
, 'I De Particular, �a�� a visia

,

Rll'l .T,oão Carvalho, 60 -- Bairro. Agronômica
- '

I '

-. VENDE-SE. CASA
( ,

"I'

"-:-'
> ,M�gll:ífiça residênoja à rua Almirante ICarneiro,

��pômjca'. Tratar no local; período da tarde.
I '

,YA"�A DE SOU�A, SALLES
4� Tabelião de Nolas e

) ,

Pro,lestos 81lt Geral
E D _ T A'L , ..

Faz $�ber que está em seu Cartório para protesto por

fla, @go falta de pagamento as éi.uplícatas nÇs 6211/2.

1/629 1/700 e 1/657 valor Cr$ 399 '15; 1.203,�0; .

, , ,

817 50 e 24000 vencidas em 15.11, 17,11 20.11 e .....

, , , ,

2811.7l, respectivamente, em que é �redor Vignali Per

fumes e Cosméticos Ltda. e devedor Comercial e Re-
"'" "> / ,

presentações 4 Irmãs." E cO'mo não foi encontrado o de-
\

védor intimo-o pelo presente edital a vir pagar as re·
,

feridas duplicatas juros e despesas nêste Cartório, den-
, ,

tro de ttês (3) dias a contar destà data, sob pena de pro-

< te.sto. �
, . �

\

..1_
-

Florianópolis, 11 de janeiro de 1971
Alice Reicheri Kunbe ,_I Oficial Maior

, �.

E TOMADA IJE PR!Ç,OS
• 001/72 ' "

" ,
''to

De Ordem do Sr. Comandante (':reral, torno público
Que e��a Polícia MiUtar, fará realizar em 'seu Quart.el
General à Rnà Visconde de Ouro prê1.p; n.' ]01, nesta Ca-:
pital, dia 25 de janeiro de 1972, às .15,00, horas, 'Tom�d.a
de Preços em epígrafe, para a' aquisição de Gêneros Ali-

mentícios' e-' Artigos Correlatm.· , - -, - - , " . ,--

,

Os lnt.eress�das poderão 'obter rn,�lOt�s jnfo�açõ�s,
�n.strucões!· especificaçõea' e ortt,:t((s elementos zrecêssàríos
ao p�rféVo conhecimento do objeto da presente [ieítação,
iunto 'a 4a. S�'ção do Estado �Ú\í9r ��� Po]íj;;.i.a JY�ilit�r. "

Quartel �G�f1�t:al em FlqdanópóHs, 10 df.?' janeiro
r �

•

ii I \

de 1972] ,

,

, : \

OFJwr,utp Gr��,cs� Fi:lhl,) Cap Re,sp p(0$efia da
-, "

4a, EMC1- '

-

, I

Matemática .
-' Fisica;:- Química, _. Bio19gi,á,. Rua

Rafael' B'a!(deiI?,a - 'f,ÇiifíC1o; .l;c:lUpita.� �pto. �04
,. I

"
" ea.18- , 'AÇÕ,IS
{lIUqe,��p/� tE- 1I��NE�P4" _

.

'

Mesmo c.?utela.'i pequenas, Bagamentp a yJS-ta.
,

' Fá lat 'com �r:, I:odi' _" 'F�nés' 3326 e 2696.
:

'

·1VJ.inis'{é:-l� 'élá"Educa<çao�e"Cultira' �

lTnivécrsidadê' Re(1�l\k1- de', ,Santa ',.caíar,iuf,l;
SuJ1.. R�jto'r-ia (i�' Pla�,e.jame:fl(o \ (

�
1 I • ! • "

• �

D"e'párbm�nto de En}�er1if(r:i.� 'e' Atqu}!;etura
, ,J. 1. t·

" , IDjvisa'O A.dTTHnjstI�a rva
' "< "

, "

i' j ,

'r ;, COJlUliCA�Ç\ÃO
De:' ordem 'superior torno público" que se- a.c�.a aber­

to ,até, f)� dia 2€ (J,e �anejro' do !correI'!te, anal no �parta�
uientp de En'gen'hallia. oe u\JxJuite.tura' da SutrRe:it(ol;"ia ,de'­

PlaneJo$le-nto da l,_Un.i.;v;ep�dadel Federal' de Santa Cata-
-

I

rhia, 110 'Conj1"lp.to pnfversitádQl da Trindade,"��Htal' de
Tomada: de 'Pil'eços páT& a construçãO' de {} '(um) p:r.;,édiQ

,

com a área. ,a,proximacia de' 20B�m2. destinaqQ aoslyfffiti�·,
'rios Ido Centto de D�\SPop.tos, d,esta ,Uni.ver..'3icl�dt[l<,., ",1 '.

'. �IaioFes escl�,r�9ime:qtos' podel"ão ser p.rest-aOOs, na�Di·
visão Adininjstra�iva .do Departa'tpento de Eng�n;h"ari� e:

Arquitetura, rio enderêço acima ,:r:é,feriüo, D0 Jh�rãMo "da.s,

07:00. às' 13':00 '"hol'ák., ,t , ,', '-
", :

'

\ 1 , ,

Flc,mianópolds ' 06· de "janeiro de 1912.: .
"

: ,'ç�s.� ��I�a,r,6t ;�.oriqve' d� :C�tn�5,:l:;O�: �,
,
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�{i�tériQ � jÚ].u'cªçij.o e Cl}.ltura
Uqiversj4fl,Q·e: Fe.q;epaL de Sap.11i Catarina
SlJ-P-Reitorla l1e' Plan�jame:n.,to
DtpartalP�Jlto de Engenh,aria e A:rqujtHtura
Divisão Administrativa.

''',aI,CQNlcA'ÇlO \

I

'.
I

I

De ord;em slJ�rior tOfnQ, �úbliéo, qtl� $e, a"êhª",aber�
� ��é o ',dia 20 � j,ªpeiro do corrente: a_no, ,'no; �p,,f!,�.
menta de Enge:qhariª � Mql1j�etura' 4ª �!Jb-�itori!\' çe \

Planejame�to da Univer�idacle', Federal de Santi Catari­
na,' no Copjuntà UJlivel�itáriÇ> tjfl T:rÍ1�cM4e, �;v.tal)� 1,0-
mada de Preços pari a copt3truç�õ de 1, (um) préq,j;o, com

a área, total de 182700 m2, Joc3:lizado no�Centro "Tecno.
lQgico.

,

oi. " 'I

"
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N-f�iores esclarecimentos poêlerão ser prest'ld� na' Di';
vÍ;tªO A�in�ttattva do J)epaIltamento de �genharia e

�9u1tetura, po enderêço &cima :r.efy:Mdo, no 'b9ri� '�as
1)7:P,9, à& 13:0<} ho�,' I

"
t
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Flori�nó�lis, 00" de. 3flJ;!�j:r.o. de, 197� •
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BEUNIDAS S. 1.
A EMPIISA DE' IRT,EGBAC10

'

, .. ,C'ATABIIfEIfSE
..

ONfBUS com �Afl.TIDAS OlARIA! DE FI..ORJAN6POLlI
PARA: PõR"J'O ,UNU.O, pà8�ando' por Balneãrío de
\ _'.,

Camtlún{l -..:..: r.:a1ü - Plça'M'as ...;... Barra' Vfttbl

� JptNVItI�E '_, Vila Dona FTlnclsca - Caml'o
"egi-t;:_:_ São Bento do -Sul- -:'" �io NegI1nbo '-.'
Úatrl( -"-, ,c,lljoin'has � PÔR'TO .loo.�O
... ,t9;�0 "bora8,. I :',;. >

c�� ,Of)�'"EX;('.E..� 1�e�tatá.,
'

': . �.F.. PALMAS -:
t}L�1V.t4NlJ14 _;,. 'P:ATO iRAJ';jCO - FRAN"

6��f) REZHlrFt.W \. C�ÇAOOR1'
<

PA:l�A ': ,SJ.0, ,;VlkH,lÉI;,' DO "OESTE,"' p...�.ndo )lor BI.
, "

, : neál�l"""de,:Cambciriú -- (taj�i - BLUMENAU .....

I

Rlo' �Ó' Sul - Pouso Redondo"'; - {Curlt1bano.� ......

" ,C�Hl�pOâ. iN/IVO! __; róÀÇABA\ ,- Xanxerê
xuim :._ Q:A:AP�(1.Ól � �c�q "Ç,rl'8 -;_,_ Palmitol

'�i *f�n��\( ,-oi ,S,� ��l� ffi':f ,D.� .<?,ES�E:
, � iB))P. ,llo"..

'
.

�'A.KA :' L�GY.S PI;!8S���Ó<, Po� SiOe ,Jo�� Palhoça:
- t

,

o

Santó A):nfl�b '_: Alfredo W.gn�t; '_ {-{fim RlJ!tlro

.: 8oeaina, dtl 'Súl • I.JÁGES .

,

, 'fi S,OO: � 18tOO, � 21,00 'lto��."
I�J�#\ A.tr,�J�J§, �� ��;ltr;A, �?S+ DE ,LllfA. p••

II!I!}I 'P01' São ;Jo��.. - Puhoçà - S_nto AtnBN
, "

\

� ;�.cbo, Q�1lP�"Q.' _': ANr.tÀP.OJ"IS
, , .

'é� -15,�O' hori1�� "rrieno� ad! (J0lDingo!,
D'fflS?:A.,CHÓR1'D� .JTNÇO��'@AS. p��Á:; r�do � &t:aa,

,

� .cA'r4:R�SE :-. 'MarcelIno �'Ramo5 - Gaurama
"

, -

_:, VtàdufO!IJ< -...:. lEr-eebim � Irai, 'no E�tado do :lU,
GFlúlde

'

do ,Su1; ,...:_ Toitl'Ô. à" SUDOESTE PA:&4
'.. !� I � •

"

, ,
t

,
_, NAENRE � ÇUJlIT,'U3.A e. SÃ@

,
PAlTI-JO.

()�t)� PARA': ��GENS .,ESrEC��IS ,E �xctTRSÔ� \

VF..NbA� e .lNFOR,MA(!OES : 'Em nD��e Agência Rodov.ilril
� \ t $' j
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< " '.

V�ítlFONE �t7,
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, Áparl.àmentos" il� Edifício, It,g,!açl.t '

.

Rua Desempargaqor Fedrp SIlvª! - Prala do
Meio. 'Com 2 quartos - living -- cozinha' - banhei-
00 - área de serviço. rr�talmente financiado.

CASAS �1�4NCII\DÁS �M 5�O Jose I
I.A)rfÇ . .4Mf:N1"{OS' \:

I' "Localizadas em ;praia :Col11Ptida, lançaIJlos casas I
i\

totalmente financiqdas. P�ga1n'e1fto, a l(mgo prazo -,

sem eptrada. c�s�s com 3 qu�rtQs' -'��la - cozinha

II' - hanheiro __ '4re1J, de serviço. Venha a� nosso es­

critório conhecer, 'o pla!lo sem compromISSO.
... ') � ..t \,

"qf.,,_ ca�.�,,_ito" <
"

w' I
I

Com. j,QU� - 2 'f).�l� - cop�,- cozl:nh1i
barihelró, - varanda ..:_ dependência de empregada ,

_ garagem ,- 'Iunqos para :praia - porão, habitável.
�\ ....

, '

/
, 'CAS�. ,E"'''',C�UEIROS. - 'S�M' HAB�TE.SE
II Excelente' ca.Sa- com' dOIS 'paVImentos - 3 ,quar­
tos � duas\ �ala'�li''lDplas -"'2 bl;lnheiros, -- garagem

I -- copa -:- cozi:g,ga -- ,área fpe-serviçq.
, t
It.ii\

li
<,Ol)stru- ,

I
'

$ ,P�itenciãria
\:

� '\

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.�- Dur.��l?t� ,r��n!iã(i real:lzoClQ, ontem, 'à, tar�
4�. ,�ntt.�:;o' Jeiifeir em exereíçio; Professor ·Sa�
l1lu#.t:·F�'!sec�� ;;� os membros. ,.

da \Comissão,
Cer1tràHdo :yes�ibul�r;, ficou decidido que a

div�lgaç·i·q ; déi :Y�sti.�ulor ,Único e �ni�kado
da UniversidQdef Federal de Santa Catarina: ,I,

.� " ,; ,
.. ' .'

• :" '!
I

do.r-s��cí·'no próximo -sébedo.. ci partir -dos 10
�orÓs/; t�·ndo ,.por ·Iocal o Centro. de Estudos
"ósi'cos.; "

,
'

.

:
,
.. -,

..
'

Ao' .Iongo. do ·�ncontro com o Reitor, em
.(

,

', I

. , .,

,

, .

., : ", �.
'

exercício, a Comissão Central fê%. um rela ...

tório de suas ctividcdes, enumerando- os
.

pro­
blemas que surgiràrrt na últim�' etepe e as

\

soluções ,·executadas po:ra, evitar . q�ualqueri
dificuldade aos vestibulandas.

Também forem enalíscdos espectes do"
.

mandato de seguràtlça impetredo por. seis
, , .estudcntes, cuja medida lim:inar foi concedi­
da pelo Juiz Federal em San,ta Catarina ·(as,
primeiros horas da r11à:nhã de ontem ..

, I"

)

Executando /orientação do ,.Reitor
�m ,'exercício�'·�fe�r .

Samuel
F'�nsftCa, 'que' autofízou .,

a
.
ímediatà

Iiberaçâo :40 .' �ab�'tp e das per,
gUnt,ás '. das, prPiv�s:- tã,o. logo: as eta­
pas -fôssem.' sendo: cumpridas 'peles.... I,,.. !",' '", ... 1 •

• �: • :

�tudà�t_es,: ai 'Co.•ão Central en­
tregóu nó' �cict �:d.ai tarde os' .re-
.'

. � ,!' ",! ;. /." � ,.
t '

- Gulta.dos Q,asl <q4esrt�s ,ida segij:tlda
f�e,,· ,c�n$�ante�(�:; �.áte�ãtiea! ·e. ,

Pórtwduês .. '.' .' ,�:_� ' .. > '.
J

r

'

•
• I:> " J' •

,
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·Hor� �nté$,. no motn�nto, em' que
prã :en.cen:ada a ,s�gunda, etapa a .

Co��são G�ptral,' 'depoi's· Ide �u� "'

[lião .com "� :���nca ,Exariüna4OIa, de­
eiditi: anul�r'·aS quest� de . nÚlnéros

'

17? 'l;�'.e 'Z? 4� .�t���,ticai �'ten�o
em yJ,sta ,que',ho�ve. êrto gráfico !,la

��tn��ã�. ;.p;��' . m�rri,a,�: qpando �a
�l�pol1ação' �la �p]!!�,nsa Upiver$i
tárfa."> : .. ':, ,l

<

�..
l ,.

,

bs ,'res'ul�os dás'5O questóts da
i' �.. ,.'

)
.. ',.�.

.
. .

I
"

• 'f. ;:-
. I

s.e�unda' etapa são:r OS'; seguL."1teS��t , _ f,' .',
, ';

. �.::. � .', ;. .'
•

:'

·!;'Ma�.�,
'1'�'� ..

:
"

·,.2'�;D
�3 �)�
4�'··i>

....

'.

5-E
6 _" Il

�-E
,

I-A "

:� _;_ C

tô _. C

i� - �
12 - �
13 -:B

1� -.E
15 - B·,.·,.,
16 �}): ,.

17 - "Anulada
Ü� _. Á�tilada

.'

�'.' ;·�ft�úh;
, ·;·1·'

.

'�E'I�
,..

'

-, l .,

o

•

" �
I '.

(
,

2 _' ,B
.'·3 _::... 'E

,

\

4-:B

5 -.E

6-B

7,-�
.

'
.

"

8 -- E .

ri _'e
·10 _' B..
�i-D
'�2 - K
t' ,I

.13-' B

'l'{\-D
,,15 -:�
(ÍS - B
.' '",

17 - G

18 � B
./

19 _:C
:io _. :A .

'I21- A
22 ....,. Anulade, ,

23- D

24-··B

25 - E

19 -.C .'

! 2Q/- 'B'
21-A

2.2 - D"

23 - A
24 -,D
25 - E

A divutgação dOI). resultados cer

,tos' das questões, da _ptimeira eta

p� também foi concretizada, ontem

pela manhã, com a liberação da Co:
rrussao após insistentes solicita:
\, .

ções feitas pelos, órgãos dé impren
,

5a da capital e do interior e os pe
didqs' d�, informações de vestibulan-

,

dos � e seus parentes.I •

1 •

.

O gabarito das' Mrguntas sôbre
. História Natur�l, Biológia, Química
e F�sioa é o que segue:

História
.

Natural e
Biologil
I-B
2- E'
'3- A
4-B
fi-C

6. -- C
7-D
a-'c
9-B

I
.

10- A
\

ll-D
12 - A
13 _: E
14 - E
15 -- B
16 _I

..
D

17,� C
18- A
,19 -. E
20. - B'

, )

QYirqica,
'

It,,��&
l-E
·2 - C
3-E

,4-B
fi -' E'
6-D

7-A
fi-A
9-B
10 -r D

Il, -'e
12 - E
13 _. C

, '

14 - ,D'

15 - B
16 - E
,17 - A

18 - B

lQ - D

20 - C·

Física

l-E

2-,A
3 -13

4-B

5-E

6-D

7-C
8-E
9-C

10 - B

11-. D
12 - A

·13 - D

14 - C
15 - B

16 _' .A
17 - D

18 - C
19 - A

20- E

Aliuns 'dos candidatos da Univer
sidade Federal. deSanta Catarina
termíríaram em apenas 60 minutos
a segunda etapa do Vestibular úz;ri
co ,e Unificado. A maioria achou boa
a faixa das, "questões sõbre, Portu
guês, queixando-se, contudo, com t

. alto nível c das perguntas sôbre Ma

te�ática. Os que 'optaram'· pela
, '

�ea de Ciências Físic4S, 'entretanto,
. �. ,.

classificaram, de boa a prova . de ,

Matemáti�à .. "pOis verSOu bàsica
, .

mente sô.bre matéria' do (terceiro
científico\·

.

No segundo de&rráu da escada do
Conclifso' de,: Habilitaçã'o da ufsé o

tra15'alho
.

foi, mais rápido tanto pa'
. .. I .

ta os professôres fisca�, c<?mo parto
os que atuam no Centro· de Compu
tação no "campus').·

.

imiversitáripe­
que continua mantido sob severa vi

�lâllcia de policiais' do Batalhãa Es·

pecial dê Policia. . A!:>enas os mem,

bros da Comissão Central e lOS 'com

ponentes .

das baIicas têm acesso a(j

local. .Além dêles, apenas o rigorasQ
e'· eficiente funcionário da Univer
sidade sr. Manoel Roldão da Rosa,. , ,

pode entt:ar t;las Salas �:mde estão
instalad�os os equipament<>& mM

'.

que giram na correção das provas
Rcspons·ável ... pela . ségurança. das

PI:OVas, desde o momento de sua

hn'ptessào, até a hora em que elas
são distribUídas aos fiscais., o zelo

so servidor proibe qualquer contá
to de pessoas estranhas com O· 10
cal das correções, manifestando-se.

. sempt'ê solicito com relação I às in

formaçõeS e' ·esclarecimentos solicita­
(

_dos, pela' :iliiprensa� e enf...aminhand<í
os intereSSJad� aos integrantes da,

.

Co:missão.

'

.. ',Universi�adé ·,se ���ifesla sô:bre mandado al.é dia 2�
. 1 � ',» ..

..... _.� A uiiive�iüadé ;·Federal de Santa
Cátatiná devérá se manifestar, até o

.
. '/..' ,

próximo dia 21 d� janeiro, ·sôbre o

mandji.{IQ ·.;f·,�'d'e . ·s�gúrlrq�a· :iIp.petrado'
Pelos vestib!llànd�s 'VdLney Valen I

tim
.

CaI�loS' Valenti:IU Filhe ·João, '01 ·'i '.j
'. .. 1

Cé1-et,rno .',a,g�to, . :r;I.elsop.
.'

Cristel,
Lauro viiná 'VàImir ,Faé .e· Cárlos

,

f �I' ',I, '

Furt:úio F�ilho. 'Çoni .�. doncess;o
I da.

medida r linW:iar; pelo Juiz Fed�ral
em Santa .Cata.rin�;

.

Péricl� Frade"
os seis· estudantes . re�lizarafil a, se­

guna�. etap'�· �4Ó Concurso � Hapi4
litp.ç,âó . e estãó a�tós· a' cumprir a.­
terceira" 'e, últiin,a f�e .amanhã pela
tnanhã. .

.... ..
.

. ,

. A decisão d9 Juii Federal: I foi
tiaruilnitida G:l:1tem,· às, 6�1ll �o
looi�r .eml .exerCício, PIbfes�r· Sa·
,muel i!'or�"ec,�, qu�,. de ,sua resid��·
cia padlcul�, . tOínQU � providên

,

. " , 'I

das· que' o casp, r�queria, �terIni
Íii;l�dQ • Co�o Centrca1' que. 'auto

.

�izaSse os vestibulando� impét.ran·,. • .' •• ' I \

t.es 'a re�li�rern· normalmê:nte (I.

Vestibillar. Mais .tarde às 7h30m, jã, /

n aReitoria o Reitor Samuel Fon
,

séca recebia ia intimação do. oficia]
de justiça, com o. respectivo man

· dado e cóPia da irlicial. Os estudan -

tes que se consideraram prejudica.
) ,

dos tem como procurador o Advo

gado Nilo. Monn.

AO' tomar a medida, o Juiz Fe.­

deral consideDa "a relevância dos

úlOtivo.s em. que se estriba.' a' peça
inaugural e bem assizp. a eficácia da
medidà se deferida 'q. firIal".

.

_. Concedo-a - prossegue o ·Juiz
· �

.

por considerá-la, emoldurada 110

permissivo legal, ou .seja, I

reconhe
cendo presente os requisitos assina-

·

lados no ítem lI, 1
do artigo 7�, da

Lei n9 1.533, de 31 de dezembro' de
1951."

COllclu,i�do seu despacho �f.írma
o . dr. Pé.�iCles Prade:, "Portanto,
uma vez caracterizada a relevância
dos motivos ein· que se estriba· �

pc\�a il1.ç'1�gutaI', orq.eno
.

a imediata
I

expedição di ofício notificatório. ;_�
,
.' ,

fim de qu.e seja dado ·fiel çumpri-
mento à liminar".

'r'

Por .sua vez,
.

o ad,:ogado dos es"

tudantes alega na inicial que "to

dos os irÍlpetrantes são portadores
de cédulas de identificação ao ves, J'

tibular legalmente e regularmente
. ,

.

'. emitidas, o que lhes confere;' sem
sombra de dúvidas, a condição de
candidatos e ;0 inalienável direito

. . .' ,

às provas do concurso, pois' jamais
se poderá conceber a possibilidade
de emissão de tal documento em no­

me .de pe�o� cuja condição de can·

didato
.

ainda es4:ja ou estivesse le­

gal e cabalmep.te >comprovada" •
MaiS ama.nte �sinaIa q�e

"

"1140
houve qualqu.er puplicação ou av�·
BO sóbre o .c�elainmlto ver'Qal de

suas inscriçÕles, a não ser ininutos
antes da, primeira prova, apesar de '

0111 i�petrantes· haverem preenchi ,.

dos tôdas as exigêllci� ieg�amen� ,

tares· (!, legais".
.

I .

.). .'. . .. ,.'
'

'
... ,'"

'.' .,. ,;u..:..:' ( .. ,' -l'��.l'· 17'"T.r-
.

'Indic,e d'e abs'lenção é, consider'�d'ô e:·x,céle'lil·e .

,..

o Ín4,ice· '.de' absf..ellção (iQS can- llUSS,!-O C��ltral liberou,! igualmente
didatos ao Vestib'1H� Úrllco e· Uni a constittMçao .. das bancas eXamU1<l
ficado -,. ,'da ordtmí de 2,aO)� �'foi' dorás das:--duas pl'im�íras etapas. Na

cla;ssi:fic,ado como exc�len.te' .peros· I .primeira atuarám, os pr�fesôres Al
pt6íessôr.es que· coorden�ni 'i e, ,do' Schütz. J! Walmir Dias (Quími-
Q:rientam: o C()IlCU�.sO de lÍabilitaçã{) r êa)'; Luiz fetnando .Fava O Ivo Ven··

,:pds 3.007 candidatos detxarám' de ' :'

�at� (Física); JOsé E1UO· rraglie:hel' .e
comparec�r ·nas . ��a.S

.

etap� ,:�pen�' .... ,:l�efm(). T�vares (IUstória Natur�l e

71. ';
. Biologia).·.. I

Durante o �ia de ontem à·- cO-: ;A segunda . foi. idealizada pelos
,

.

pi'o,fessôres LUiz Alves Rodrig'ues €

P�dro' José BosC9 (Matemática) . �

€arlos Jiaime Martendal €, Máda
M�rt,;:í F.' ·de Olive.k� (porfrlg1fês).
A

:

ú:ltirna ,etapa do Concurso de
( ,

Hpbilitação da ,Vfse será cumprida
, a�alih� '·e verSará sôbre llistõ1ia,
Geo�afi� e Uma língUa, com .0pção

en,.t:r·e . Ing�êS e Fra;ncês.
, ,

·Úd_sc da h·oje trole' nos, 47 calo,-r'os da' ES1G· ;. ir ..

,

':
,

'I

. O .Dit�tor 'da EscO:la Sup;eripr de

Adlnipistraç�ãb e Gerência, p.rofes
., so� GUSO!l. Leal 'Me:irelles üLf.ormou

..

emtem à ilJ rUe a· O ESTADO que' s.e·
l'Ú

.

hoje fl.� 20 hc;r·a.q o t.r{)Íle d(>!:; 41""
_'.

f
.• ,

1./

"i.,ndJd;l(.L.'� cla;:>sll.K.,du� fiO St:lI (;OjJ·

curso de lIabilit�çào. O Vestibúlal
for realizado em duas etapas, t�n
do po,r local: o Instituto Estadual
de Educação, com a participação de

311 candidatos. Os Deputados Ren·
[:. 1'1 e 1.,,01·1 P(,cl! ini, .

/

inscritos no Vestibular, deixaram de

cómpa.recer.
Segundo disse o Professor iGilson

Meirelles .3. média de idade Q.os ves­

t.ibulanclos classIficados gira trm tôr

h/r tlG. :::J . ;Tlllú,Si.

.. 9 documento salienta a extensão
dos danos causados pela sêca avas

sal�cio�l'a e dimensiona a redlJção
das safras avaliada' pela Secretaria

'f
' .

da Agricultura,' nos· "pr.ç:>dutos;-. mais \
importantes àlém dos reflexos na

"

suinocultura e na produção � lei-
te, Um dos pontos destacados do
relatório diz respei�o às medidrus

·

seJ.ec.íonadas, pelo Govêrno do E,s:' .

•
".

I. ;i' "."
tado. através da Secretaria da Agd· I

O Conselho' de A.. dm:in,i'st·raç·'õo da BÓLSA DE VALOR.ES :

culh�a, no sentido da recu�e.ra,çâo
daS .perdas de 1971' c, simultânea DE FLORIANóP-OLIS hOO1en�geQrá no próximo dia '14' --
mente, ela promoção dQ. crescimento

.

data em que comemora o 200� 'pniversório de ·suo Fundação \
agrícola em 1972.

'
"e:. ';.,' ,'; .; .::� �eo:s criadores e 'implan.tadOFes; Srs. I rtneu ' BOf'nhauscn,'

,.
.

.' '.,
.' 1.. "

.
, Jóõo B,ayer filho e. Mozart.. Emídio fe.re.,ra�, que oterão seus

ret.rotos inaugurados na Galeria· daquêle órgão .
,

',.'0 ·ato, seró reoHzodo às ll.:horas rt·Q se�e da BÔLSA DE
VALoRES DE FLORIANóPOLIS e o: Conselho de' Adminis­

..úoç�âo convida. porente�. e amigos dos· homeno'geados a com.:

lP�re�erem � sole,ni�q�dé'., No ocasião se,rá oferecido um co-
,

. que;t�1 aos pr�sentes. .. '�:
:__;_.,,�, ----�� .:-. ---�.......,..:.. JJ\�_SS: EEL2 .,

,
.

'Cons.trução da
ponte começa
em abril

r '

Onze emprêsas construtoras já se'

manifestaram interessadas em ,par

ticipar da concorrência pública pa
ra � construção da nova ponte que

.

.

/

Iigará la Ilha de Santa -Catarína, a
,

� , ,I
•

.

'

pare. continental do. município.,

A Informação partiu do engenheí
ro Aramis Sabóia: de 'Oliveíra, mem
bro. da Comissão Executiva para a

Construção da Travessia Contínen
. te nha de' Santa Catarina·- cEI>
� acrescentando que deverão' há
ver vários concorrentes, 'já que o

prazo de inscrição só se encerra a

9 de fevereiro. .

Disse o Sr. Aramis Sabóia de Oli
veira que as obras de construção da
nova ponte de\-erão começar no fi·
nal de abril ou comêço de maio.
Calcula:

.

que cêrca. de mil opeo:�
rios deverão traoalh'ar na execução
do projeto eUtborado- pela firma
J. C. dê Figueixedo Ferra.z. A obra
aind·a não· foi orçada, estimando-sa
contudo que exigirá par:a a stU

· construção aproximadaUlente 30 mil'
metros cúbicos de concreto.

A'mRR.O
,

A Companhia Brasi1�ira de Dra­

gagem, vencedora da concorrência
para a realização d.os trabalhos de
atêrro na Baía-Sul dé Florianópolis I

deverá instalar dentr0 de 120 dias o
.

séu equipamento ÍlO. local ld�;
obr(óls. Os 'serviços de dragagem e

atêrro, foram contratados por ...•

Cr$ 11.808,00 e o prazo para a· sua

conclusão é de 12 meses.

·Colombo, p_ede
, auxílio - para
agricultura
Como parte da agenda de. sua es·

tada no Rio e em ·'Bra·sília, o 'Gover,
.

nador Colombo Salles deverá entre

gar aos Ministros Cirne Lima e Del­
fim Netto, "respectivamente ., da

Agricultura ·e da Fazenda, uma ex,

posição de motivos pertinente � cap
tação de ajuda financeira dO' Govêr­
no Fedel�al aestinada J à recupera�'
ção económica das atividades agro..

pastorís, prejudicada spela longa 't:s
tiagem que assolou o território ca.'

·

tar.inEmse nos últimos dojs mêses. '

o Governador .catarÍllel1Se entre
.', '

gará também aO MLrtistro do Phll'le..'

jamento, Reis Veloso' exposição de
, '.

motivos relativa ao reconhecimell
. , .

,.'

to ida relev�ância da Siderúrgica, Sul
Catarinense SIA 'enl face do pla:a. ....j

,

de· désenvolvimento. nacio;Il�l. A. de� .

.

·chiração dessa priori�ade -

.... 's�gun:·
.

do a exposição -

.

assegurará o

curso do empréeiidphento •. júntt> ,·às
agências f�derais. ,\que· tratam, ·

..d�
�xecução .;Los acordos'Inter:riaCio���<) .

, .de
.

cooperação I técnica, visando
àbrir condições à obtenção· do ' con-

, ,

; .. cm'50 de técnieos estrangeiros·, :nOS
,

(·;:111<1().'l d,() ·j,ntü.r8sfh rln. Sinrr.c;l�t. .

' ..

.

)

'1:' ;
.

, .. ,

\:

�
.

..._"

:Moraló'ria -.V81O, quando
,
,\ .. "� ti'

�" :' I': (�. :' �. .1
•

:" se conheceldaoos totais
• '"

"

� ;�.:: ;)
; -. '�' !t\"

.

�
, �, , '.:, �;, .' .,

I o Banco d? Brasíl>.o Banco �..:' . ,< .. :l:esp�ito, sôbre cada caso específi,
gíonal do I Desenvolvímento ''do

-Ó:
, co.: :

f:,""
.,,': ...... _ ...

'

, Extremo sui - BRDE ..:.._ e "o
, '

: Informou
-

ainda o Sr. Lu;i .Can,
Banco do

.

Estado 'çle 'Santa·' Cata:' guçu de Mesquita que a abertura
rína não deverão tomar' quaisquer , de "novos créditos rurais para res- .

providências destinadas ta ·con6e-
..

sarcír os prejuízos dos' agículto,
der moratória ou reescalonamento 'res com a sêca também depende,"
das dívidas .do set;r agropecúárío � Tá' da 'rnanirestação dos técnicos.
do' Estado sem antes' conhecer em

" .

Paralelamente, o'órgão manterá
"tüiténdimentos cqm O Banco Cen,

'

trai,· do qual é' agente linanceiro,
'para'

.

examinar conjuntamente a
'·

.. Viãbili.().ade das operações.
.. �At'Çi�Únénté . os

I tecnicos· .do
. B�D�'�

.

da· Secretaria., da Agricul­
.

t1:·V:à ·�·e dà Acàr�sc estão proceden­
,do:! à coleta de �dados sôbre os
efêitós 'globais a ·sêca· em Santa
Cátaruia

.

detalhaiido os prejuízos
•

'"
" 1'.,

,

delã· décorrelltes.
. BESC

.

,..

Ó·' :direÚ)r-finm\ceiro do BESC
'".. ,

Sr.: Carlos' Passoni Júnior deda-·
•

.

, •
, , I

rou por sua vez que o 'órgão que
dirlg� não tece).Jeu até o, momen­
to

, ..

qúalquer solicitação de proI'­
rogaçao" ,dos prazos dos �l'éditos-i­
rÜF�is· e�l consequêúcia,_ direta.' da

estüigem que atingiu o Estado.
"No entanto, asseverou, se �al
ocorrer deveremos preliminar-
, ' .. , ( .

mente' cónstatar a extensão dos

danqs· ·através ,de laud,os técnicos
':e�tidos 'pe'lo' agrôJ,1o�o respol1-.
sável 'pela elaboração dos. Tespec­
tivos ) planos de financimnento. A
c'OncesS:ão da prorrogação depen­
·der", em todos' os casos, dessa ve­

i·ificação
-

"iIi loco", após a qual
constatada a· procedência do pe­

dído,' ,a p'rorroga,ção poderá ser

conceGlida' de : acôrdo com as nor­

rrias o�racionais do Banco e dos

�;futidÇlS, 'do· qual é agente".
. .. ,... (

toda a profundidade a extensão dos
danos causados pela sêca que as­

.

solou Santa ,catarina .

A .lllanifestação é, unânime de
.

., fon�es daquêles 6rgãos, apesar 'ruis."
recentes manifestações I� Secre­
taria da Agricultura e da Delega_
cia do Ministériq da Agri�ultll!a
em Santa Catarina favoràvelInen_'

, . .,

te à con�essão de morat6ria para
.

.

os financiamentos ru�ais.
BRDE

- :t �

o :presidçl1te interino do B,�D�,
Sr. }Jri Gangqç� de Mesqpit3/ _

Ob�CJ."VOll que os efeitos da séca
não abrangeram to.do o Estado e'··

I
.

,. "

., •.

que a frustração das. safras agri-
,

� .,.
'.

.

colas somente se verifipou em c,ie-.
te&ninadas regiões. .'

Apesar 4e·. .

não ter l'ecebido até··o momerito I'"

,
. \.,...

�

nenhUlll pedido de reescalona-
mento das dívidas qa �grop�cuá­
ria, o órgão expediu' circular '. fi.'
xando. normas para éven�miis so-

I

licitações I nêsse' sentido. Segundo
a orientaçã6 dá direção do 'BRDE,"
os técnicos encarregados de

-

aCOIn­

panhacr o problema no interior 40
Estado deverão fazer um relat6-

.rto �inucioso, sôbre os' pedidOS
de :prorrogação dos prazOiji;, deta..'·
lhan.do os motivos que' 'justificam

- .

as solicitações. Diante" da ínaIÍi-'··

restação dos técnicos ri '. órgão
posterio'rmente se' mánifestará . a

•
_ r \

'c a pIt a I, ,r,pc�:b e hoje
-

800 mill,-doses' da Sabin
, .

, '.1'.'
.

�'.) :�.
�

.;

�

'.' :) .... :. 1 ':r
.

/.
- � :�,. \ .�. ,

i ,

d Secretário. . da Saúde· 'informou '.
. .. _;;_ Desta fotnia serão vacinadas

. ontem. a . 'O ESTÁDO· que chegarão, . 'cÚC(Í de 420 mÚ' crianças catarinen�
esta tarde, pelo vôo comercial �da:, ses.� o qu� representa 80% do to�

Varig as 800 mil doses de, Vacina·, t�l. da população que se encontra
Sab.in' < adquiridas. pelQ" Govêmo do na;quela .fai�a . írl�ice (!onsidera:do

. ,.
. . , I ' , ,

, Estado, através da Organização Mun.
'

excelente pela ,OMS - ... disse.
dial d� Saúde e já pag� em dezem

'

,/
bro ao fabricante, can�déns�.

"

O Secretár�o Prisco Paraíso reve·

A no.va partida, ség�ndo expU:·' IOu 'que apó� a vaeina�ão a Seere-
cou o Sr. P.J;.isco Paraíso será, ·sufi �r ." I· taria . d�. Saú�e

. terá
.

O contrôle da '

ciente pai'a dar sequência.à Campa·!· '

.....
' polipmielite ,em Santa Catarina) �ex�·

riha de' Vacinação ma.c]ça,� dá' popu.:':" :
'

tfnguindo, \ a 'exernpl0 da varíola,
lação infantil de' Santa.Catarina;' n�f .

uma. doença
-

que preOCup'-lva as au

faixa etária de 2 ll1ê!H�S· a seis âxlôs.
.

'toridadés sanitárias� "'

\ .1

, .

.�. .-'

.'

·.i.. '�.:•. �ENDEDO;R::VIAJANTE·, ( �l
. : Preê�sa-se que conheça o EJstaq.o. 4�

.

Santa. Catariha.
.

dando�.se
.

prefe- I
,�'enci�·.A quem. possua veiculo p�o.p�i(i:f.. "ALMA" REPRES�NTAJÇ6ES I(�·4(j',á::?1 9 hor�s Rua.Fe.!ipe Schmidt ..

� 'Galeria COI11asa _. Sala 208,
.

'.:!� .. -

',' .
.

._��'.:';-
'

' .. �_.-.-=.__-�!"
.

I·
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